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DIARIO OE LA MAÑANA, CATÓLICO É INDEPENDIENTE 

osotros debemos hacer lo que nos 
eorresponda, sin esperar á qie • 

^̂  ^ ^ Francia se adelante 

El 33 d e M a r / o p u b l i c ó Jnan de Am-' 
^én- en La Corresj^onder^cla do h.^paila i m 
a r t t c t í lo t i t u l a d o &Lo de l dúi . í ' n u i c í a en 
' J i íarntecos», q u e de i ru ics t ra u n dcscoi ioc i -
inscHto d e nues t í 'os i!ilerc:ics t a n c o i u p l e -
l a y u n a op in ió i i l a t í h i inc t i t ah le s o b r e 
n t i c s t ra po l í t i ca c u j\lai-ruccc>s, qnc no e s 
p a s i M e to l e r a r yi¡i la m á s ci iérgíoa p fo-
t e s t a . 

¡mu de Aragón, c u t o d o s .sus a r t í c u l o s 
&ohrc Af i i ca , se Jiii!e;>l5-a i i e r cdc io d e ía 
pe r s i s t enc i a e n el e r r o r , Ciiie fué t iornia d e 
íiijfistra po l í t i ca a f r i caua , obscs io í iada c o a 
e l a b a u d o n o d e Haeiilro.i presidios, c u y a 
j tol í t ica q u i e r e co iup le ta rbe l ioy d ía C.MI 
jotro t óp i co : «la co i iceu l rac ió í i d e nue&í<-as 
« í i e rg ías ( ? ) eíi la casa so l a r i ega» . 

UsÁe ideal d e aut t>-regener»cióí í es un 
.•verdadero c o n t r a s e n t i d o , p o r q u e in ia u a -
C'Í'HI « o p u e d e t e n e r couso a s p i r a c i ó u n a ­
c i o n a l h a c e r e l caicií-lro parcehtiio, p o r 
cjC'!(!.plo, }•• s i ese es e l idea! , TÍO le rpiepa 
i l u d a a l g u n a á J<i-'ín de Arag'Jn q u e ei ca-
ta.stvo p a r c e l a r i o n o ;;e h a r á . 

t-i u n p u e b l o , si u u a n a c i ó n c^fcce d e 
idea l g r a n d e , es prcci.--o dárs ' . ' lo, >• p rcc i -
saiiteKte la Pren: .a , la P r e n s a i i n ^ l r a d s es 
l a e n c a r g a d a , ó d e b e se r lo , d e i r lo l a b o ­
ra ¡ido.. 

M a t a r el p e q u e ñ o f>crnien QUe c» el 
pa í s CKÍ.'ite ya , d e u n a po l í t i ca d e e v p i . i -
,M;kí a f r i cana , ÍJiípcdir q u e s u e ñ e ía Uá-
p a ñ a trabaladora"", la Ks i i aña iu<lu,itria!, la 
E s p a ñ a comerc i a l y el ccilono e s p a ñ o l o n 
u u idea l , es u n a laboi- suicid'», es u u c i i -
m e n de lesa p a t r i a . 

Y ta p e r e g r i n a t eo r ía d e q u e y a q u e 
noso t ros n o esíciiKss po r ci i n o i n e u t o e n 
coí id ic ioncs d e Itíicer m á s d e lo qi ie p u e d e 
I tacerse ( q u e e s nn ic l io ) d e h e m o s de ja r 
q y c í ' r a n c i a lo hag-a, es ta: t a b s u r d o y 

•tan a n t i p a t r i o t a , q u e úin 'canvcnte q u i e n 
se ííítya figurado q u e e s t e paí.-i cf.tá n m e r -
tcr, y desde el pe r iód ico p u e d e c.seiipírsefe 
s 'u q u e se e n o j e , es cai>a/, d e p u b l i c a r t a ­
les , i deas . 

Q u e S'O se g a s t e en A f r i ea nsás d e l o 
,fjí!,c se g a s t a , qiíc se fr 's tü m u c l i o ntci íos 
; tú« y q u e se g a s t e b i e n , i q u é d u d a c a b e ! 
Cotilo q u e p r cc i s . nneu l e lííira q u e a ü í s e 
gas t e m e a o s y -n j c io r y e n I.i/5í)ai1a se fías-
t e « i á s y me jo r t a n i b i é n es a b i o l u t a n i c i i l c 
p rec i sa que CKÍsta u n a a sp i r ac ión nac to -
na l su f i c i en t emen te f í rande p a r a q!;e sea­
m o s c a p a c e s d e h a c e r UIÍÍO b n c n o , a i í n q u c 
:Sea poco . ;;, , 

S e s e n t a mi l lones d e pese-.as n o s s a , . l i ­
m o s a c t a a h n e s i l e e n Á f r i c a , ni 'ss q u e 
F r a n c i a en Ar?íel :a ; p e r o los g a s t a m o s 
m a l , p o r q u e el prim'.-ro a u c ca rece d e idea l 
en Áfr ica es e l i^jérciu» ndsti ' .o, q n e n o 

u c cl oílci .d 

Ante la hoguera» 

t á n d n i n e á c o n d i a t i r s u e s p í r i t u y toufl'cn-
c í a s , y n o l o h a g o pur ( juc , si e l es^^nritu 
e s u i a lo , e l r azon i í tu i en to es e l qi ie ía o.-̂ a-
d í a y la p e t u l a n c i a j"tone e n m a n o s d e u n 
i n d i v i d u o q u e o rce al l e c to r fa l to d e l m á s 
r u d i m e n t a r i o r a c i o c i n i o . 

N o t e n e m o s d i n e r o p u'a d a r l o c u s u b ­
v e n c i o n e s a i i s u r d a s c o m o la q u e c'! n d s m o 
art icuí i ,s la c i t a d e 274.000 p e s e t a s p o r 
k i l ó m e t r o d e vía fé r rea á C o m p a ñ í a s e x ­
t r a n j e r a s ( ? ) , y es lógico ra^.onar d i c i en ­
d o dcbeufos o c u p a r n o s d e E s p a ñ a p a r a 
e v i t a r crilo y , p o r t a n l o , no a c o r d a r n o s d j 
Áf r i ca . ¿ Rs es to r a / o i s a r ? 

f,a ¡ a n o r a n c i a en OeOf*rafía po l í t i ca le 
h a c e d e c i r ai s e ñ u r Aiagón, a u t o r d e ar-
iiC'ulos cíectista-s, q u e y \ q u e l a c i v i ü / a -
c ión a f r i cana n o .sea ó n o p u e d a sor cspa-
ño ia , biicíui íc p a r e c e la f rancesa . JMenos 
tna l q u e aq ; ' í se l i m i i a á d e c i r q u e á é i 
íí- {>aicce Ix iena la f r ancesa , p u e s sil pa ­
rece r itidiviuu; ' ,! es r c spe íahü í s i iu t j , p e r o 
al í iu , p e ' s o n a l ; p e r o á Ks,»aña, á ^ú^1>;iña, 
c o ' n o m u y b ien d i ce R e p a r a r e n s u l ib ro 
.'ifMtre pfíiíLica a í r i o a ü a ( q u e s e g u r a n j c n t e 
n o ha le ído el S r . R o m e o ) , á ru-íjiaña n o 
le in:rccc t a n b i e n q u e Cspa í i a íimi-^e al 
M. c o n í ' r a n c i a , a l T<). con i 'Vanci.i ( n o se 
a s u s t e u s t e d j y a i í*. con F r a n c i a y al 
O . c o n í n s l a t e r r a ( n o se a s u s t e u s l e d p o r 
e.ile d e s c o u o c í ü u e n t o d e lü ( íeo í i ra f ía e le -
Oienta lK « Y o n o m e aítusío d e q u e F r a u -
cia q u i e r a ínicer d e M a r r u e c o s t ina p ro -
ioní jac ióu d e E u r o p a . ' . O t r o p a r e c e r pe r ­
sona l y r e spe tab i l í s ru io ; p e r o dei>ería h a ­
b e r p u e r t o : «Yo n o n í c .'s.->usio d e q u e 
F r a n c i a q u i e r a h a c e r d e JM«rruecos u n a 
proíor . í fación d? í''roii!cia.>> Y e s t oy sequ­
í o q u e t a m p o c o d e e ü o se ariU:>caría e í se­
ñ o r R o m e o , ó fuan de /lici¿ó)i; p e ; o per ­
m i t a m o s á a l g u n o s c>panolos o p i n a r q u e 
e.sa t r a n q u i l i d a d es a? ían icn te c o n i p a t i b l e 
c o a n u e s t r o cgo í sn :o , y ¡o d i f í cd e» e n c o n ­
t r a r q u i e n Í?C asu.slc p o r a l g o q u e p u e d a 
p a s a r á n u e s t r o s h e r e d e r o s ¡)ara qiio n o 
Ueredfiu, c o m o nosotro. ; , 10.000 m i ü o n e s 
d e O e u d a , l a p é r d i d a d e l I m p e r i o co lo ida l , 
5', lo q u e es p e o r d e t o d o , n u e s t r o d.rrnir.io 
en Al r ica , y e s t a y s-.'gi'ro q u e ta:npoc<> 
.se asus taron. . L o q u e asus ta es ía o.>adía 
y ía í g n o i a n c i a d e los q u e h a b l a n d e nne.s-
t ro p o r v e n i r , y con t i q u e iuey;3a c <rao 
c o n las cifras d e a n a e-jtadíit iea d e r e c a u -
d i c i ó i i d̂ ^ a r b i t r i o s nuínicij-rale.-í. 

lv'>o iio se p u e d e conser i l i r , y, p o r m i 
p a r t e , no lo C'j;¡..eí:í;ré. 

JOSÉ G. fif-N'íT.rz 
rro3i(!on'9 dol Centro Con-idroial 

lUspRiio ÍLuTOQuí (!8 Couta. 
'A'g:\-¡.-a.;, _",•> .'íí;ir-í> ¡Q-ír. 

•>S)» 

D e l a s filas d e e n f r e n t e s a l tó l iucca l a 
voíí, siiHUÍando a i res d e í i e c a t o m h e . E l 
c-Ctt e x p a n d i ó s n s v i b r a c i o n e s sob ro el c a m ­
p o d e u n a j n s i i c i a r í g i d a , i n f l ex ib le , 
c o m o ios i m p e r a t i v o s d e l d e b e r . Y t a l p a ­
recía , coitío bi e n t r e la t u rba r tu i l t a d e n u c s -
Inis cni<lados sólo n o s s e d u j e r a con .su té ­
t r ica c o h o r t e d e l enc i ) ros !dades u n a m a c a -

íñ PüúMtmM mtssmjí 

Ante la grave sitiación del Imperio 
marroquí, las tropas españolas 

están preparadas 
Rf CcKÍrí) Cí+itiereíaf r í i s j iano-Marioqní de 

B-.iree1i>ii.t !iri d i n g i d o á los jete-» de pa i t i do el 
s i gu i ca t e ieiegiatiiti: 

«Siendo la resolnoión del probleftis do Ma-
TiHiecos ; ts«uío de vida ó n u i e r í e par<» ÍCspaüa, 

b ra o r g í a p ronhc t ida á luíe.síros i i i s i i n los t 'o d u d a q n c sit i»a t f io t í smoapoyará con tod:»^ 

deb i e r a o í r , clcso 
en fa A c a d e m i a y d e y J e ('Ue ( 
q u i n t o t i ene uso d e ríu-'ó-j, ."íjnéi 
profesores y tcido-; á s u s jí-idrc 
t a n d o Iiacía e l l ísLrccho d e íüii); 

poi' eí e - í abrn t i lo d e los após l ro fc s y ios 
dei i i íes¡os c a u d e u t c s . 

I / j s f ue rzas v i v a s , l a s má.s v o c i í r g l e r a s , ' 
piístéro!2se ai .^ervicii* d e ía c ¡nqtona ¡u-
f a r t c n t e . r ' í c ( in ívoco t ou ió p i a / a con ac ­
t i t u d e s a r l e q i ü n e s c a s . D e s c e n d i e r o n á l a 
liza h o i n b r c s q n e , f i a m á n d o s e aristero.s, 
a d a p t a ; o n p o s l u r a s d e p l a z n ' d a . Tú a i r e 
se e n r a r e c í a y la v e r g ü c i i / j ii-.t..caba, c o -
rri'.iai l u g a r s e g u i o d o n d e e s c o n d c t s e . 
IVtih» a m e n a í ' a b a di .sgregaeiói t , c o m o e n 
los i m p e r i o s co r ro ídos p o r i.» o n c n p i s c c n -
cia. i a voz d e la d e m a g o g i i, broíicíni'-.í, 
;ic<';idi, t u r b i a c o m o 1-js í . jd imet i tos d e l 
a lc ' ihol a d u ! í e ; a d ( í , a J u i u t í a u n eco p a v o -
\\)>:-i. PiX'guntábaíi.-je Í03 c-.irr-roues y los 
cer,.-;>ro3 si no e r a y a h o r a d e de í in i r u n a 
coüd t í c t a filie p e t e r a f r eno a l r a m o r d e 
ía borr ' i . ' ca , á los e íu>rdecim!eoíos d e la.-. 
pa.-;io;ios y á la p a r o d i a d e la t r a g e d i a . . . 

P a r a o>u ip íc t a r el c i t adn ) , l a vy/, sa l ida 
d e las fauccí , ic íücas , se d i i a t a h a coit io p-av 
v,ti e fec to tie espe j i s inos soc ia /es y r e d o b l a ­
ba sus f t icrzas ai i m p u l s o d e la m e c á n i c a , 
pues-.a a l serifieio d e ía^ i ú e j s . H u r a n t e 
•ui-is (b ' ts los p s e u d o - u e i i s a d o r e s d e la ir-
q u i e r d a ti-j t l icron p a z á Li t ) lun ia , e s t a m -
p a r d o tápieoh y p a r a d o j a s á g r a n e l . As í el 
g r i t o ¡íiic .s(íirií-d i r a c u t t d o en el r e c i n t o d e 
las l eyes í e í i ' a s u o n d i r í j u t e i ó n c u el j )e -
r i r J i c o , :,' aud 
kr» úi.iÁ eí agn 
títte-)t 'as niei í i i 

).is íiier5',ri-i ) i n / - iba í i i o d o s 
o q u e se eji ,unpa[>a c n | o ; i c i a í t 
y f l t ) i p í j;i.^id¡t qi tc m á s ó 

u n a vea y 
i r j u ía in ­

p o n e en ei c o r a z ó n ( . iepr iniaei jacs y cíes 
í a i l ec i iu ie t i íos . . . 

Coiüo p ' r a d .T la r-^zóí» d e 
s in tiitíbeo-í á fos <jue c d u i í d ) 
•lanLi t r a s la t >.ítedia, ct eg.>r,,rio j u n t o a-l I 
agrá ' .do, ei uK.l ivo, en s t i ' ua , d e l i c i m p a - j 
ña v i íL ' íenta . j i e i i ' üó ios a i res la var. d e i 
í<lant!3 LiiíT-ada p o r t o J a s l a s co i ic ieuc ias 
ju.it ' ís y vió.se c m er . l i ipoíacción (p.t 

.-̂ ns fuerzas c n a n t o ttend-a á inipeclir que ias 
aii ibiciones ex t r an j e ra s aHuIeti los derechosj 
de Éiuestro país.» 

Tatnbién lia coiniínioaJo al ( íohieti io su 
apoyo iücondicionaí p;it-a hacer vaíer ios de­
rechos d e l,spari;i en Mai'iii^co.v, ¡H>r el en-
gf t t idecinueti to de l i i ' a t t ia . - Alegrat. 

Tropas preparadas. 
Fcirjí 7.—.Se h a n r e c i b i d o ó r d e n e s p a r a 

q u e cs té i i dií,i>i!cslos á saJir a ' i}riiner ¡i^d-
V» c o n d i recc ió i i á T á n g e r 300 s o l d a d o s d e 
ínfat i t i - r ía d e M i n i n a , 

I<o3 je fes y oficíales q u e se i i an of rec ido 
I i r .serán s o r t e a d o s . — M c n s l ' c i a . 

EM ei palacio del gjslíán. 
Túnacr 7.—i'.i S n U á n n o o c u U a la in-

¡qi i ie l f .d q u e le d o m i n a . P e u n a n e c e con í i -
i i i u a m e i i t e aso(na-:ío á SÜ.Í ndradore - . , t e ­
m i e n d o ;-.ionir>re la e n t r a d a d e las t u r b a s 
revohic ioMar ias . 

H a í taí) ido [>.f-eci-,ióí) d e dir^parar ajgtHios 
cañon.azos c o n t r a Rrui>os 3OSÍICCÍIOJ;OS, q u e 
as í fuero t í d í s u e l t o s . 

La^kab¡];< (V- !;,<; J í e n i - M i ü r h.'^'.x c e r c a d o 
compieLír i ier i te F e z , í . í i iánJoIe en r e g í a . 

I , a s conutnieactone.» c s l á u i n t e r c e p t a d a s 
p 3 r los r e b e l d e s . 

Intrigas. 
Tán-4cr f.--Ii-. i n c d c u l a b t c el n i l m e r o 

d e í ío t ie ias falsas o u e j leg ' i» á l as es feras 
i. V.u t o d a s clhts a p a r e c e s ieuspre , 
m e n o s díbi.-auhida. u n a a s p i r a c i ó n 

Quien esoac&a».* 

l i íg resa 
f n t i n o 

>S á SU3 
, a p u n -
i í a r , n-j 

deb ie ran oír , rc i ) i to , r^iás q n e p o L i b r i s d e 
ftlicíito p a r a c u m p l i r iuie.-Ara m á s g i a n d e ^ 

anis ión lú s tó r i ca . ' 
P e r o q u e r e m o s p r o c e d e r á la i n v e r s a , 

'dejartios de idea les h a s t a q u e n u e s t r a p i é - • 
to ra d e v ida i n t e r i o r nos p o n g a e n c o u d i -
e ioncs d e t ene r lo s , c o m o si e l q u e qu i s i e ­
r a fa!>ricar u n a casa e m p e z a r a p o r c o m ­
p r a r ma te r i a l e s s i a o r d e n n i c o n c i e r t o , 
í ioy dos p i e d r a s , m a ñ a n a t r e s l a d r i l l o s y 
así s u c e s i v a m e n t e -para h a c e r después , , 
pro!)aI:(lcnicíite, u n a casa ; p e r o , ¿ p a r a q u é 
p e n s a r en los p l a n o s y eri eí p r e s u p u e s t o y 
e n cl s i t io d e e m p l a z a m i e n t o y e n las n e ­
ces idades q u e d e b e c u b r i r . . . ? E s o ya lo 
.veremos c u a n d o el montón sea g r a n d e , y 
eut;oncc3, y sólo e n t o n c e s , c a b r á h a c e r 
cá lcu los y -forjar i l u s iones . ¿ E s é s t e e l 
pro^ri . í i ja? 

N o , no es ese el p r o g r a m a ; es j>eor aún, 
p o r q u e somos u n p r o p i e t a r i o d e u n a finca 
con t e r r eno l i m i t a d o y q u e n o t e n e m o s 
n'ár, C.N;-. iU'.ión po.>iL>!e p a r a q^te n u e s t r a 
finca qi ' -u l i ip l iq í ie su v r Jo r qi^e <ni t e r r e ­
n o co 'mcían tc , y en v i s ta d e q u j p o r el 
m o m e n t o n o tor icaios d i n c i o poi'a con)-
p n i l o , op 'namc.s (¡UÜ lo ínc jor es c-.'dcr 
nucs'.ij, dcicciioi ]iAi\i qt te o l r o v e c i n o 
coni]-)re a y i c l l a r tpca y t tos de je á n o s ­
o t ros pj. 'dícios p a r a t o d a ía e t e r n i d a d . N o , 
y mil veces n o . V,l ideal d e u n p e r i ó d i c o 
p o j i á ;-^r reco;',c-r j i c r ras c h i c a s , dasido 
v e t t c i o r ! ]iúL'heo, c o m o ios adu l t c r . i do -
l e s d j a ü n i c t c . ' - ; p'jro a ú n h a y g e n t e h o n -
r u i i f¡:;c es caijaz do h a c e r ¡a d e n u n c i a / 
ponL-r 'A-, cusaL. e n s u p u m o . 

j i!i\'!S deli iérauio. ; o l v i d a r , y Is r r ? n s a 

lio I3 B : 
- ^ (!s>. g í ^ e, O s=» , f9 

VA 

:, . .ia 
. d e ¡ ) l . i / , i , ' ; i . ! . i , i y A " , - - y ' i e l 
•gó tqiií ti i !> o 'nü (!e !a 
spcci j i de p-.Hegrinos por-

; ; e 3 0 

entri- ías e.-í. •.'S'.:ñ\-¿ 
t ivn iHÍ-cí<>, (¡no í 
neolie, y mi t iei i 
tugt teses . " , 

Este,, que lo forinaban doce cocltes, condu­
cía tnás de 3.000 personas . 

Se ignora el n ú m e r o de m u e r t o s y her idos . 
Hatii sa l ido en u n ti'en d e socorro fas autor i ­

dades , la Cruz Roja y persoaai y materia} sa­
n i ta r io . 

M á s n o t i c i a s . 
Vitoria f.—I,.as not ic ias qtie s e reciben del 

l u g a r de la catástrofe sólo hablan has ta a h o r a 
de cinco- heridos., que se encneutrai i e a la fon­
da de la estación de Alsasua . 

Se lian t ras ladado a! Pagar del suceso e! juez 
de ins t rucción, Sr. Aj/'ala, y el fiscal de la Au­
diencia , vSr. García Paredes . 

La l ínea está i n t e r rumpida . 
I,os t r enes st idexpreso y expreso es tán aqrd 

de tenidos has ta que se f>repare ei t.^asb-ordo. 
J-i.i ¡legado el t rca I.HX', ,! ;¡á.ii. 41, cu eí 

cii.-tl v ienen seis viajeros. 
Dicen que el eliocpie fué ter r ib le . 
líi vi.ajante de la casa Al)adía O. Í..HÍS R Í O S 

ha sufrido fuertes coutt isioncs. 

d e m a g o g i a f ra i iccja q u e acjcial>a á Í ; U O » - | -r, 
tro.s i;¡í.i:>¡'.os c.-^-Lultos se a)ir-n'ccl(a (¡e t o r i l , ^ . 
m a n e r a c o u v t d s i v a d e la d i s g r e g a c i ó n de l 
í i i iper io atoí{rebi<so> la b^creeeia q u e n o s 
ap iu i ta ro í i los antepasado,- , c u c : l ib .- j d e 
iruí-.cro-, deroCEtos. 

N o e í piO.^ibic- li. d i id» a í i i e cí e spec -
t.'Ci.;' » de i-A vapie-d-sd de:i.u:uhi. !,a p e-.ió.i 
p o i í i i ^ i se a p e l l i d a r á c r ' ' n i u a l si perai-ite 
e n u n l e m a tío a'Kvi'enci-jues y cío u i i i cu t - ! 
lado.i q-j.e pu->íoran t ra t )as á la acciónSfegí-
. iaia q. ic n-os d e r i . r n d i !a ÍVÍ,' rñ'í, la lea l ­
tad y íotc.ifras h o n r a d a s c - i oveu i -nc i a ; . 

A ' ' . ' j é .c i .o d e la o t r a i ) ' : i da ie c ' i t pu -
'';;; t.rrios los intcre-.cs a:!!;a;ío.-> de ?i,i r a -
dica;i-. ' : io qi ;e se na siasd-i J ' \UO c a la l i n ­

d e p e r s o n a s ó d e n a c i u n e s 
í'n su p a r t e , l.a-s k a l n L « y a t r a t a n d e 

r : \oa r t i r se i;>s CAvgtn y ! :« p r e b e n d a s d e l 
l£U¡)er!u. 

vSi ía revoSijeíóa t i i u n f i s e , la luc l i a n a 
¡cesar í - i . hiuo q u e C ü u f i u r í a d e a.snecU), re -
' d n c i é a d o s e á u n a g u e r r a p u r a i t i e n t e jn -
¡ t e r n a . 

y^--> 7 . — í !,.-ga-i ííoíieí.v, q u e a ñ n r > 
7:e."on c j i j í i m i a c i ó n oficial , seg t i ' i lus 

i.-!--:e->, ios Dc iu-Aüt i r h a n h i te i s iado la 
t o m a d e F e r . 

ConíiBsssast tas s?!iMii>^acio5ie>«. 
Cádiz 7 .—Viajoroo licgado.s e n u n va-

fpor p r o c e d e n t e d e T á n g e r , m e í ian d i c h o 
q u e a u m e n t a n los r c b e í d e s , qi te e s t r e c h a n 
el t^;rco p a r a t o m a r á f-'cz p o r l i a m b r e y 
( |ue i í a f f i d d e j a r í a e n b r e v e s d í a s d e se r 
E m p e r a d o r . 

T a m b i é n me inatt i fe . i íaron q u e h a n s ido 
roÍJíidoti dt)s n u e v o s co r reos y q u e e n T á t i -
ÍJQf i i ay g r a n o r p c c i a c i ó n p o r c o n o c e r !o;¡ 
p l a n e s d e Íogía-Lcrra y Ale ;aa í i i a .—Mct i -
dicla. 

M w t i s f a s d f l í í i a l o s . 

F n cl mio i s t e r ío d e E s t a d o c o u U n u a b a 
C3rcc¡érid<>se d e no t i c i a s ace rca d e fvía-
rjuect»-^ q u e p u d i e í a n ser fac i l i tadas á la 
P re t i sa . 

P o r todos h)S m e d i o s d e q u e se d i s p o n e 
se t r a t a d e o!>tef¡er referc i ic ias e x a c t a s 
acerca d e l o qi ie p u e d a o c u r r i r e a P e z , 

IJe la cap i t a l de l l u t p e r i o . s ó l o .se ,sabc 
q-.ie el d í a 3-) d e A l a r / o ú l t i i no c o n t i n u a b a t i 
i as l luv ias y ia s i t i tae ión se halfa¡>a es tac io­
na ri a. 

P!l }.ibn> Jlojo c o n t e n i e n d o las negocia ­
c iones s e g u i d a s h a s t a la fecha n o se d i s ­
t r i b u y ó a y e r e n las C á m a r a s . 3 e r e p a r t i r á 
lioy á p r i m e r a iioj-i. 

C o n m o t i v o d ? los r n n i o r e s p r o p a l a d o s 
aycf, se h.a p r e s t a d o m á s a t e n c i ó n q u e d e 
c o s l u n d j r e á ta r ecepc ión dii>lontática q u e 
- t /er , c ' jmo (¡idos ios v i e r n e s , ;ic h a ce íebra -
d o et» e? tnin.isierio d e Fs tadt» . 

Asi.stieron á la recepc-ón cl n u n c i o d e 
Su Sa t i t í dad y lod.';s íos d i p í o m á t i c o s ac re -
diia..los e n M a d r i d . 

i d m i n i s t r o d e Ei t 'n l r t c e l eb ró d e t c i d d a 
eor . ferencia con. e l ein.bajador d e E r a n c i a 
soi>re Ía s i t uac ión de Aía i ruecos , c tu tutni -
ca t ido cl h r . C c o f f r o y al v'̂ r. C.arcía P r i e ­
t o l a s no t i c i a s r f ic t ic í te s u ( - o b í e r n o d e los 
S;K-OSOS desa r ro i l ados en K-ez y Ríequinez . 

E i í^;r. C a - c í a P r i e t o h a b l ó t a m b i é n d e 
h>3 a s u n t o s d e M a r r u e c o s con los end>pja-
d-)ro.> líe l í i g í a l e r r a , A l e m a n i a y R u s i a , y 
en el íti-iríisteriOj a n t e s d e t e n r u n a r la re-
oepcióí j , h?blanir ' i de l p rob t en i a m a r r o q u í 
ios e.iib.ij . tdures d e F . a - ; c i a , A l e t u a n i a y 
Rtt:,ia. 

D e hw t é r iu inos y deLailes d e ost.-is con­
ve r sac iones n o se t i enen no t i c i a s . 

Fíutre los dramaUirgos íianoese.si ocupa utr 

J pue.'-.ío eiividiaWe M. A. de I ,orde, una es­
pecie de l )chcgaray, Cfí decir, del lícUegaray 
aquel de hai;e tteititci aüo,->, qne escribía (h':»-
iTias en que u i o u a a has ta \u.-> )ujos de toa 
acomodadores. 

No hace niaeiio tietiino e-.treuó i n a de Sifs 
proditecioíies. h u é ítaiico ei éx i to . C.ij F-» 
sala íu'.bo has ta diez y siete seüoias do,-.nii-
yad ' i s . 1 i tetón fué íevaacado ia >iia-i cíe ve-
ees pa t a que el esesitor r-.'^ibieri 'd '¡i'-!afcar-
je que su taicnu> (tieteeía y í.u-> ik-si¡, syid t:» 
se í evamaron Li 'nbiéu .. ctiii ido VJL ¡Í ibí-i-tó 
causado efecto. 

I a Pioíi,->.i atizó de í i ruie; h>s eiunrcs.-íüos 
proviüc'iauo.'í íeeíiíiüaron i i oí)ra i-n grap 
velocidad; se a'jot'» eu i Í;-. ' ibiCiías !a edi­
ción í;faudí-,(uia del líi una, y el aaUír ik 
éhíe tuvo que .-.uS(»eiiíf! r .,'!.-. li iiiai^.s }M'/--
ra i ios dii! tiite (|!iui-,'e días p i . a •íediv-ir.... 
.soiaiiK'.tte á eotite.stir c.ní-'s y lei-';;ra!tia,'i 
de feli-^ií.seif'ü). 

I lUotie-j.í •>iirgi-> u í n ide-í i i üe /a , rotnpft--
ímie i i t e n u e v i , ¡oiii^iüaií.íUi.a i -..i de oi ie 
fer un bíuqiK-te de it.jiioi ai g ' tU diauuih 
lu rgo . í-',c l íen r(..te;ie.-) ? ¿ N o les pai-etí 
niicva !a C'>si? \'o, al UieUo,., no ,.•'• q-ae eis 
i^íaJiJd ni en I ' i i í s se haya ec!e'„-i-l-j n.í¡i 

un b, eíi honor de »i • 

•.!i.o p.rt 
t : , e ' O -

d-_ . , ig 

e j t l o t -

ái .iU. 

p i n u e r i ve (¡ue i t i ' ei ieTo. 
AeoiiHÍa la iúíx 1-lU ¡;ia'i e ilt!'-»'-.: 

los adiiiii.idores CiA lesÍA-j iMe, y e: 
dos ellos por el dueño ,lel r-e-.tai!: tai 
nado, uíi ¡esLaurauí de í t iu^'ieiu.i 
cl etiSiie.Lo, no tardó t u o.í^.nn/i:.i.e 
tii-t debida, y uin pag id . i . 

^•\ú,\ q!u->nfi!e io i tó :>'!:> ciü-^uenl-i 
y no ta rdó !a l is ta ííe coiuju^alo.. i-it sei '.-*-
tioeida. h ' igur iban cu eü i 1 .s i i o ' u b i j , rrá-' 
n i tdi les -de ia l i t e ra tu ia , d.-l j-e-'i >-!ieii-.j, 
de l i Cjcena, de ia ari-,loeraeia y de la (>•>• 
b'íiea. 

11 .".alón euonue dio tOM nota de biiew 
gU.'>to y d" r ique. ' i cu .-,U (k'<o.-aí!;!. ; a li'c-^i 
se eu'.-iió de ílí.res, que !..',ii-.d>.'a A e<i:-.í, d 
y \\ phd,a. í>i eada nuesL-i bidie/o- uu-i .-sa­
t inada t o jeta doüde .se ieí-t u n n >;i-fii-e v 
un aiielb'.io. \ ' ea ei sitio de pieieie^i.-ia «ft 
silíóu se^'cio y cóiuodo esi ie iabí f',.ii ,,)..., 
I;iaya,-) teadi>u;s I'aeia e! T)!Í'Í'.,-Í f;-í? -^eiJ-
diese á oeunado e l eaisuií.iiia» 
T.orde. 

U. íYt 

^l'M'X 
.-ííi 

c o . ; , 

.-. V-

ó->¡, de ?i,l 
qr,e se Ita SIS;OÍ-I .""A¡O CU t.i i<,ii-| 

,̂  'i.ie,-.¡ d e ui ía tiv.i i c r j p svoro:».'.. J t ;Uio 
c>e radiraK--.no L'.leíi to<iJS lar. a n s i a s d e 
i\ indic^.cioiieN r.oci'íies q u e el Iiondn-e 

h a y a p l a n e a d o . ¿ P o r q u é , p a e s , la d e m a ­
g o g i a d e a c á , l a r e p r e s e n t a c i ó n d e e s t e 
p r o l e t a r i a d o , e s m í a r e m o r a y n o u n fac­
t o r d e t r i u n f o e n la h o r a e n q u e p e l i g r a n 
t a n ca ro s i n t e r e s e s ? S i a m b a s co lec t iv ida ­
d e s t i e n e n l a s m i s m a s a n s i a s d e s u b v e r ­
s i ón de l o r d e n , ¿ c ó m o d i s c r e p a n t a n h o n ­
d a m e n t e e n el m o d o d e c o n s i d e r a r ú a t a n 
a r d u o p r o b l e m a c o m o es la expaEs ió i i c o ­
l o n i a l c o n t o d a s s u s c o n s e c u e n c i a s ? 

P l a n t e a d o s así l o s t é r m i n o s d e la incóg­
n i t a 
h a y a l g o d e e m b a u c a m i e a í o e n eí á n i t n o 
d e los d e m a g o g o s d e casa , in r í in ído p o r la ¡¡j 
perf idia d e los d e m a g o g o s d e fue ra ; esos • 
d e m a g o g o s a n t i m i ü t a r i s t a s q u e a c a p a r a n 
l a s acc iones d e las m i n a s e n M a r r u e c o s y 
er, ;puj.u! a l E j é r c i t o f ta i ícés p a r a q u e p o n ­
g a á c u b i e r t o d e ia b a r b a r i e aqueMos i u -
lercses . 

M. SÁNCHEZ DE ENCISO 

D3 Marta i JlrAi L'jha, 
Mi íiiierida, Mai-ia liiiiua.: ¿A QHC no te figuras-qa6 

es 4o qua estoy ciaseoíuido tambiéa á Vafeiítina? Piiac; 
á guisar. Ai dar lección de Higiene, caantto iiegó al 
capítiiio aue trata ¡Je los atimcatos, y en ei (jue en­
carece ía necesidad de saber escoger los propio» pa-' 
ra. las personas, según sii edad, toraperaaiaato, oc-a-
pacioaes, etc., .y las diversas uiaaoras de prepararlos, 
para quB sean proveciioso.'i,. quiso pr.iíticar bajo mi 
dirección (según k- aoonsej», pues so,y d-e opiaión que 
siempre fe práctica, debe acoaiíKtSar á la teoría, pa^ 
ra que esta rro rosaUe sotamento un ejercicio de Eie-

otra vez es forzoso considerar que '^^Ij.^fj^:^^}^''^'^'^^"'^'^''^:'^ 
. • , ,, ^ > I S in disgii ísto d e l a q u o ae tu í í . e n c a s a c r o a QUO .ha<'c' 

Ĵ|J, A,>--S<V*^*»'V^'V^ •>• f̂  -^^ j '**^WSi,»*\ i«% -^*i*»^-»V*V#*)v-'>-t 

d ' a t i i debía p o n e i l o con la m i s a i j o n s -
taucía q u e ya p o n e lo q u e c o b r a ei M o ­
n a r c a , q u e e s t amos so s t en i endo u a a c a m ­
p a ñ a c o n s t a n t e , m u c h o m á s m o r t í f e r a q u e 
l a s napo león icas , p u e s p e r d e m o s , a iu ia l -
m e n t é 150.000 h o m b r e s q u o e m i g r a n , y 
niUGicn e n i n m e n s a inajroría, y u n p a t s 
q u e .% s u b l e v a r í a (por falta de ideal) a n t e 
ti •> i c l ipif ia en A í i i c a q u e nos> cj-~íaí t 
c jjn baj ^ ai r a k o , p c i m a n c c c l u i p a s t b k 
( > .1 '" U 1 d-̂  iui_al) an^c cl t v e d o v e r d ó n 

' d . ISO 000 Cu''r 'patii '^t ' 's q u e ^-m 5 
1 1 K "-1 e r e ' í s e n f ' \ o i de OtiOj p u c -
li i j - , <-, -̂  I0Ó! cíi i q iu ' c ' s la-, c n " d L _ n en 

1 1 í i 1 t w j ' ' I, o , i 01 lo íuc ^ -,, c o n ' í 1-
f ' 1 i j q . Cii lo f i tLio l O j í os ío -
1 1 1 j-^ 

1 t i IsouiCj , p a " s , el i dc d m e 1.01 
f i h i , e l p lis ap^Tud^rít l a c e s a m e n t i - n í o 
tu! ^ ' i 'o m e en A-frca n o diCia p a r 
t 1 i 1 -̂  ' ) L Li co"- .c¿, i i i 01 e a c i u a i a 

5,T 1 ^' rea la i.jni,»TCión o u • i/C-> c o n -
t» i i , \ c i a n d o rcc ib ic id a'io<"iuis cE s a n 
p e v ^ u ' i , en vez d e r.Mríaí c o n v e n t o s , 
Si. &i' t a n a p ú a u i a i c n r i á l i íjitcrs a, 
pcií> lo q u e s u c e d e es cOi^í:CCt.''cnc i l óg ica 
í E a t l í ^ I Í J S c o m o el q u e i c f u t o y de írtto'-
q u e le hacet i pepdant, r m n e j i t i d o el es­
pe jue lo d e l a s ideíis a'íamírdai h a c n 
n a c s t i a t o t a l r u m a 

Mo ana l i zo el a r t í c u l o e u d e t a ü c , l in i í -

•fíias íio v e i n t e a ü o s , p e r o c o a g r a n c o n t o a t a i n i e i r í o 
l a m a r q u e s a , q.iie c s í á s a t i s í e c m s i í í i a ele f c r c ó m o 

s a n e n a ( a s í io l i a i n a c a s i .=!Íoi.npi-e> p a s a t a a t a s h o -
i-as d i s t r a í d a , á l a v e z q u e aciq-i iero m a y o r s u m a de 
coaocimie,i-ico3. 

lÍK-aiiso d e c i r t e q u e k>s p l a t o s p r e p a r a d o s p o r Va-
lcni ;s»a o b t i e s l e n e i i l a í a m i l i a . u n g r a a é x i t o . 

E . s t a iBan,arív„stiya. d a procod.er e a e g t i e . p u a t a r g í u t a . 
t a t n b i é a l a p r e o c i i p a o t ó a q u e t i e n c a í í i s H a a a safiswas. 
y soí5.orita» d e q u e l o a . t r a b f t i o s d e l l iogaT s o n i n c o m ­
p a t i b l e s c o a i a c t i h i t r a l i t e r a r i a y q u e , s o b r e t o d o , «!a. 
c o c i a a e e s d e lo- m á s v u l g a r y o p u e s t o á e l i a . 

E n t r e l o s r a u c l r o s e j e r a p í o s Que j iud ie i ' aM c i t a r s e p a -
5-a d e m c í t r a r q u e a m b a s c o s a s s o a c o H i p a t i b l a s , c s í á 

¡eí qwe o t r e c i á ni ie .s t ra k i a i g n e e o m p a t r i o t a C o n c e p -
cióu. A r e a a ! — i a nn i j e t ' d e m i í s t a k - o t o d e l s i g l o p a s a 
( lo—eti t a K l l i a i a . g u c i - r a c i v i í , c u a n d o - { i o r irtí i m p i d s d ' 
gonefo.'io f u é á p s a e r s e a l . f r e n t e d e l f i o s p i t á ! f u n d a d o 
e * Bíjfswida p a r l a a a e a i j r a s d o l a ftiiz R a j a , a b a n d » -
Mtü» Bi t teba. i yece-s l a c á b e c e r 4 , 5 é S M a j t a o t í d o s en^ 
f e r a i o s y h e r i d o s « d e lo.s: do.s b a n d o s » - p a r a b a j a i ' & 
p r o b a r el c a l d o ó i n s p e c c i o a a r y d i r i g i r l a c o m i d a . . 

P o r d e j a r s e l l e v a r d e e s a s preocupacioiDCS, m u c h a s 
se f io ras d e l a c l a s e i n e d i a q u e e s t á n a t e n i d a s á u n 
s u e l d o p e q u e ñ o , e a r e t a r i ó a cót i l o s g a s t o s q u e oi-igi-
n.a u n a f a m i i i a , d e s d e ñ a a e l « m e t e r s e e n l a c o c i n a » , 
p o r u a a p a r t e , p o r q u e lea p a r e c e o r d i i s a r i o , p e r o , so­
b r e t o d o ^ p o r q i s e d e g o i t e r a s n o í a l i a n h o e l i o n u n c a . y 

,110 s a b e n n i q u i e r e n a p r e n d e r . D e afií q u e c u a n d o so 
m a r c h a l a s o l a s i r s ' i -ea te" q u o e s c a s a m e n t e p u e d e n 
m a n t e n e r s e a l t e r ó n l a s h o r a s d e l a s c o s ' i i d a s y e s t a s 
se l ! a l t en e n p t s i r a a s conslicJ-enes, s u o c d i o a d o c o n í r e -
cu-eneia q u e CUIÜKIO e ! p o b r e m a r i d o l l e g a {\ s u c a s a , 
d e b i l i t a d o des ivdés d e p a s a r c u a t r o ó c i n c o h o r a s e n 
l a o í j c ina , e n c u e n t r o e l a l m u e r z o s i n h a c e r , p o r q u e 
e-s t a c u a r t a ó q u i n t a vf": qíi-'> se h a a p a g e d o e l fue­
g o , \ a l t u , d >.' j d o u mi'-> uo= a n t C j d-^ \ o l \ - > ' a 
m i u b i i , n i •". i a s )j i p , {1, e l i iCil ') c o i r p í t i 
1 iv Uc c i ^ ), ci ,n 11^ í"! 1 uz-^T c o m o b^ ' i i - ^» ( u o s 
lo d s ? ! > d i b ! il p 1^ n , ' -it p ,1 l i i-il a l ^ t ) 
u n t o ) i 1 p u c p i = 1 n i ^1 <V.^ÍO, 1 ^a ' c d io 

! i r l i o , i i it i j i 1 11 1 1 h I jii 1 1 d( S'i n i ,^ 
L -1 t ^ i t") ' ' , " ' 1 V f >i II •) d c n j ' u i *- > .n 

P A K A T O M A S B E D O H D O 

Querido Tomás: Sle ebcic» 
que, desíMiés de la ofre-sido, 
hasta ahora me bayas tenido 
eadiifeáadoms ta feoc». 

E/i ce¡i < cr.; iba s-'aa 
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EL ESPáMüL.—Si, corramos; psra ms "pa-' que ís vas "qi!ea!iáa'"atráSe 
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J n li l i ra f̂  n 1» ''bi ' is i ̂  v '11 c mo un" 
J^ 1 s ma 1̂ s ue m i . u î  • ta eu li ias ., ación 
de la KiiiKi fi ' l io c liim ,«, peio despuo, muchis 
s^ai >, p it d-i I1 p ^ki^iK" a Ii t í Hioi- y di. hici 
e. a -1, &-» r ), î  o'i j ' o i[" a á que MH hins io 
api id-"i, ch'1 a i l j t ' t' ni)0 -i i» hxbia ''o ocipu 
í -, a los asi 'natillas d adoiro 

Ls k h UCJ ' " e' q 1 i n i-ai ii„o-> en c iu t ir»,! i 
fin, in dond^ i 1/ t> 1 s c •ic^iulcs d co' 1 .̂, y 
á r tv»"! , r> 131" > \ í í r h n d i , qnc hace eeinpo yt 
se -i.eucn pier cii^ian í > d i^ rj scí-aii a ("a las 0v,upa 
o-^ 3 dopií ,tica,, < .1-.K í u ¡í 1* r- .i^, i^, '̂ . i» 'V 
dspe^iai non* o, dd la lO"!»!.!, una de iis lamas ái esta 
ans^ñanri 

Tuya siempíafe 

tral>ai3s de t.al manera 
«iuo ni un minuto siquiera 
pucdafi prestarme? ¡Embustero-I 

Reeiierdo la'copla aquella 
<»ae, aplicada á nuestro asunte^, 
te cuadra punto por puato, 
IioT lo que se dice en elia; 

«Ayer 1.10 dijiste que lioy, 
hoy me dices que mañana, 
y raafiaiía lae dirás 
<3ue ya no te da la gaiaa.» 

Tu «líapa-niundi.») ie ocupa 
más de 10 que }'o creía, , 
y ¡ay. Redondo!, eí peor día 
te-wy á hacer mucha «pupa». 
. í a íBt éólera so eiccit*-
iH>r tam yisfefcg ,Faííón«j, 
3», tojo!, que mis moiieontss 
Ro son de íja f'avorit,a. 

Atrosaste ai mando eiiter®,. 
coa bombo ensordecedor, 
des})u6.'¡í de sor defensor... 
c-iíanáo «ía del «Cantinero»,, 

y ahora que,'seguramente, 
hal'iando de «mis primores»-• 

i vítiisU m«cft« majfores! 
•.teHdrfas para la gesite, 

i olvidas do tal maneía 
al gran artista de .España 
J así le das ia castaña-i... 
i:DíOS te -perdoaeí 

AListoaasEÁ 

Suár82 ínc'án pidió ea e! Senado a! 
ministro de Foríieiito que seatasa tas 
ciostüras á las Compañías de tranvías, 
Gueda nosíibrada Suáveí lnc!án radac» 

íar honorarlxí de EL DEBATE. 

BUQUE EHOALLADO 

A r;ii)fi-. ••!• liLic d"n''i •[ 
rie dio tin a taque á ios pla t i tos de 

bres . A lgún panecillo- crugió ai dividirse eti 
dos . Se bebió el p r imer Vasito de vino. V 
poco á poco filé tomando cuerpo ¡a líecisión 
de cenar. ¡Cualquier día .se iban á desper­
diciar los c incuenta f rancos! Dieho y hecho. 
E l más atrevido dio la ordea y coineuzó cJ 
solemne aeto. Un pues to hab ía s in ocupar. 
E ! del héroe. 

Con la h a b d i J a d propia del caso los ca­
mareros hicieron desfilar la g r a n .serie de 
platos raros y de bebidas ra r í s imas . Y el 
g rave , el rubio, el pat i l ludo maitro d'hoUrl, 
s in dejar de da r vue l tas á la mesa , obser-
'váiidolo iodo, proveji-endo á todo, escuchán­
dolo y inandáiidolo to-do. 

La desconsideración de! escri tor faltón me­
recía su correctivo, y le tuvo . Aquelio era 
tíKa grosería, un alarde estiipido de orgul lo. 
Por supues to , que no ten ía él la culpa , s ino 
quienes le hab ían hecho creer en ha exis ten­
cia de su ta lento . E u s u m a ; ¿ quién e r a 

i el pobre Lorde f Un mentecato q u e t0d<> do 
ar reglaba con lat igui l los , envenenamientos y 
cr ispadt i ras . Üu engañado , Latuo, • incapaz 
de hacer cada or ig ina l . Todos sus d ramas 
es taban tomados de la l i t e ra tura inglesa ó 
d e la n o r u e g a ' ó de la abi.siiTÍa. P u c s ' ¿ y en 
sií vida í n t i m a ? ¡ O h ! ¡El co lmo! Tratupio-
so, cobarde, mal oHeiíte... ¡Un horror df 
h o r a b r e ! 

, Y la cena focaba á su fi«. í d inaitre d'ho-
Itel ya nada tenía q u e hacer . Por eso s e en-
I c o n t r a b a parado , t r a s el sillóu vacío.. A una, 

mi rada suya veinte caraareros e iapuñarot t ' 
las botellas' de C h a m p a g n e . A otra^ mirado, 
q u e d a r o n ' q u i e t o s , s in hacer s a l t a r el t apón . 

Esitonces el mesurado y br i tánico -íitiíiírí» 
d'kQtel separó ei siilóu de la mesa , avanzéi 
hacia é.íta, puso las cng-ttaatadas manos so­
bre ei man te l , y dijo: 

— ¡ S e ñ o r e s ! ¡Muchas g r a c i a s ! 
De u n t i rón cayeron a! suelo peluca y pa« 

t i l las . E l maitre d'hotel no era sino el pro­
p io M. A. de I .orde. 

PETÍT. 

I fí 

T o'"Jteí 7 - -E i tí ans p r i m e o "'^dr 
q c c ^ i d i í c í i r r l na j ! , ( . -

A p e r t i a r a d e l P i g s ' I a s a e s s t © . 

Jl -í 11 gi 1% 7 , — F l C o i í g ' e c o se ha ' c -
J 1 ij t.n s_sión C'^traoulii iOiía D c s p u c ^ 

e ic ,111 t j ce d e la t k . l 

, 0 >,e t! d a r á de l h <'<• n^.^u 

U S , h l 

F . v g 3 
K s t á h -T 

á t i c i i a y ii 
de l b u q u e 

El miiíisíro de !a 6i 3¡ ra da Parh.g3l 
prohibJo á una feíida militar q:i3 ame­
nizase los festejos deTay, so pretexto 

tía í|iiS eran en hosior da ai sa-ita, 
\d.m Gursb y ififó bárbaros sosi estos 

abencerrajes de portugueses! 

ÚL l i ceier 10 ias » .op^as ' tc l caso , 1 s d o i 
1' vpiín m .r; m o L o s t i c b a i o s 
.1 ^Oii la i ^ f t r n de l ; Í C Asi^e p i c 

"i ' I . i.e s e ' ' i b r c \ f j t : a iici s^ <. 
1,1 n e C-í l i a f ,1o di. i cCi i iCCidad c m c ' 
C a i n ^ j 

P a r a la a l o p c i ó n d e e s t e T i a t a d o c<f 
P ~d lo q 12 3,^ lia i ^ i i i i d o e l C o n g r e s o e n 
ces ión ^ x c r a o t f b j a ^ i a 

2 ' t i . C i n < n p Cl - ik h t s ido c leg i ' to p i c s i -
J c n t t d e l a Cá i'a a d e i c p . c ' e n t a i P c s AI 
t o j . a i pj'^e-.ión d e s u c a i g o C i a i h , ha p í o 
n u n c . i d o oa d i ^ c u i s o c ¡ noi rd i re d e 1 
m a y o r í a d ^ m o c i c . c a , e x p l o s i ó n d e su p i o -
g i a n i a 

H a p re s t a l o j u t a m a n t o M r V í c t o i Ber»' 
g e r , el p n i n e r i m e m b t o soc ia l i s ta d e l Cott'«¡ 
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Añoll-Nüm. 18 ,̂ EL DEBATE: Sábado8deAbriH911. 

Sol ¿3 paz. 
Prescindiré de casi todo lo,quc iiycr ¡su­

cedió en el líemiciclo y me limiliirc á en­
dilgarle un razonado elogio al laiágico, tre-
¿lendo Sr. Sol y Ortega, 

Porque, en realidad, este vic-jo triljunó 
encantador supo acaparar toíJa;= lii.s aien-
-ciones y.supo inspirar..todas las ri:,otadas. 

Acabó su discurso el Sr. Barrai. Luego 
el Sr. Amado, muy seriairietiie, glosó las 
admirables oraciones del Sr. i.a Cieiva, 
dando un nuevo y esplendido goljictazo 
al siempre' desleal y ya sfpgríluo debate 
Ferrer. Vías larde, • extenw al auditorio 
el Sr. Albornoz, tin marqi^^s de Campo-
ameno sin as'icnidad. Pespués, el bijeno 
del señor Pablo, con su voz dií>cordeydeS' 
•apacible, nos transportó á Barbieíi. Al "ter­
minar su arepga amenazó al Gobierna con^ 
futuras revoluciones, pues el debate Fe­
rrer,, según afirmó Iglesias, empieza ahora 
que ha terminado en el Parlamento. Esto 
4ió pie al Sr. Can;'leias para liace-r un dis­
curso eriérgico, esos discursos enérgicos 
del Sr. Canalejas (¡ue son rumtjr de lioja-
rasca. 

'•' Y... ¡oh, m'iincnto Fobrchnmano ! El 
Sr. Sol y Ortega se incorporó en su escaño 
para hablar. 
.-.. Con un acento catalán de ]a más pura 
cepa tíirrasir.a, el opti'iiista ¿Y soñ'idor qttc 
•viera un día cr.ire las uñ'^s el ir.st-ntte de 
llamarle á Faib'eres colega, SvUcitando lo.s 
celos trAgií^os del Sr. Gaidós, qne soñara 
también con el gorro coior-ulo, e.-tiivo ún 

' par de horas tendiendo al Congreso en 
fuerza de re ir. 

Yo no sé si el Sr. Sol y Onc.^a dice to­
das estas cosas beMísima^. deliciosas, mo­
vido por el Ir.ieii do^xo de estimulrir á la 
-carcaj:ida. Si Í-'Í lo ^ncc, niercce la un.íni-
me er.tiiuació-o de nu jmoblo triste. Si lo 
hace por Jiiconscieücla, al ¡lasar, brava­
mente iiiget.uo, ta,í]i-ién merece vítoie^. 
i Seüorc'i, Dios beiidi^a á los iiomb-eñ que 
hacen reír ! ^ 

Amte lodo, el Sr. Sol y O-tcga es tira 
buena, una e-celentc persona, incpaz de 
ninguna co-'-a mala, d:- .ujigm'? co'a f-̂ a. 

,.Es un vi'-jtcít(.¡ jiL'icido, aleprc y i.-'beles-
co, á quien placen las bailarinas aentdes, 

• y que llega ccn pnrtuülilad .e '̂̂ oniéírica 
á la última sección de ios cinc t rc nocha-
dos. A n:í me da la seus^ición de uno de 
esos notarios e d u c í s qi_ie cierran p(.r la 
noche su protocolo, esqui\an á ia familia, 
sé envuelven en 1J cajúta \erde, 3' con .si'iS 
pasitos temblones y alegres acuden á 
cierta ventana recóudiía. donde hay una 
p]anchadura cs¡>ei a 1'do. 

-1Í£ 

quier proyecto,.sin consulta pf'evia con na­
die. Añadió que'el proyecto será ',;rcsenta-
do, pues á ello le obliga sji polúica de 
,siempre y .sus compromisos. ^ 

El presidente ha modificado su criterio 
en ]o que se refiere ú los medios .Dará solu­
cionar csle pr<;blenui tan coinplejo. 

I<as reckiinacioiies de los cañeros no 
tendrán ya una solución parcial «.n el dic-
lanien sobre la proposición del Sr. Romeo. 

Eas peticiones de los renjolacheros irán 
l)or separado de la de los cañeros. 

Se irá á la derogación de la ley Oswa, 
de la cual-fué siempre él partidario, y A 
los de, í.íoíril, Salobreña, etc., se les tra­
tará de coníen.tar, consiguiendo, si es po­
sible, que la Azucarera:• béncficiíé en algo 
el precio de la caña. 

Y, por fdtimo, manifestó el Sr. Canale­
jas su vi-v'ísimo deseo de que el debate Fe­
rrer llegue á sil término hoy, mismo, 
pues la í t t^ción del Parlamento de|>e estar 
en otros asuntos dé mayor interés'y tras­
cendencia. > 

De cuco á cuco. Conste quesCaaaiejas 
es natura! da Ferro!. Conste ^UB ?^-

bio iglesias es natura! de Ferro!. 
PABLO.—?lo debe asustarse su seña­
ría de mi invitación á las arisas cuan­
do §8 desoigan las razones de la Justi­
cia, porque su señoría supo oponer al 
manejo de! Maiissar ei canio á ia di-

nafíiita» 

CAMALEI.4S.-—Resulta ridículo qae su 
señoría habla de ia isíervencióo del 
socialismo iníernacional si ua pasblo 
más fuerte intentase atropeiiarnos, 
cuando, impasible, contersipíá el des­
pojo de que nos hicierGn objeto gen­
tes tan poderosas como ios yaoqtsis. 
De acuerdo, por una sois ves, con 

ambos. 

13 

¥iDA PARLA I que no coii.sten esas palabras en aeta, y ex-[posición creando un IJauco NatiusaJ J^glf 
i clama: No se puede amenazar en el Parla- cola. 

CONGRESO 
(SLSIÓN DEL DlA 7 DE ABRIL DE 1911) 

Ábrese á las tres y media. ' ' ' 
Preside el conde de Ronianones. 
Hn el banco a/-ul, nadie. 
I.as tribuna.?, de.sar,imadas. 
En los e.scaño.<?, el vSr. La Cierva, el se­

ñor Barra! y dos ó tre,s diputados mus. 

Después de leída y aprobada el acta de,la 
anterior, se reanuda el debate Berrer, conti­
nuando en el uso de la palabra el Sr. Barrai. 

Prosigue analizando las pruebas prescnta-

perfectaménte que Europa 
(Grandes risas y rtunores.) 

En España iban muy bien las cosas, pelo 
no-en F{iro[>a, donde la intelectualidad acu 
«ab.a al Gobierno conservador. 

Eiqjone que el Sr. Maura, junsconsuilo 
das en los procesos de Clemente García y feminente, había aconsejado 119 indultos de 
Francisco Ferrer. I penas de muerte durante su permanencia 

Habla' del desglose, en la misma fcnna en el (íobiemo, y no creyó oportuno aconse-
en que lo hicieron los Sres. Soriano y Al- jar el de Clemente García, 
varez. '• j Entre esos indultos hay «no—añade,—d,e 
• Volviendo otra voz al caso de Clemente' un leo, autor del delito de violación á una 
García se lamenta de que la ligereza con que 
se pioccdió no haya perrntido coinj.irobar 
algunas confidencias y declaraciones del pro-

anciana de setenta años. (Grandes risas.) 
El vSr. Manía tu%-o jiiedad para no parri­

cidas y asesinos, y le faltó para Clemente 

mentó. Aplausos. 
El vSr.~ IGLESIÁP: Yo lo lie dicho no cómo 

amenaza, sino como inconveniente qne pne-
da surgir y en esa ionua las mantengo. 
(Nuevo escándalo.) 

Habla el Sr. CANALEJAS: 
Parece mentira que en momentos en que 

más se necesita del apOyo de todos Vengáis 
con amenazas. r 

Con gran elocuencia y en párrafos, que son 
ovacionados por la mayoría, describe la mar­
cha del debate. 

(Se promueve un incidente poí̂  interrum­
pir el vSr. vSoriano. Una; voz.de la mayoría 
dii-igiéndose al vSr. Soriano: ¡Fantoche!) 

-EL Sr. CANALEJAS: Reclamo, suplico 
mando á mis amigos de la mayoría qae 
guarden silencio 

. Vosotros después de liablar cuanto os l'a, 
Europa ¡ ¿¡^¿Q \¡^ gana, después de atacar á las ins­

tituciones, después de llevar la discusión 
por jlos, terrenos más peligrosos, venís toda­
vía '^ ameriazarnos con la revolución. 

Y yo contesto á vuestra amenaza que 
ahora aunque estuviera convencido que se 
debía ir & la' revisión, no iría. 

(Ovación delirante y ruidosa protesta en 
los republicanos.) 

Termina en párrafos brillantes asegurando 
que él .sabrá cumplir con su deber de go­
bernante dentro y fuera del Pailamento. 
(Grandes aplausos.) 

Rectifica el Sr. Iglesias (D. Pablo), qiie-

¡t señoría condiciones para cómo he de "slar 
aquí > 

Continúa el Sr. ALBORNOZ, tratando d-? 
lo ccni-rido en el extranjero á raíz del íusik 
miento 

Fl Gobierno español aparentaba desde­
ñar la opinión de Europa ;• pero aunqiie La 
Epcca le aconsejaba no hacer caso de los 
que el periódico conservador llamaba apa-
Ches de uno y, otro sexo, el Gobienio sabia vosotros después de hablar cuanto os ha 

Se toma en considc!-;ioióin. 
Mañana se reunirá el Congreso en Seo 

clones. 
Se levanta la sesión á his nueve mcno» 

cinco. 

SENADO 

''^ 

cesado que quizá hubieran arrojado mucha' Ga:cia. Es c|iie el Gobierno tenía la obscbión 
luz. I de la represión en Barcelonit. 

(Entran en la Cámara los Sres. Gasset y I Se le concede la palabra al Sr. Iglesias 
Rodrigáñez. Este la abandona en seguida.) I {D. Pablo). (Gran expectación.) 

Interviene en el debate consumiendo un El Sr. íGLEvSIAS empieza protestando 
turno en contra el Sr. AMALO. " i de los rmnorcs eme alguien ha I echo propa-

Invoca para hablar su condición de mi- lar respecto ¿ que él venta al Ppilamcnto 
litar. i á hacer sensacionales dcclafaciones empuj?.-

El conde de R 0 : M A N 0 N E S : SU señoría do por Sociedades extranjeJ-as. 
sólo podiá intervenir como diputado. | Pioíesta también contra los que le atribu-

El Sr. AMADO ataca á los republicanos ^ j"en intención de insultar á las instituciones 
por entender que aunque su jiuencióu no'nulitaies. 
biaya sido ofender al Ejército ni á la Patria,! ^ Yo debo piotestar por i'iltimo contra to­
lo cierto es que de su campaña se infiere un dos los cae se han levantado á hablar del 
o-iave desprestigio para la Patria y para el lionor miiiíar y de la inviolabilidad del 
Ejército. 

Eso hace creer qne el día, que no puede 
llegar, en que fui'rais poder legislativo, ese 
día nada más que malestar i)odrían esperar 
de vosotros Ir Patria y el Ejérciio. 

i O-ae no p! 
: Yo diso que 

lede lle.o-ar' 

I í 5 « S Í ^ 

l i l i l i c e i n ' i a «le üE' jaas . 

l^onJies 'j.—'Liñ legislación inglesa so­
bre u'̂ o de arrn:;s va á ser notablemente 
niodifipada. 

Las recientes tragedias de Honndsditch 
y de vSydney han demostrado á las 
autoridades que existía un peligro inmi­
nente en la permisión á cada ciudadano 
para que en su ca,ba tuviera cuantas ar­
mas le pareciese comcniente. Esto ha he­
cho pensar en la necesidad de poner al 
caso el oportuno remedio. 

Pronto se presentará al Parlamento un 

El Sr. AZZATI 
El vSr. AMADO: Yo di^o que no puede 

lleírar. Pcrtir.c pa.ra que no lloaaie poiidrc-
inos toao lo que sea preciso aquí y en la 
calle. 

Lee una carta del juez militar lue intcrvi-! Pouiéis 
no en el Consejo de guerra que había de paia nos^iios, piro 
sentenciar á P"cirer en lo que se hace cons-j nucstia opinión qu 
tar qr.e estuvieron más de cinco horas cxa-
minaiido la prueba en busca de alg'una cir-
cnnsíancia atenuante qu.e arrebatara á la 
muerte á Francisco Ferrer. 

Dice luego que no comprende cómo un 

¡ Ejé'.ciLo, po/ftuc he visto que nadie, absolu-
tanieiUt naáíL' se ha levantado á hablar del 
lioiior de ios n'agistradcs y ia inviolabilidad 
del Tiibunal Supremo cuando se han disen­
tido las actas y se han emitido contra él 
coiiceplos más o luciios exactos. 

/'detuá.-i aqui venimos en representación de 
una paite de los ciudadanos e,-pa.ñoies y no 
os podéiS adaruuu ni escandalizar porque cx-
ponjíanios con sinceridad nuestro criterio. 

."i^^iinos re.'ípeto como lo exigimos 
no que rectifiquemos 
es adi-inás la de un 

giupo nuniLicso de ciudadanos españoles. 
Eso eq'tivaldiía á arrojarnos de aquí. 

;so lo dije la primera vez que hablé? 

diciendo 
se debe. 

iándose de que el preside-nte del. Consejo 
íes atribuya á los sociab'.stas propósitos an­
tipatrióticos^ ¿Cómo yo que vivo aquí, que 
he nacido aquí, que me he criado aqirí, voy 
á ir ó á consentir que se labore en contra 
de España ? -

Vuelve á explicar sus últinias palabras y 
dice que si en ellas se ha-encontrado alsru-
na violencia, es causa de su modo particular 
y sincero de explicarse. 

Le contesta el Sr. CANALEJAS, 
que á la exp-ansión de las ídea.s 
poner el freno de las palabras. 

(La Cámara está animadísima.) 
Rectifica por segunda vez el ,Sr. lelesias 

( D . P a b l o ) . • • 

(Se acuerda prorrogur la sesión dos horas.) 
Se le concede la palabra al Sr. vSOL Y 

ORTEGA. ;, 
Comienza lamentándose de ,t,ener que in­

tervenir hoy cuando, la. Cámara está ya fati­
gada y cuándo el presidente del Consejo 
está en nn sí es ó no es molesto. (R.isas.) 

Promete habhír con gran imparcialidad. 
Lo primero que encontramos después de 

los sucesos de Barcelona-es un estado tic 
opinión contrario en un todo á la represión 
sangrienta. 1 

i> demái de este estado de 
duia tcdavíf 

1 
¿J.NU iO dije la primera ve 

Los socialistas somos enemigos de este régi 
inen, lo queremos sustituir por otro que cree-

ü n hombre así, ¿i>odia ser un ])Ciigro 
hondo, grave, para las iiistitucione.s? El 
í?r. Sol y Ortega ha renunciado \a á todas,.. 
las quimeras, á to'las ¡as fantaMas, y dedica; siciones serán tas^que ^siguen: 
todas sus' aclivid.ides á la dul/.u""a de tin 
buen vi\'ir. 

., Su oratoria es :;niei;a, difusa, familiar. 
,Dice grandes cosas inocentes 
.un modo tranquilo. Su voz 

parlauíenlario del talento del vSr. .\lvarez 3' mos más beriChcioso á la Patria, y claro que 
un abogado de su fama haj-a podido llamar. vamos á laborar en contra de todas sus ins-
báríiaro al Código de Justicia militar, ha- tituciones desde la mditar á 1?. eclesiástica, 
sanioso precisamente en la amplitud que, ¿Y porque ahora esos temores, si antes del 
concede para administrar justicia. debate nos decidís qne habláramos con cla-

(Entra en la Cámara el general Luque.) ! ridad, que a' 
Estudia las acusaciones lanzadas contra' litares si en. 

el juez militar por el vSr. Alvarez, reiután-

acáramos á los Tribunales mi-
loiitrábainos que habían proce-

opinioU qiie 

Presidió el Sr. López IMuñoz, que declarA 
abierta la sesión á las cuatro menos vcinteí 
mintitos. 

Nótase escasa concurrencia en los escaños* 
Eñ el baiicó^azur vimos al ministro d« 

Instrucción pública. 
Este señor' contestó á la pregunta foix 

mulada en el día anterior por el exceí'em 
tísimo señor arsjobispo de Bur.n-os. 

Manifestó que el proyecto de ley de Aso­
ciaciones iría en bre/e á las Cortes por» 
que entiende el Gobierno que con ello no 
inflinge ni la Cousüiución ni el Confor' 
dato. 

No hallándose en la Cámara el _ ilustre' 
prelíido, el Sr. Polo y Pevrolón recoge laá 
manifestaciones del trini^iio. 
> El señor conde étf Torre= Cabrera, dirigid 
nu mego al m.inistro de Fomento, respectq 
á la expoitacióu de hariuas. 

I|izp el Sf' Calbetón al-.;unas piruetas, coii' 
tetando al Sr. J'olo. 

La Cámara acogí.) con indi fe; encía loí 
estupendos ataques kistóricos del hembra 
grande. 

Nombró.al cura de Santa Cruz y cincuen­
ta mil cosas que niugu.na relación tenían, con 
él asunfó discutido.' •'. , ' 

El ministro dio algunas explicaciones so'< 
bre altama.s palabras que él pronunció eqúii 
vocadamente, y después de algunos rúe-' 
gos sin interés, pasó el Senado á rcunirsa 
en' vSecciones. 

Dióse cuenta de las mismas y levantóse la 
sesión. 

Canalejas slatióss Trepof eíi el COK- i 
grsso. Después mrBé unos cuantos "! 
iaíiguiüQS 'Y íerffiinó atizánilola un .^ 
bon^bo á Pabla iglesias. En la. tardo \ 

de ayer hizo sa &iúQZQmb\mz?,. f 

El concur,so famoso. 
Las Palmas 7.—Enterados cie' los telegra­

mas de ésta" insertos en esa Prei;;ía relati­
vos al concurso de Correos' interinsulares, 
nos, permitimos" inaniíe,3íar qute no revetaircí 

tcdavia, .como pueoe verse por la niai-J estado de la opinión, pues ésta desea se haga 
cha Ci, p.s debates, está el hepho, que nicn-Ma adiudicación á una empresa genuinanie.iíta 
Clonaba el Sr. Slelia, de que el proceso Fe- ' ' " . . -. . -̂  _. , 
rrer ha provocado tres crisis. 

Otra realidad es que. ha producido cierto 
malestar en el Ejército. 

proyecto de lej', cuyas principales dispo- ¡ dolas en la misma forma y con las mismas-
palabras que el Sr. La Cierra. 

Nadie podrá poseer dentro de su domi­
cilio un revólver, pistola ó arma semejan­
te, ni siquiera una simple carabina de 

Ja de alguuo de esos líos scgitndos 
que todos t •nemos en prot incias, y que unpuesto de 25 
l)or las noches, de sobremesa, entre la ad-1 <̂ "̂p̂ '̂̂  
miración de veinte aba as ingenuas, hila 
Vina eterna madeja de 010, que son todos 
sus ensueños an.cianos. 

La Cámara ove, seducida, al orado'". 'Mi! 
bocas sonrientes le hacen el hoiaciuije de 
su amabilidad; de vez en vez suena una 
risotada unánime. Otias, se ri/a lui mnr-
inuUo de jovialidad en ci hcmimclo, algo 
así como esos esliemecimiculos leves que 
tienen los lomos de bis iiiulas. 

El Sr. Sol y Oiii-jua p,rila de pionlo: 
-—Y ahora voy á decir uiui cosa sensa­

cional. 
Y el Sr. Sol y Ortega dijo una cosa ve­

nerable. 
Rieron todos. Pió también ei Sr. La 

Cierva., Entonces, el ora.dor, lleno de cra)-
Jo, exclamó; 

—No es cosa de risa, señor mío. 
—No me río, Sr. Sol y Onega; es la 

emoción. 
—¿Emoción? Más emoción set,itirá m-a-

ñana su señoría. Diré cos-tis sensacionales. 
•—Es una crueldad, Sr. Sol y Ortega, 

tenerme en tensión hn.sía niaüana. Voy á 
pasar mu3' mala uoclie. 

Y así se ha ido deslizando el discur.so 
del Sr. Sol y Ortega, un discr.rso plácido, 
ameno, refrigerante, como un arroyo. 

ARTEMIO 

Habla dé I saíó"j ^'^ hacer ante las oficinas de poli-
Uic" parece'cía la oportuna declaración. Los permisos 

Lo que ocurre es que vosotros queréis ha-
cernes pasar por enemigos del Ejército paia 

Lee una carta de la hija de Ferrer en la'atraéioslo, adulándole, 
que se habla de la participación de éste en| Y cuando se hace eso es porque no os lo 
un movimiento revolucionario, que el ora-'podéis atraer por la convicción. (Bien, en los 
dor relaciona con los sucesos de Barcelona. | republicanos.) 

Contestando al vSr. Lerroux en lo referente; Yo yn dije en la anterior legislatura que 
al nombramiento de secretario del Consejo Ferrer eia inocente. 

serán expedidos mediante el pago de un I ¿ig guerrt, dice que en los Consejos ordina-| So:-;tenía errer no pudo ser jefe del 
francos por cada arma de-1 rios de plaza está dispuesto que sea hecho movimiento porque Ferrer no era jefe de 

Como es natural, se exceptúan de esta 
prescripción los soldados de mar y tierra 
y las fueizas armadas. 

Nadie podrá vender armas sin dar noti­
cia de ia venta á la policía. 

caso de Francisco Ferrar (ínardi 
El Sr. LERROUX: Lea S. S. eso en algún 

artículo del Código. 
El Sr. AMADO: Con mucho gu.sto. 
Lee un ailículo del Códi,s:o militar en el 

que consta lo dicho pero muy ambiguamen-
Las personas pqscedoras ae armas que, te, que da lugar á dos interpretaciones'dis-

no hagan la declaración exigida por la ' tintas. (Rumores.) 

por el capitán general, tal como ocurrió en el ningún partido político. ¿ Qnuién seguía á 
' Ferrer? Y sin contar con fuerzas, por insig­
nificantes que fueran, ¿ cómo iba á organizar 
una revolución ? 

Habla de la protesta extranjera, diciendo 
(pie si en Francia es donde adquirió más 
graves caracteres, es porque en Francia se 
refugiaron los testigos presenciales de los 

El ministro de LA GUERRA: Lo.ique -¡.iasa 
e.s queal Ejército le disgusta el debate. 

El Sr. SOL Y ORTEGA: Bueno pues 
como, todo disgusto produce malestar, esta­
mos de acuerdo. (Risas.) '••¡r 

Y quería decir yo, que nosotros debemos 
juzgar la conducta del Ejército, pero no per 

con arreglo á las condicícnes del nacional, 
pliego. 

Como todas las influencias políticas de 
aquí están al servicio de ia llamada Ccnip.a-. 
nía interinsular, pues otra entidad coucyrr'en-i 
te es sólo comercial y no política, aparece eií 
aquellos telegramas el castado de u.na (jpinión 
ficticia qué no es sincera demostración de ht 
del país; hablar do barcos viojós y de de­
secho es suponer que el Est;ido consentirá' 
que se falseen las condiciones deb concurso,-

mitir que se dilate este debate. De modo; siendo sólo admirable la elástica frase da 

ley incurrirán en la pena de prisión. Los I _ Hay más, el vSr. Lerroux dijo oue el au.dj _ 
magistrados y jueces, á ijistancia de la tor desfilaba por'el proceso en la categoría (,¿10^ gj, ,.,pir,s prendió más violentamente 

sucesos, los cuales coinpremdían mejor que 
nadie la monstruosidad de la sentencia v 

policía, podrán ordenar registros domici­
liarios c'u casa de los sospechosos. 

» 1 ^ * ^tBSPsessewas'ixai 

EN EL CONfrKESO 

k1]oiisMie,presEpiies 
í'^o.) I ¿ üS Que *^osta queri; 

Contra la teoría de los que sostienen que XTQ. ic'que.ouería era 
la intelectualidad extranjera censuró el fusí-^ ^,^^. si despertaba. (Mu-

Sol y Ortega descubrió un gazapo en 
ia seníeneia dg Ferrsr, y el pobreesHo 
pensó qu3 le salía un cjraoo al mano­
seado debite. iü.Lfc ast"dGa ¡uMao ;,f.-

peíra ia veje?' 

4\ ¡ L 1 os 11 kl uV^tAS 

T.,:i reunión que ayer tarde á primera 
hora celebró en el Congreso la Comñsión 
general de i:)resttpuestos, y .á la que asis­
tieron el jefe del Gobierno y el ministro 
de Hacienda, revistió extraordinaria im­
portancia. ,,, 

.bl Sr. Canalejas, que presidía, pronun­
ció un breve discuro, elogiando la labor 
de la Comisión durante la anterior legis-
1.atura, y de encomio para su presidente, 

i el Sr. Suárcz lüclán. 
I Anunció después la próxima presenta-
i ción al Congreso de los nuevos presupues-
I tos, los cuales entrañarán una verdadera 
i obra de reconstitución nacional, en la 
I que se habrán de reorganizar muchos de 
líos actuales servicios, á cuyo efecto se 
I requería el concurso de todas las rcpre-
Ibcntanones p-'ilamentarns con el desinte-
iie-- ^ pttaotisuio de ene dieron constan­
te^ p'-Uv.b is Ci la Icgislataia pasada. 

Hi/o const t su deseo de que el Parla­
mento, como sucede en otxos países, ten­
ga lu a -^cidadciu intervención en la con­

de'perito armero ó algo a.sí. ^ ¡la indignación. 
Y jro digo qne-cuando se recurre á esos^ T);(,g q,ip ese movimiento extranjero está 

argnm'en.tos tan infafitiles es qne en el que 'a,,iln,^¿o p̂ ĵ. ^^^ espíritu de justicia, 
habla no>hay plena convicción de la opinión. Recuerda las palabras de Costa: «España 
que debate. (Muy bien/en los conservado- gg nn país de eunucos», y pregunta: 
res.) _ . . . ' .. I ¿Es que Costa quería ofender á España? 

a estimular al país á 
. .>. ,.,. „„pertaDa. (Muy bien, en varios es-

lamiento de Ferrer, lee varios artículos de _ (;fjijQg •, 
eminentes jurisconsiütos franceses aplau- p^gg ggo querían los extranjeros con su 
diendo la acción de los Tribunales militares. 1 pj-o+ggtp̂ , ^ . 
(Los republicanos y especialmente el señor¡ (L^ Cámara se ha llenado completamente 
Soriano, le,interrumpen parodiando el ««<>' y oj-e al orador con mucha atención.) 
bien de los conservadores). j La ventaja, el beneficio que esa protesta 

Termina el Sr. AMADO declarando que,! extranjera nos reporta, es que ya no se reali-
coiifonne dijo el Sr. La Cierva, la campanaj ^arán represiones tan crueles, ni tan vergon-
de los republicanos es inicua, es una espepie; zosas como la de los sucesos de Barcelona. 
de seguro de partido. (Grandes protestas en; 
los republicanos.) | 

El vSr. SORIANO: S. S. es un héroe. j 
El Sr. AMADO: Soy un héroepor hablar 

aquí sin importarme las interrpciones de su 
señoría. 

El Sr. SORIANO: Es en lo tínico que 
puede ser héroe.' 

El Sr. AMADO: Soy lo qne soy._ _ ^ 
Yo he venido á exponer mis convicciones 

y he cumplido con un deber con toda la 
valentía que es necesario. (Bieii, en los con­
servadores.) 

El Sr. SORIANO: ¡Adiós, Napoleón! 
El Sr. A-NIADO: Napoleón quisiera ser. 
El Sr. SORIANO: Y lo será S. S. por ese 

camino. Un Napoleón pctU. (Risas. Protes­
tas 3̂  rumores que acalla el presidente con 
gran energía.) 

Se le concede l i palabra al Sr. Albornoz. 
El Sr. ALBOKKO-Z sienta la afirmación 

.Como los sucesos no harán caer á los go­
bernantes en los errores que los motivaron. 
(Bien, en los republicanos.) 

Dice que después del discurso del señor 
La Cier-va, se ve claramente que el fusila­
miento de P'errer fué una venganza perso­
nal. ; 

•Recuerda él retrato que hizo el señor 
La Cierva de-Ferrer. 

¿Para qué si no. era para demostrar que 
se le había fusilado por su personalidad y 
no por su intervención en los sucesos de 
Barcelona hacía eso el Sr. La Cierva ? 

Insiste en que los conservadoies no vol­
verán al Poder porque el pueblo no lo con­
sentirá. 

Y no lo consentirá porque el partido con­
servador es un peligro pata la Patria y su 
conducta es un bochorno. ÍRuinores.) 

que es preciso llegar á la revisión para apro 
bar de una vez, ó desaprobar, según restílte,, 
la sentencia que discutimos. , ", 

Yo no he, hablado antes porque suponía 
que al hacerlo diez ó doce oradores para 
impugnar'el fallo del Tribunal lo harían 
otros tantos para defenderlo. Pero esta es i 
hora en qne entre los consen'adores sólo 
hemos oído defender la sentencia al .señor 
La Ciert-a. 
•Voy á estudiar la revisión bajo el punto de 

vista jurídico. 
_ Se tramita un proceso y hay un grupo de 

ciudadanos que estiman qne la sentencia 
es injusta. 

Esos piden ha revisión para conveu?~-rse. 
Nosotros venimos al Parlamento á. traer 

la voz de ese grupo. 
Desde estos bancos se ha dicho mucho 

y muy bueno. 

, Mis compañeros han. sembrado el campo 
y han recogido las mieses. 'i', '. 

_Pei-o, á pesar de esto, han dejado toda­
vía, ó yo me hago la ilusión de qne han 
dejado ^una cosa iraportantísiraa que ha de 
llevar á los señores diputados la convicción 
de que el procedimiento ha sido nulo. (.Sen­
sación.) 

Aquí no se ha leído aún la sentencia. 
¿Qué dice la sentencia? 

^ Dice que en la causa hay delitos de rebe­
lión militar, saqueo, incendio, interrupción 
telegráfica é interrupción de ferrocarriles. 
Y por todos estos delitos se le impone la 
pena de muerte, y se le obliga á pagar in­
demnizaciones por todos estos delitos. Pero, 
fijaos bien, á él solo. 

Veamos ahora si en el proceso se le culpa 
de estos delitos. 

Place un estudio jurídico de los caracteres 
que han de tener las pruebas y de las con­
diciones que han de concnrrir en la califica­
ción de los delitos. 

Entodo proceso es indispensable que se 
practiquen diligencias para comprobar los 
delitos. 

En el proceso Ferrer no se ha practicado 
ninguna diligencia con este fin. 

Afirma que en el proceso Ferrer no apare­
es relatado ningún hecho ni de reljelión ni 
de incendio ni de saqueo. 

El que quisiera salper lo ocurrido en Bar­
celona no se enteraría por el proceso segura-
meutp Después de leerlo se tiuedaría sin 
saber lo sucedido. 

Analiza las declaraciones de los testig'os. 

vapores nuevos, cuyo objeto es hacer .efecto 
en la opinión no conseguida. El país.íunáni-'' 
me debe enterarse con satisfacción de la coui 
currencia. de dos entidades, espcciabrjenttS 
Bosch, casa española con todos sus^ intereses! 
en Canarias, 'careciendo, por tanto, dé todm 
fundamento ' lo telegrafiado respecto á que-
causase malísima impresión su proposición yi-
que Prensa local ocupóse en ese asunto sóícv' 
pata dar cuenta de la celebración del conenr-' 
so con exclusión de todo otro extremo comol 
falsamente telegrafióse. Reitérese la conve-i 
niencia de la adjudicación; atiéndase á la¡ 
proposición genuinamcnte española, reclia-l 
raudo informaciones telegráficas publicadas,-
que no revelen sentir dei país.—Corrt'siJOM-. 
delicia de Gran Canaria.—4'.I Día. ' 

•Caíásírofe en .iin €oii¥enío 
Barcelona 7.—En la,iglesia del conventrtí 

I de las madres escolapias de Arenys de Mari 
I se ha hundido una bó̂ vcda central y dos pa-' 
I redes, cogiendo á dos monjas, que resultaron 
muertas. , 

Uno de los cadáveres fué extraído .de los' 
escombros ,á las tres horas de ocurrido el 

! suce.so. 
La población está consternada.—ííeiic/ieíaj 

HUELGA ^TERMINADA'' 
Valencia y.—Vor haber accedido los patra-

nos á las condicione^ propuestas p;or los 
obreros, ha quedado solucionada la huelga, 
parcial que sostenían los metalúrgicos, redu­
ciéndose la jornada á nueve horas sin dií?-
miniición en el jornal y conjurándose así la 
huelga general anunciada.-'j\ A. 

'-« 1 ' Tnrr i—r n 1 m» 

oocumento 

aoia ana lejas 
feccion de los prcsupdcstop, y anunció j je que el anlimüitarisnio no debe combatir 
<jue se iiiipoula una eficaz poda en los ¡ se con medi<ias reaccionarias, porque resul-
¡í^isVos, agregando que el Couiemo era el ¡ tan contraproducentes. 
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pnmero dispuesto á aeonit-tcili 
Im igu d ^elHKlo hablo el niiuistro de 

Hai »cnda 
'̂ uc'*•̂ lvan•>ente fucon usando de la pa-

1 ibs i los Síes Espada, en repicscntación 
«k l i r iuo i ía conservadora, Salillas, en 
la d,̂  lc>s Faxttcales, Alcocer, en ia de los 
t til»».*̂ «fe ^ Mcífstap', en la de las So-
(.itdvidis Económic.s de Cataluña que os­
tenta, a-iiuncianeto la mfoimitcion que és­
tas tienen pro'vectida hacei ante la Co-

*^*'' ^ mi"?ión una vez qne sea conocido el crite-
• 1""̂  no üel Gobierno en el presupuesto para 
". l^'- el ano próximo 

Todos los oradores »e mostiaron de 
acueido con lo sus'enfado po^ el Gobier­
no, á quien ofrecieion su concurso. 

^w8 SaMeínero Argsiíe ®n uaa cré-
tt^ea: ''destla mi eseaño de tfjpiáaáo, 

dospífós ée t®8r á Max Wordau". 
¿Pero Art8!vte ss ás|>iitad«? ¿Pero or­

ejéate lía Seiáo a Max l^ordau?. 
iVaiTíss, hombre! 

« •( 1 1 ise a'go 
11̂  ísoo de KiK.-

nio''e5 o 
>s no V 

Us ía e x p l o s i ó n . 

7—Pn u-" a fábnca de ácido rdgi^a 
\ lopont de rrc-,aaLaile nítiico de Viltorde ha reventado una gian 
•* sa^u C!oncs^ lo '-n d liHo caldeiu de plomo llei.a de amoníaco 

-en ido De habéil'^ avi'-ado, I Fueron heudos 19 obreros, de los cua-
hubieía contuindo a la ak t C niara, v les cuatio murieron en el acto 
dado Sa con^cst tío 1 opo]t"na, '•nii' uido, j El v'UÜcio ha quedado en situación lui-
fcegún su cnlciio, que el Cobierno csti nosa 
!̂seinnr«» o'>líiiiAado para piesen ai cud- rgnóiausc las causas de io sucedido 

Habéis dicho que ntieNSlras campaña es 
un ardid político. No, y mil veces no; núes-i Lee varios párrafos del 
tra catapaña no tiene otro fin que el de la 1 crito por el auditor, el cual incurre en t-
Justicia. Pero si se nos desatiende, si no se'rias contradicciones. 
nos hace caso, ¿quién duda que aprovecha-1 Después da lectura á un artículo del Có-

Habla de la coacción que se ha pretendido'i^i-^os vuestra conducta para demostrar al,'ligo que se refiere á la comprobación de 
ciercitar sobre los üi:mtados v dice: | p--ís que este régii.ien que coitsiente la injus-'; los delitos. 
'•'«Para nosotros uo e^'lste la coacción, por-'ticia de que fusilen inocentes debe desapa-r. En el citado articulo se hace coñ.star qne 

que'deciraos las cosas'sin temor de ningún'«oer? , I aun declarándose autor del, delito qñe se le 
género. Para nosotros, la sombra de Pavía, á. Y esta campaña la mantendremos en la "°puta al procesado, el juez debe practicar 
que el Sr. Cierva aludió en su discurso, no caPe por todos los medios, exponienao lo | «li"gencias encaminadas a comprobar el de-
pasa de ser un fantasma.» i más apreciaMe y luehiando con las armas que- *-*̂ ' 

Se refiere después al caso de que trirn-|sea. ((Trau-̂ ies rumoréis.) | Esto—añade,—no se ha hecho en el pro-
fara la República por un hecho de fueiza,! Dirigiéadose al Sr. La Cierva le pregunta • ceso Ferrer. Por eso declaro que ese pro'-
y sus palabras originan grandes protestas'qué quiso decir cuando habló de la dcsarto-j ceso, jurídicamente, es nulo, 
de la mayoría y oampaniílazos de la presi-; rización de qne fueron víctima los socialis-' Mantiene que Ferrer ha sido fusilado no 
dencia, qite impone el ordtn. tas españoles en el Congre.so de Copenhaguei pot los hechos del -proceso, sino por los 

El Sr. ALBORNOZ cpiería decir que ellos, por parte de los socltili.stas extranjeros y lue-i antecedentes que no constan en el proceso. 
ISO han de es-tabl®eer jamás nn nuevo régi-! go añadía que lo.í socialistas extranjeros' Demíncia qne dentro de las veinticuatro 
inen basado en la punta de la espada de'les moviatt á esta campaña. j horas que se le concedían al defeirsor para 
nitigiin general. Ellos quieren la revoluciónj Fl Sr. LA. CIERVA: Ya lo explicaré. estudiar la causa, se publica la orden de la 
que haga el pueblo.. 1 ¿1 ' ¿r.^'lGLESIAs' (D. Pablo''.: ' Tam-•'P^^ -̂'̂  señalando el Con.sejo de guerra. 

Se refiere al viaje del Sr. TT.garte, y se; ¡jié î ij-g ¿g fiosnienHi- lo d»cho por s ' S res-^ ^^ modo que si el defensor hubiera pedido 
' " • - - • pecio al Coaíî -eso de Copenhague. ' ' i prórroga, como le autoriza la ky, no se le proilucen grandes rumores en la .Cámara, 

porque ya se ha dicho ocho ó diez veces. 
También ineaciona otra vez lo de los re­

gistros, y la Cámara se distrae. 
El Sr. SORIANO dirige frases á la mi­

noría conservadora, liaciendo presente su 
desconsideración. 

Se icp oducen lo" inmotCH >' el S-i '^O-
RI-LisO dice «''11 intitlo^) (Risas -y runo 
res ) 

\TTÍORNO 
' •' o p i 1 mc^t ai 
ei Si C e n a al c ' 

Yo no pasé allí por héroe. Nada diie de!^"'™"'^ concedido. Por eso no la pidió po 
fp j l^e lo sama ae antemano. 

Contmaa el S 
la le-\ de Oí e 1 ^ 
i-e iiko a tba 1 o 
l o ^ i e g i - 5 i . i o ^ 

i n virtud t e c 

actos an los que no hafeía t&mado par 
Por lo qne respecta á la desautorización,] 

aquí haj' una comunicación en la cual cons-j 
ta que nos envían dtHero y se adiiieren á! 
inie«tri c-̂ -''dn'-ta ' 

j-f 1 <i Ti Cieita =e so-' í" \ I 
LI S i iT iv , i í , s (D P"D'O ) No leeo) . 

I S S e-.̂  s I4 iuii -ittCd̂ lK-s eo 1 se u s -, ' 
-̂  ex-^mna po<que Vj r>ol t eos c -"" rcco es ta> mam , 

qt e l'^stit en "-«i si, i is a «ifr'-'n en <ÍI \ a 
' ' . 1 p-̂ b-̂ K t 1' s süi es •> alrunag cl'° e*̂  , 

1 ír^o d n 1 a 1̂ \(. 1 /^ lonoic 1 1 

El Sr. LA CIERVA se sonríe. 
E;1 Sr. SOL Y ORTEGA; No se ría S. S. 
El Sr. Î A CIERVA: Es que me emocio­

na lo que dice S. S. 
I 1 ^1 '-OL \ ORiFGA Mas se emociO 

1 na S S uauaiii 
TI Si I¿ik H P R \ \ Fs S S ciuel pot 

qi e «uie e h ic i ne pas-ir uní maia noche 
El S '>OI \ OPUC A. \ lo que tcH,o 

t lecho dr pi ( te lo que S S hizo con 
mi<,o, acusuiJone <c iicenuniio» acto f 

se'--o» at en 1 "ohih^'". c('"10 n mistro v como ciballeio 
^Tifi h "f ''^lote t B en ci lo i-^puolicanos ) 
" r i cm'de de ROM«.NONr . Pxphqne su 

sci Oí- i c- s pal ibr is 

t nebíes o 1 de la ""e-̂  term no p tiei do q. '̂ si n 
t'' Si Ci^-'^a m ui-10 en ics¿ OüSibilic ad. a dt en c-i 1 c -i la -i e ¡¡-«n 1 
imc o del "-r A l o o inos po li ji .5 1 i V' arel lOs a la ca'ic 

Pasi 1 it 1 del de glo^e, diCKudo qi e ^ H m i l idien -̂  ro-̂  lola ei-ie-g a 
tm dfgal , \ en ci' •• ' )~,L- I^^OS aae no \amos| El 'íi SOL ^ ORlFGi^ ¿Es ofensa Ua-

Ll "-̂1 Cieña soniie, ^ el Si APjoinoz le confia 1 s m- '̂̂ 'tucio íes nubnivS, qu^ tam mii ciball<3io al Si l a Ciei\a> Porrne s 
p j-o t i n o , "onti i l i stntidad de la cosa toj dispue'sto á retiiailo {Nue\ as protestas ) 
jn/^ada, 1 j qte la cosa mal juzgada no e&| leiiutuado este incidente a campanilla/os 
smt i •=<= Sdspende el debate quedando el senoi 

Kei lo-^eitn-os con ene'o-ía á la opmion \ Sol y Oitega en el uso de la paLbia pai i 
no ol\idciS que la opmion pt-iede llegar a n añ na 
oponer a Aue tía co'ducta las aunas 1 S-- entra en <.\ Oiden del díi 

Un voto de censura. Desgracia. Dcsptié.-» 
de los tsrretnoíos. 

Murcia 7.—El Ayuntamiento ha dado ms 
voto de censura al alcalde liberal por haberse 
negado á hacer la tradicional ofrenda de mo­
nedas de oro a la Santísima; Virgen dé la Ca­
ridad, Patrona do esta ciudad,. ) 

Los católicos han iniciado,' cOnio protesta' 
eon„tra el acto del alcalde, nua su.scripción,, 
que ha dado por resultado recaudar 14.000' 
pesetas, con cuya cantidad se hará.la ofrenda. 

-^En la cal-reíera del pueblo de Aljezares,, 
una carreta atropello á un hombre, causán­
dole' la^lucrte. I 

El infeliz quedó con la cabeza se¡)arada del 
tronco. '; ' • 

—El capitán general de Valencia haienvia'.' 
do al pueblo de Lorqui, donde continúan lo?-
terremotos, So tiendas de campaña, con la^ 
eriales se ha improvi.sado iiiuLmieva poblad' 
ción. 

Coiitiaúa siendo grandífumu la alarma en 
toda esta región. 

xamsBS^SS».. • fi • 

no 

dice Sonin, sji na s S 
Ll Si SORI1NO \ a no sonríe, 5 i 

sonríe 
Ll Si CILR^ A Me permituá S S une 

-JO este aquí como qu cía 
El vSi ÍÍORIANO No bcnre 
El vSi CirR\ A. ¿Pero UxC \ a ¿ poiiél bu 

ÍNF0R1ÁC¡ÓM_ MILITAR í 
Con motivo de ¡a disciuíióu acerca del pro» 

ceso Ferrer y de la bridante dcíen.sa qnt 
hizo del Ejército el diputado á Cortes, audi' 
torde brigada, D. joaípnii Sagnicr, está re­
cibiendo numerosas felicitaciones de l;i guar­
nición de Jíadrid y de prüvincia,s. 

— Se anuncian á concurso dos vacantes 
en el Estado Mayor Central: una de teniente 
coronel y otra de cor,!a;id;iníe del Cuerpo 
de Fst-^do M"yor 

— Ifi sido deel mc'o -ipto pai i el aseen 
'-o 1 ..vi ei 1 ito el etioi t.1 (k ínnutt i i i don 
I 1 j uo ( 1 Do]/ 

— 11 ohci d p n\ cío d" o^'ci' is in htareS 
D Feu nuio Peni ics L 1 lu asctndido ayer 
i di \^ en pico, co luiud 1 otiu.ido en el 
1111 '-euo de la Gi »! 11 1 

- î i cipitdu de A,it Iciíi P) Josí> Dazsf 
\ icint-idiz pas i destín ule j , la t omandan-
c i d e C t d i / 

El n.edtco «rtyn D Fdn irdo ."Sem} tfn» 
ha '•ido destgfflSdo p Í I isi^'n ú pioiaiuo^ 
Compreso mt-erimtcionti dv, Ctuigia. y pai-a 
a, stir a la Expo&icion de ILg ene dé DiSsde 
(Akmann) han sido nombrulos el niédící 
inuoi D Emilio Povca iSoguera y el íaima-
e< utico ma3 01 D José Ubed 1 

— Ha b'do nombiado aj-udan'e de érdene^ 
d"! general P<mdo el caiutin de laJanterfa 

(Gian escándalo El presidente < m c í - h.1 ¿i Zulueta apoya bieveinente una pi* n íiimoa Tapu Cebtidn 
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Elección parcial. 
ha Gacela de ayer publicó dos Reales 

Secretos de Gobernación coiivocando para 
el domingo 30 del actual á la elección de 
un diputado á Cortes por cada uno de los 
distritos de Las Palmas y Santa Cruz de 
Tenerife (Canarias) y Yecla (Murcia). 

Ei puerto de Máiaga. 
H a v i s i t a d o a l S r . G a s s e t , p a r a f e l i c i t a r ­

l e p o r s u p l a n d e o b r a s p ú l D Ü c a s y a g r a d e ­

c e r l e l a s m e j o r a s i n t r o d u c i d a s e n e l p r e -

• s u p u e s t o p a r a e l p u e r t o d e M á l a g a , e l p r e ­

s i d e n t e d e l a C á m a r a a g r í c o l a d e a ' q u e l l a 

c a p i t a l a n d a l u z a , D . F é l i x L o m a s . 

Petición. 
E l s e ñ o r d u q u e d e T á m a m e s b a so l i c i -

SUCESOS 
O e i i U rtoí z i . 

M a n u e l a H e i r a s h a d e n u n c i a d o á E a l d o i n c -
r o (5avc ía , p o r s i i p o n e r l e a u t o r d e l a s u s t r a c ­
c i ó n d e 300 p e s e t a s . . 

U n I t a ^ e é i t ttu» s m e n a s a c a e r . 

E n l a P u e r t a d e l v3ol, e n t r e l a s c a l l e s d e l a 
M o n t e r a y C a r m e n , s e n o t ó a3 'e r t a r d e , á ú l ­
t i m a h o r a , q u e e l s e g u n d o b a l c ó n d e l p i s o 
l -ercero d e l a c a s a d e l a e s q u i n a a m e n a z a b a 
c a e r s o b r e e l p a v i m e n t o . 

L a p o l i c í a a c o r d o n ó e l t r o z o d e a c e r a e a q u e 
h a b l a p e l i g r o d e t r á n s i t o . 

U n a c J e t e n c i é s s . 

D . J u a n H u e r t a s , i n s p e c t o r d e p o l i c í a , t u ­
zo n o t i c i a d e q u e e n l a c a s a n ú m . 4 d e l a T r a -

¡0333 
• SANTOS Y CULTóa DÉ HOY 

S a n t o s D i o n i s i o , P e r p e t u o y A m a n d o , o b i s ­
p o s ; v'íantos A l b e r t o e l M a g n o y H e r o d i ó n , y 
S a n t a s M á x i m a , M a c a r í a y C o n c e s a , m á r t i ­
r e s . 

++• 
Jíe g a n a e l j u b i l e o d e l a s C u a r e n t a H o r a s 

e ñ l a p a r r o q u i a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l o s -Do­
l o r e s . 

P o r l a m a ñ a n a , á l a s o c h o , e x p o s i c i ó n d e 
S . D . M . ' ; á l a s d i e z , m i s a s o l e m n e , y p o f l a 
t a r d e , á l a s ' s e i s , e s t a c i ó n , s a n t o - r o s a r i o y s o ­
l e m n e p r o c e s i ó n d e r e s e r v a . 

E n S a n L u i s d e l o s F r a n c e s e s , p o r l a t a r d e , 
á l a s c u a t r o , e j e r c i c i o s c o n vS. D . M . d e m a n í 

v e s i a d e l a s P o z a s , _ d o t n j c i h o d e i i n a m u j e r fiesto y s e r m ó n á c a r g o d e l E x c m o . , S r . D . L u i s 
l l a m a d a D o l o r e s P e ñ a , s e v e n í a e j e r c i e n d o u n 
c o m e r c i o i l í c i t o . 

D e s p u é s d e a l g u n a s p e s q u i s a s q u e d i e r o n 

C a l p e u a ; d e s p u é s d_ará l a b e n d i c i ó n e l e x c e ­
l e n t í s i m o s e ñ o r o b i s p o de- -Sión, 

E n e l S a n t í s i m o C r i s t o d e vSan G i n é s e m -
- „ 1 c 5 „ „ . , i -, , , , , . Ar.-^ha i ̂ °l ^?=''''"'^^'^^° l a ' c o m p r o b a c i ó n d e l d e l i t o , l a • s o l e m n e q u i n a r i o a l S a n t í s i m o C r i s -

t a d o s u u i g r e s o e n e l S e n a d o p o i d c i c e b o p ó l i z a s e p r e s e n t o a y e r t a r d e e n l a c a s a d e i „ T > „ , -,„ ^;,„-,„ > - , „ „ „ ; „ „ „ „ ^^A^„ . „„<- . 

El tiempo 
Quedan los efectos de l a novada en lo relativo »1 

temple de la atiiiósfeía. 
Ayo!" modiflcóse el t iemiio; lució el Bol y el cielo 

presentóse sin nubes. 
Hay esperanza de que el aelnal osiado FO uiodiii-

que en breve plazo, entrando í i ancamente en los días 
benignos de la pr imavera . 

E n piovincias t ambién pasó el temporal , afian­
zándose el t iempo. 

Nos roiíiiten las siguientes observaeiones verifica­
das en Madr id : 

Tempera tu r a : máxima, l i " ; .mín ima, 1°; presión, 
705 n w i . 

Indicacit?n barométr ica : l luvia. 

e s o s m o m e n t o s c e l e b r a b a a l e g 
t i v i d a d d e l d í a . 

L a p o l i c í a p r a c t i c ó , n n r e g i s t r o , h a l l a n d o 
m e d i c i n a s , re^.-eías, f r a s c o s y u n l i b r o d e a d i ­
v i n a n z a s . 

p r o p i o . 

El proyecío de servicio müttar obliga­
torio. 

S e h a r e u n i d o l a C o m i s i ó n q u e e n e l 

C o n g r e s o e n t i e n d e e n e l p r o y e c í o ^ d e s e r ­

v i c i o m i l i t a r o b l i g a t o r i o , i r o n i b r a n d o p r e ­

s i d e n t e a] S r . K u i z J i n i c n e z y s e c r e t a r i o 

a l c o n d e d e f^-anta E n g r a c i a . 

L a C o j . i i s i ó n t o m ó e l a c u e r d o , d e q u e 

c u a n t o s l a c o m p o n e n s e d e c l a r e n p o n e n t e s 

p a r a el m e j o r y m á s p r o n t o e s t u d i o d e l 

p r o y e c t o . 

E! goberiisdar de Saíi Sebastián. • 
I I ? l i c g r . u o á M : i ( í r i d e l g o b e r n a d o r c i - 1 

v i l d e S a n S e b a s t i á n , s e ñ o r b a r ó n d e l a 

T o r r e . 

Así, me rio ds ios casaros. 
F 1 g e u f i a l P i d a l l i a r e s u e l t o i r s e á v i v i r 

/il n i m s í e r i o d e M a r i n a , d o n d e s e l e l i a b i -

i i t a r á n v a r i a s h a b i t a c i o n u s " . 

La eníerii-íadatl ds CoÍJÍán. 
A y e r l e i i a s i d o p r a c t i c a d a "1 e x m i ^ i ' ^ i "O 

d e H a c i e n d a D . E d u a r d o L o b n u a b 

t i e n 

- , • - , , ' - • , - , 1 -r̂  1 • t o . P o r l a t a r d e , á l a s c i n c o .y m e d i a , s a n t o 
r e f e r e n c i a , d e t e n i e n d o a l a D o l o r e s q u e e n i ^ ^ ^ ^ ^ j ^ ^ y¡^ ^ , , ^ ^ . ^ ^ ^^^.^^,3^^ ^ ^^^^^ ¿^ ¿^^ 

l e m e n t C l a l e s - A . , Í ^ ^ ; „ r^A„„j; i„„ r)„»„:!„ 4- „ : » , „ „ , i „ „ „ „ ítol 
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Uise 
£g 

l a p i e r n a c l e 

b 

1 e l b i 10 

i c o c e E 

0 1 1 1 In-

A n o o h e s e e s t r e n ó c o n b u e n é x i t o e n e l 
vSnlón N a c i o n a l e l d r a m a d e E r i e u x La toga 
ro¡a. 

E l p r i m e r a c t o , q u e b i e n p u d i e r a l l a n i o r ' í e 
p r ó l o . c o , b r e v í s i m o é i n t e r e s a n t e , e s u n a e x ­
p o s i c i ó n m u y c o n c i s a . 

L a m a y o r i n t e n s i d a d , á n n e s l r o j u i c i o , d e 
l a o b r í i , e s t á e n e l a c t o s e g u n d o , e n c'13-a 
e j e c u c i ó n s e d i s t i n g u i e r o n , m e r e c i e n d o l o s 
a p l a u . s o s d e l p i i b l i c o , l a p r i m e r a a c t ñ z s e ñ o ­
r i t a H e r m á n , e n s u d i f i c i l í s i m o p a p e l q u e 
m á s t i e n e d e e m b o l a d l o q u e d e o t r a c o s a , 3' 
e l S r . A g " u a d o , cjue t u v o m o m e n t o s m u y 
f e l i c e s e n l a i n t e r p - e t a c i ó n d e l s u y o . 

L o s a c t o s t e r c e r o y c u a r t o s o n m á s e n d e ­
b l e s , a u n q u e s u s f r í i g i c a s e s t e n o s h i c i e r a n 
t a n b i t n | H i d i r i l a ( o i m e n i 

T c , V i - , 1 t o r s c s t n i e i c » - d i s i ^ t c o j 
t t a d c s e n i p p c K r e ^ -^c^i o 
I r p i s t t iei<_ 1 e<:c i ie , i a s t a i t e c i i 

d 1 
^ i o n a 1 o o ' ' n n u í b u e n s e i i t i i d a a 

A n t o n i o G o n z á l e z P a r e j a , t e r m i n a n d o c o n ? e l 
Miserere. 

E n e l v S a n t í s i m o C r i s t o d e vSan G i n é s , p o r 
l a t a r d e , a l t o q u e d e o r a c i o n e s , e j e r c i c i o s c o n 
s e r n i ó n á c a r g o d e D . M a n u e l U r i b e . 

\ ' i s i t a d e l a C o r t e d e I v í a r í a . — N u e s t r a vSe-
ñ o r a d e l a C o n c e p c i ó n , e n vSan P e d r o , e n l a s 
C a p n c h i n a s , e n S a n t i a g o y e n S a n M a r c o s ; 
d e í C o l e g i o d e A b o g a d o s , e n S a n J o s é , e n vSan 
M i l l á n , e n s u p a r r o q u i a d e l b a r r i o d e S a l a ­
m a n c a y e n l a s C a l a t i ' a v a s ; d e l a M e d a l l a í i l i -
l a g r c s a , e n S a n G i n é s , ó d e l a S a l u d , e n l a 
P a s i ó n . 

A d o r a c i ó n n o c t u r n a . — T u r n ó : Cocna Do-
mi ni. 

(Eiie periódico se publica con censura.) 

EXPOSICIÓN A ,C ANA LE JAS 

i d 1 N icioi a l 

CUSV.PLIKErv,TANDO A l PCY 

E 

fcera o x ) c r a c i O n e n 

fer iHí i . 

Po i - t a l c a u s a n o t o m a r á b 

í í o s e s i ó i i d e l g o b i e r n o d e l u 

\>aña . 

RcdrigáSaz y ios caToros 

E Í vSr. P . o d r i g á ñ e z h a c e L b i 

g;i c o n f e r e n c i a c o n l o s c a u c o 

E s t o s h a n l i c g a d o e n p i j c i p i o a i n 

i c u c r d o c o n e l ¿ r i í í í a z u c u c o ^ODic l a 

n a s c d e p o n e r é s t e á s u d i s p o s i c i ó n l a s f á ­

b r i c a s p a r a q u e t r a b a j e n l a c a ñ a p o r s u 

e u c n t a . 

Reunióii de Secciones en el Senado. 

A i r e r t a r d e s e h a n r e u n i d o l a s S e c c i o ­

n e s d e l S e n a d o , e l i g i é n d o s e l a s C o m i s i o n e s ; y G o n z á l e z i ' a r r a a o , c o r o n e l e s d e A r t i U e r i a 

s i g u i e n t e s : I D . R a m ó n V a l d é s , d e E s t a d o M a y o r D . V í c -

í - i u p r e s i ó n d e l p l a n g e n e r a l d e c a r r e t e r a s : t o r M a r t i n , d e I n f c r a t e i i a d e I i l a r i n a D . F e d e ­

r e ! E s t a d o . — v S r e s . M a t e s a n z , L ó p e z P e l e - \ " c o O b a n s o A l c a l á y e l d e A r t i U e r i a d e l a A r -
^ - | Q . , J , Q ! n i a d a D . M a n u e l G o n z á l e z ; c o m a n d a n t e s 

3í 111ra! CIQ LBá 0^113.01^» 

A y e r c u n i p l i m e n t a r o n a l R e y é l e x m i n i s ­
t r o d e l a G u e r r a g e n e r a l A z n a r , p a r a d a r l a s 
g r a c i a s p o r s u i i o m b r a n i i e n t o d e c o m a n d a n ­
t e g e n e r a l d e I n v á l i d o s ; e l e x s u b s e c r e t a r i o 
g e n e r a l B a r r a q u e r y l o s g e n e i - ^ e s M a r t i t e g u i 

S i y . G o n z á l e z P a r r a d o , c o r o n e l e s d e A r t i l l e r í s 
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Ministerio de la Guerra. S e a l d e c r e t o 
n o m b r a n d o c o m a n d a n t e g e n e r a l 'del C u e r p o 
y c u a r t e l d e l u v á l i d o . s a l t e n i e n t e g e n e r a l 
D . Á n g e l .-"iznar y B u l i g i e g . 

—^Real o r d e n d i - s p o n i e n d a s e d e v u e l v a n á 
J o s é M a r í a M a y a n s y d e S e g u r a l a s 1.500 
p e s e t a s q u e d e p o s i t ó p a r a r e d i m i r s e d e l s e r ­
v i c i o m i l i t a r a c t i v o . 

Ministerio de la Gobernación. E e a l e s d e ­
c r e t o s d i s p o n i e n d o q u e e l d o m i n g o 30 d c i 
a c t u a l s e p r o c e d a á l a e l e c c i ó n d e u n d i p u ­
t a d o á C o r t e s p o r l o s d i s t r i t o s d e L a s P a l ­
m a s y vSanta C r u z d e T e n e r i f e ( C a n a n a s ) ^ 
. y YeCla ( M u r c i a ) . . , - . 

Ministerio de Instrucción pública y Be­
llas Artes'. . R e a l o r d e n r e s o l v i e n d o e l e x ­
p e d i e n t e d e a r r e g l o e s c o l a r d e l A y u n t a m i e n ­
t o d e O l é r d o l a ( B a r c e l o n a ) . 

•—Otra d i c t a n d o r e g l a s p a r a l a a p l i c a c i ó n 
d e l R e a l decref;o d e 2^ d e F e b r e r o ú l t i m o , 
s o b r e a u m e n t o d e s u e l d o á l o s m a e s t r o s , 
n u e v a s c a t e g o r í a s y d e n o m i n a c i ó n d e l a s 
e s c u e l a s . 

— O t r a d i s p o n i e n d o s e t e n g a p o r a u t o r i d a ­
d e s á l o s p r o f e s o r e s d e G i m n a s i a d o l o s I n s ­
t i t u t o s , p a r a q u e p u e d a n c o n c u r r i r á l a 
A s a m b l e a y C o n f e r e n c i a i n t e r n a c i o n a l d e 
E d u c a c i ó n ' f í s i c a q u e h a d e c e l e b r a r s e e n 
e s t a c o r t e d e l 9 a l 16 d e l m e s a c l u a l . 

— O t r a n o m b r a n d o t - cca l e s d e l T r i b u n a l d e 
o o o s i c i o n e s á l a c á t e d r a d e L e n g u a y L i t e ­
r a t u r a c a s t e l l a n a , v a c a n t e e n e l I n s t i t u t o d e 
S o r i a , á l o s c a t c d i á t i c o s d e i g u a l a s i g n a t u r a 
q u e s e m e n c i o n a n . 

NOTICIAS 
A y e r h a c e l e b r a d o s u fiesta o n o m á s t i c a l á 

v i r t u o s a á i l u s t r e d a m a d o ñ a D o l o r e s S a n t a -
m a r i n a , v i u d a d e V á r e l a , q u e , á p e s a r d e l p o ­
co t i e m p o q u e l l e v a d e p e r m a n e n c i a e n e s t a ' 
c o r t e , c u e n t a c o n s ó l i d í i s a m i s t a d e s y g e n e r a ­
l e s s i m p a t í a s e n t r e l a a r t s t o c i a c i a m a d r i l e ñ a ^ 

C o n ü i l m o t i v o l a r e s p e t a b l e s e ñ o r a h a r e ­
c i b i d o m u c h a s y s i n c e r a s f e l i c i t a c i o n e s . 

IS Iañana d o m i n g o , á 1 iS d i ' . z y m e d i a , s e . 
c e l e b r a r á e n P a l a c i o l a f e s t i v i d a d d e h i b e n d i ­
c i ó n d e l a s p a l m a s , c o n la a c o s t u m b r a d a c a ­
lci l la p ú b l i c a . 

S e ñ o r a v i u d a s e o f r ece p a r a a c o m p a ñ a r -
s e ñ o r a , s e ñ o r i t a ó n i ñ o s , l í g t i i l a z , S, 3.° i z ­
q u i e r d a . 

g r í i i , m a r q u é s , d e A l o n s o M a r t í n e z 

^ • l í t r t í nez ( D . L o r e n z o ) , A l v i r a , G u U ó n y 

C e l l c r u e l o . • ' 

A m p l i a c i ó n d e l p l a z o .p .a ra i n s c r i b i r . d e -

r e c l i o s r e a l e s . — » S r e s . P a l o m o , i \ l u ñ o z C h a ­

v e s , o b i s p o d e J a c a , Á l v a r e z G u i j a r r o , 

l ' o s c h , M u ñ o z ( D . B u e n a v e n t u r a ) y 

P o m b o . ' 

I v c v i s i ó n d e l o s e x p e d i c i i t e s d e l a c r u z 

d e S a n F e r n a n d o p a r a e l c o m a n d a n t e R o y o 

y e l c a p i t á u i G n i i o c h e . — - S r e s . P a l o m o , L ó ­

p e z P e l e g r í n , S a r t h o u , b a r ó n d e l S a c r o 

L i r i o , c o n d e d e V i l l a m o i i t e , L o y g o r r i y 

I) í ; )Z M o r e u . 

A u m e n d o d e . s u e l d o s m i l i t a r e s . — S e ñ o r e s 

P e ñ a , M e l l a d o , m a r q u e s d é M a r c l i e l i n a , 

b a r ó n d e l S a c r o L i r i o , c o n d e d e V i l l a m o n -

t e , L o y g o r r i 5' A l v e a r . •. 

I n g r e s o e n l a e s c a l a d e l a . s u b s e c r e t a r í a 

•Ic G r a c i a y J u s t i c i a , - — S r e s . S o l s c n a , L ó ­

p e z J i í u ñ o z , S á n c h e z d e T o c a , S á n c h e j ? A l ­

b o r n o z , m a r q u é s d e L a u r e n c í u , L o y g o i r i 

y T o r m o . . 

F a b r i c a c i ó n y v e n t a d e f ó s f o r o s . — S e ­

ñ o r e s O r t u e t a , m a r q u é s d e I b a r r a , P i c ó , 

C a l b e t ó n , C e m b o r a í n y E s p a ñ a , P a r r e s y 

i \ í a r t í n e z d e l C a m p o ( D . A n t o n i o ) . 

E! impuesto minero. 

U n a C o m i s i ó n d e d i p u t a d o s y s e n a d o r e s 

p o r l a p r o v i n c i a d e S a n t a n d e r h a n v i s i t a d o 

a \ - e r a l i n i n i s t r o d e H a c i e n d a , c o n q u i e n 

h a b l a r o n d e l i m p u e s t o m i n e r o . 

Reparto de! Libro R8j9. 

E s t a t a r d e s e r e p a r t i r á e n t t e l o a s e n a d o -

t e s y d i p u t a d o s e l Libro Rojo. 

La Exposición cfs Bübao, 

l i l p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o r e c i b i ó a y e r á 

/ n e d i o d í a e n G o b e r n a c i ó n á u n a C o n i i - s i ó n 

d e B i l b a o , p r e s i d i d a p o r e l a l c a l d e d e 

a q u e l l a c a p i t a l , q u e f u é á i n t e r e s a r l e s e 

; r a i i ) i í a s e n c o n r a p i d e z t o d o s l o s p r e l i m i ­

n a r e s i n c b s i x m s a b l e s p a : a l a r e a í i z a c i ó n 

d e l a p r o y e c t a d a E ; < : p o s i c i ó n I n t e r n a c i o ­

n a l e n d i c h a c a p i t a l . 

E l S r . C a n í d . e j a s l e s o f r e c i ó i n t e r e s a r s e 

e n l a f a v o r a b l e s o l u c i ó n q u e l e r e c o m e n -

d a l i a n . 

Gaaaií^as y Rmi ¥alarir!0. 

E l p r o - s i d e n t e d e l C o n s e j o h a p a s a d o 

a y e r j j e r l a m a ñ a n a v a r i a s h o r - a s e n e i 

m i n i s t e r i o d e l a G o b e r n a c i ó n e n r e s e r v a d a 

c o n f e r e n c i a c o n e l S r . R u i z V a l a r i n o , d i i r 

ra- . i te l a s c u a l e s f u n c i o n ó c o n s t a n t e m e n t e 

e l t e l é g r a f o c o n v a r i o s g o b e r n a d o r e s c i v i l e s 

d e l a s m á s i m p o r t a n t e s c a p i t a l e s d e l l i t o r a l 

d e L e v a n t e y S u r d e E s p a ñ a . 

Ei Comité del Congreso de Berecho iíi-
iermtímaK 

E l C o m i t é d e l C o n g r e s o d e D e r e c h o i n ­

t e r n a c i o n a l s e h a r e u n i d o a y e r t a r d e p a r a 

a c o r d a r e l p r o g r a m a , q u e h o y s e h a r á pi ' i -

b i i c o , d e l o s a c t o s q u e h a b r á n d e c e l e b r a r -

e e e n h o n o r d e l o s c o n g r e s i s t a s . 

L a s s e s i o n e s d u r a r á n d i e z d í a s y d a r á n 

c o m i e n z o e l sál;-*.dc d e l a s e m a n a p r ó x i m a . 

a / u a i d e k ^ n u c í l o s d e M o t r i l , S a l o b r e ñ a 
\ Al l í av^i. u n r e u t i e g J o a l p r e s i d e n t e d e l 
C o i s ] o m i c \ p o s Clon "a q u e , . s u c i n í a m e n -
t e , p r o c o n 01 m e n e i l a , p o n e n d e r e l i e v e 
el p í o !^so c e l J 1 3 l»^! 1 c tua .1 . . _ 

L i s t u c iwu n o p ct ic SCI m á s c r í t i c a . M i ­
li e s íip i i d u s , p i o v i m s á p e r e c e r p o r l a 
i iTPU 11c a u e l í f / i s í V l a p a s i v i d a d d e l o s 
( «.bi° 1 0 b c l n ^ n a l r c a l l e p i d i e n d o á 

i t o s s= l e s i c ^ o o / c a e l d e r e c h o á v i v i r , 
l o s im .e i ' ^ s t a ci-r juo-i t r i ' - a n - d e a h o g a r l o s 
g u t e s d e s u " g o m a p e i o e l l o s , d a n d o u n 
m e n t í s a 1" i n d o l e n c i a c ^ 1OÍ3 m e r i d i o n a l e s : 
^ ' " i m 011 \ d o r V ( .e i iac idad, s i n t e n e r 
e n c u e n t a e l n u m e r o y p o d e r í o d e s u s e n e m i ­
g o s , c u y a f u e r z a i m p o n d e r a b l e e s t r i b a e n 
l a s c o r a z a s d e o t r o q u e e n v u e l v e n s u s c o r a z o ­
n e s d e a c e r o . 

T r e s v e c e s , e n e l t é r m i n o d e u n a ñ o v i ­
n i e r o n á l a c o r t e . E n t o d a s e l l a s s u s e s f u e r z o s 
t i t á n i c o s s e e s t r e l l a r o n a n t e l a m u r a l l a d e 
l a i n d i f e r e n c i a a c o l c h a d a p o r l a p r o m e s a q u e 
n o s e h a d e c u m p l i r . A h o r a v u e l v e n n u e v a -
m e i i t e . Y a n o c a b e n m á s p r o m e s a s v a n a s , n i 
h a y l u g a r d e m a y o r e s t r e g u a s , n i e s p a c i o á 
n u e v o s e n g a ñ o s . L a r u i n a , cfue a n t e s s e v i s ­
l u m b r a b a t a n s ó l o , s s c i e r n e ya s o b r e s u s c a ­
b e z a s p r ó x i m a á e s t a l l a r . L a p r e m u r a d e l 
t i e m p o e s t a n t a y t a n g r a v e e l p r o b l e m a , 
q u e e x i g e u n a p r o n t a y e n é r g i c a i n t e r v e n ­
c i ó n d e l o s P o d e r e s p ú b l i c o s , q u e i n t e r p o ­
n i e n d o s u a u t o r i d a d e n e l e s t r i c t o e j e r c i c i o 
d e s u d e b e r d e e v i t a r u n c o n f l i c t o d e o r d e n 
p ú b l i c o , y s o b r e t o d o d e a m p a r a r l a v i d a d e 
u n e s m i l l a r e s d e c i u d a d a n o s , o b l i g u e á l o s 
f a b r i c a n t e s d e l trust á d e s p e g a r d e l c u e l l o 
d e l o s c a ñ e r o s s u s g a r r a s d e m u e r t e . . 

E l e s c a s o n ú m e r o d e t o n e l a d a s d e c a ñ a 
h a c e q u e , c o m p a r á n d o l e c o n l a e x t r a o r d i n a ­
r i a p r o d u c c i ó n d e a z ú c a r d e r e m o l a c h a , a q u é ­
l l a r e p r e s e n t e c o m o u n a d e l a s d i e z p a r t e s 
€ » - ^ « 2 - p u e d e d i v i d i r s e l a i n d u s t r i a a z u c a r e -
Q i . ^ g e n e r a l . 

4 " e r o e s t o , q u e r e c o n o c i d o p o r l o s m o t r i l e -
^ o s l e s l l e v a á p e d i r t a n só lo , u n p l a z o d e v i d a 
:fcn q u e p o d e r c a m b i a r s u culti%'o d a d a s u i n -
^ J e r i o r i d a d d e c o n d i c i o n e s p a r a l u c h a r c o n 
l o s r e m o l a c h e r o s , n o i m p l i c a q u e p u e d a d e -

m a c i ó n ú l t i m a , i r e d e b r r ú s e " l l ~ í u i s a " d é ' r a m - # r s e l e e n e l m a y o r d e l o s a b a n d o n o s , c o n -
f--. ^-- - í t - , , í -denacios a m o r i r p o r c o n s u n c i ó n , s m d e t e n -

m a r q u é s d e l a V e g a ele B q e c i l l o , . d e l r e g i m i e n ­
t o d e l R e y , D . E n r i q u e S l a r t í n e z M o r e l l o y e l 
d e E s t a d o M a y o r D . L u i s B o r r a j o , co i i e l d i ­
p u t a d o á C o r t e s D . L u i s S i l v e l a ; c a p i t a n e s 
D . L u i s C a l v e t y . C o i g y D . F r a n c i s c o d e l 
R i o ; s e g u n d o s t e n i e n t e s D . P' . M o n t o j o y . d o n 
E d u a r d o A . R o d e n a s - ; p r í m . e r t e n i e n t e D . J u ­
l i á n G o n z á l e z PEtr radó , : e l m a r q u é s d e vSoine-
r u e l o y t e n i e n t e d e n a v i o D . J o s é J á u d e n e s . 

S a l u d ó t a m b i é n a l M o n a r c a , c o m o d e c o s ­
t u m b r e , e l c a p i t á n g e n e r a l d e l a r e g i ó n , s e ñ o r 
R í o s , h a b i e n d o a c o r d a d o c o n e l ¿63? q u e e l 
a c t o d e l a j u r a d e b a n d e r a s p o r l o s n u e v o s r e ­
c l u t a s d e l a g u a r n i c i ó n s e v e r i f i q u e e l d í a 30 
d e l i n e s a c t u a l , s i e n d o e l s i t i o d e s i g n a d o e l 
p a s e o d e l a C a . s t e l l a n a . ' 

A d i c h a fiesta m i l i t a r c o n c u r r i r á l a R e a l 
f a m i l i a . ' • 

E l a l t a r p a r a l a m i s a d e c a m p a ñ a s e l e v a n ­
t a r á e n e l s i t i o d o n d e e s t á e m p l a z a d a l a e s t a ­
t u a d e C a s t e l a r , f o r m a n d o l o s f e c h a t a s e n 
i d é n t i c a f o r m a q u e l o h i z o l a t r o p a e n l a f o r 

p a ñ a e n s u f r a g i o d e l o s m u e r t o s e n l a g u e r r a 
d e M e l i l l a . 

LA SESidN OE AYER 

A s i a n í o s d e 'oíicio. 
C o m e n z ó á. l a s d i e z y i n e d i a , b a j o l a p r e s i ­

d e n c i a d e l S r . F r a n c o s R o d r í g u e z . 
D e s p u é s d e l a l e c t u r a d e l a c t a , d e s p a c h á ­

r o n s e l o s a s u n t o s d e of ic io , e n t r e l o s q u e s e 
e n c o n t r a b a n l a c o n c e s i ó n d e u n a l i c e n c i a a l 
c o n c e j a l S r . B a r r i o ; u n a s e n t e n c i a d e l T r i b u ­
n a l v S u p r e n i o - d e s e s t i m a n d o e l r e c u r s o i n t e r ­
p u e s t o p o r e l A y u n t a m i e n t o y c o n f i r m a n d o l a 
R e a l o r d e n d e B ' o m e n t o a u t o r i z a n d o e l e s t a ­
b l e c i m i e n t o d e u n p a s o n i v e l p r o v i s i o n a l s o ­
b r e l a v í a d e c i r c u n v a l a c i ó n d e l p a s e o d e l a 
E s p e r a n z a ; u n a R e a l o r d e n d e l m i n i s t e r i o d e 
l a G o b e r n a c i ó n r e l a t i v a á l a v a l o r a c i ó n d e 
t e r r e n o s ; l a t o m a d e p o s e s i ó n d e l ernplgo^ d e 
j e f e f a c u l t a t i v o d e C a s a d e , S o c o r r o n o m ­
b r a n d o p a r a e ^ t c a r g o á D L u í s O r t e g a 
M o r e j ó n , s e g ú n p r o v i d e n c i a g i ' e i m t n a d e l 
9 d e J u l i o d e l a ñ o 1 9 1 0 ; l a h a b b e c &n d e 
u n c r é d i t o d e 30 .250 p e s e t a s p a 3 p a c - ^ 
l o s a l q u i l e r e s d e l a s e s c u e l a s d e l í T u i i c i p i o 
y l a a u t o r i z a c i ó n á l a vSociedad r o ' ' o m r ofi la 
p a r a q u e c e l e b r e u n a E x p o s i c i ó n Cc.U-ua y 
d e p á j a r o s , p a r a e l m e s d e M a y o , e n e l P a r ­
q u e d e M a d r i d . 

CEDEN DKL DÍA 

U i e t á s s e i i e s . f^a vél©ei«Ia«l «le I « s 
asiío8i8®TÍI©s. Mo I i a y I s t s . t>m p a -
TÍ2sseHÍaci©sa d e l P a c i f i c o . 
P o r l a C o m i s i ó n c o r r e s p o n d i e n t e p r e s e n t ó ­

s e u n d i c t a m e n p r o p o n i e n d o l a a p r o b a c i ó n d e 
b a s e s y q u e s e a n u n c i e c o n c u r s o c o n a r r e g l o 
á l a s i-niSiuas p a r a l a a d o p c i ó n d e a p a r a t o s | 
m e d i d o r e s d e v e l o c i d a d , d e l o s a u t o m ó v i l e s . | 

O r i g i n ó s e u ñ a v i o l e n t a d i s c u s i ó n , e n l a q u e j 
i n t e r v i n i e r o n v a r i o s c o n c e i a l e s , e n t r e l o s q u e j „ „ . , 4. T, 1 1 ÍM 1, 1 - D , 
j - ,• •, 1 0 í^ ' n ' í- • ; s e , a d e m a s , e s t e R e a l A e r o C l u b d e E s p a ñ a , 
d i s t i n g u i ó s e e l S r . G a r c í a M o l i n a s , q u e u n - i , ' , , . ' . , • . , , -,- , ^ ' 

•̂  . > 1 _ , , , I d e l a d i r e c c i ó n 3' o r g a n i z a c i ó n d e d i c n o c o n ­
c u r s o d e a e r o p l a n o s e n e l t r a j ' e c t o e s p a ñ o l , 
c o n t a n d o p a r a e s t o ú l t i m o c o n l a v a l i o s a 5' 
ef icaz a y u d a d e l R e a l A u t o m ó v i l C l u b . 

N o h e d e e n c a r e c e r á u s t e d i a e x c e p c i o n a d 
i m p o r t m i c i a d e e s t a p r u e b a , l a p r i m e r a i n ­
t e r n a c i o n a l c e l e b r a d a e n e l m u n d o , y l a n e ­
c e s i d a d , p o r t a n t o , d e a u n a r t o d o s n u e s t r o s 
e s f u e r z o s c o n o b j e t o d e c o n t r i b u i r a l m e j o r 
é x i t o d e l raid, d e j a n d o á E s p a ñ a v' a l C l u b 
e n e l b r i l l a n t e l u g a r q u e l a g r a n d i o s i d a d d e l 
c a s o m e r e c e ; 

P o r e s t o s m o t i v o s m e p e r m i t o , e n n o m b r e 
d e l a J u n t a d i r e c t i v a , s o l i c i t a r ,Su a y u d a y 
c o o p e r a c i ó n s o b r e c u a n t o c r e a p e r t i n e n t e a l 
raid p r o 3 ' e c t a d o , CU3-0 i t i n e r a r i o p r o b a b l e l e 
a c o m p a ñ o , r e m i t i é n d o m e , e n p r i m e r l u g a r , 
c o n u r g e n c i a , c u a n t a s i d e a s c r e a p u e d a n c o n ­
t r i b u i r a l ina^-or , l u c i m i e n t o d e l c o n c u r s o , 
s o l i c i t a n d o t a m b i é n , ,si l e e s p o s i b l e , s u b v e n ­
c i o n e s d e l a s C o r p o r a c i o n e s ó p e r s o n a l i d a ­
des. , o b t e n i e n d o p r e m i o s e n m e t á l i c o ú IIOT 
n o r í f i c o s , i n d i c a n d o t e r r e n o s e s p a c i o s o s e n 
q u e s e p o d r í a d e s c e n d e r y c u a n t o l e d i c t e d e 
c o n s u n o s u p a t r i o t i s m o y s u a m o r á l a n a ­
v e g a c i ó n a é r e a . 

P o r ú l t i m o , e s t a J u n t a d i r e c t i v a s o l i c i t a d e 
u s t e d l e m a n i f i e s t e s i e s t á d i s p u e s t o á p r e s ­
t a r s u c o n c u r s o p e r s o n a l e n e l c a s o d e q u e 
e n l a c o m p l e j a o r g a n i z a c i ó n é i n t e r v e n c i ó n 
d e p o r t i v a d e l a c a r r e r a s e c r e j ' e s e n e c e s a r i o 
a c u d i r á s u i n t e r v e n c i ó n d i r e c t a , d e s i g n a n -

h a n d e s e r 
e l R e a l A e r o 

C l u b d e E s p a ñ a . 
L e a n t i c i p a l a s g r a c i a s p o r s u r e s p u e s t a 

e n n o m b r e d e l a J i m t a d i r e c t i v a : E l p r e s i 

FONDOS P Ú B L I C O S 

4 por 130 perpetua ¡nlorior. 

P in 
comento, , 
pióxiiiiü,. 

Al conlacio. 

o P de sO.Olfl poíeiag no'riinales 
E de l'> Ui'O » > 
I) do V¿..y-iñ » » 
C de 5.000 » » 
B ds 2.5Ü0 » » 
Á do 500 » » 
G y H de 100 y 200 nominalos 

diíarpntes serios , . . . . , ; 
4 por 100 EiTiortizabie. 

E de 25.000 pesetas nominal.; 

E l Re<.l A e r o C l u b d e E s p a ñ a h a a c e p t a ­
d o e l x>ct o n a t o d e l raid P a r í s - M a d r i d y h a 
so l i c la ID l a c o o p e r a c i ó n d e l R e a l A u t o m ó -
^ 1 C ID ^ a.ra l a v i g i l a n c i a d e l a c a r r e t e r a 3̂  
j a l o u a m í , ^ u t o dic l a r u t a . E l i t i n e r a r i o á s e ­
g u i r s e e s t á e s t u d i a n d o p o r e l R e a l A e r o 
C l u b vde E s p a ñ a , e l c u a l p a r a fijarlo a t e n d e ­
r á p r i m e r o a l é x i t o d e l a p r u e b a , y d e s p u é s , 
á l o s a u x i l i o s 3' p r e m i o s q u e p u e d a n ' o f r ece r 
l a s l o c a l i d a d e s , e s c o g i d a s p a r a e s c a l a s , q u e 
.serán , j i r o b a b l e i n e n í e , a l g u n a d e l a s c u a t r o 
s i g u i e n t e s : S a n vSebas t ián , V i t o r i a , B u r g o s 
3̂  A r a n d a d e D u e r o . E l C l u b , p a r a c o n o c i ­
m i e n t o d e .sus s o c i o s , h a d i r i g i d o á t o d o s 
e l l o s l a s i g u i e n t e , c i r c u l a r : 

« E n J u n t a d i r e c t i v a c e l e b r a d a e l d í a 3 d e l 
c o r r i e n t e , .se h a a c o r d a d o . q u e e l R e a l A e r o 
C l u b d e E s p a ñ a c o n c e d a s u p a t r o n a t o a l 
raid- d e a v i a c i ó n P a r í s - M a d r i d , q u e o r g a n i z a 
e l d i a r i o f r a n c é s Petit 'Parisién, ' e n c a r g á n d o -

p u g n ó l o p r o p u e s t o , p o r e n t e n d e r q u e n o h a y 
a p a r a t o q u e s e a v e r d a d e r a m e n t e ú t i l p a r a m e ­
d i r l a v e l o c i d a d y , a d e m á s , n o t i e n e e l M u n i ­
c i p i o a . t r i b u c i o n e s p a r a i m p o n e r u n a p a r a t o 
d e t e r m i n a d o á l o s d u e ñ o s d e l o s a u t o m ó v i l e s . 

E l S r . B a r r i o p i d i ó l a a p r o b a c i ó n d e l d i c ­
t a m e n , e l c u a l q u e d ó a p r o b a d o p o r v o t a c i ó n 
n o m i n a l . 

A c o n t i n u a c i ó n a c o r d ó s e s u p r i m i r el a l u m ­
b r a d o e l é c t r i c o q u e p r o p o r c i o n a n 196 a r c o s 
v o l t a i c o s p r o p i d a d d e l Munic i iDÍo . 

P u e s t o á d i s c u s i ó n u n d i c t a m e n d e la Co ­
m i s i ó n d e O b r a s p r o p o n i e n d o l a a p r o b a c i ó n 
d e u n p r e s u p u e s t o i m p o r t a n t e 476 .145 ,28 ipe-
s e t a s , a b o n a b l e e n t r e s a n u a l i d a d e , « , p a r a l a 
i n s t á l a é i ó n d e e m p e d r a d o d e a d o q u í n i r r e g u ­
l a r s o b í e firme d e h o r m i g ó n e n l a c a l l e d e l 
P a c í f i c o , d e s d e l a g l o r i e t a d e A t o c h a al c e r r o 
d e l a P l a t a , q u e d ó a p r o b a d o c o n l i g e r a s m o ­
d i f i c a c i o n e s , a c o r d a n d o s a c a r á s u b a s t a l a s 
o b r a s . ' 

S o b r e e l a n t e r i o r d i c t a m e n e a 3 ' e r o n u n a l l u ­
v i a d e e n m i e n d a s y u n a . d o c e n a d e d i s c u r s o s 
s o p o r í f e r o s , a d e r e z a d o s c o n a l g u n o s g r i t o s . 

P r o c u r a i l o r e s s i n s u e l d o . L a C a s a 
d e V a c a s . A r r i e n d o d e un i o c a i . 
A c o n t i n u a c i ó n t o m ó e l C o n c e j o l o s a c u e r ­

d o s s i g u i e n t e s : 
N o m b r a r d o s p r o c u r a d o r e s c o n s i s t o r i a l e s , 

s i n s u e l d o , d e c o n f o r m i d a d c o n l o d i s p u e s t o 

» 
» 
» 
» 

Eu 

Sor; 

» 
» 
» 
» 
j> 

Bn 

'Cé,l 
..4.CC 

I.l. 
1(1. 
Td-; 
Id. 
Id. 
1(1. 
Id. 
AZ! 
Id. 
Id. 

U do 12..500 ' » 
C (lü 5.000 » 
B- da 2.500 » 
A de 500 » 

5 por iOO airort i íabie. 

ie F de 50.000 pt.-'.eta.s non: 
P de 25.000 » 
ü do 12.500 » 
C do 5.000 » ' 
H do 2.500 » 

_A .do.' 500 -. 3 
ú¡foientea «ories 

Bancos y. Socieriados. 

idas Iiipotecarias a! 4 por 
ioacti üoi Üaneo do Pspaf 
de )a Compañía A. de f'al 
doi Eaneo Pipotecai-io,, .. 
del do Castilla 
(Jol ,Hispa!io-Amer¡oarjo.., 

•lo! Español de Cródi tc . .. 
del Río do ia Plata 
del Central Mcii.caiio..í.... 

icaroras p"el'oioa£ca 
ordinarias. 
cbligaciones 

100. 

WXB^^-n -0--»-€^BBSS8eBÍ 

101 iii yiisi í if i ír eiTOLíCi 
Plaza, del Progreso, 5 , principal. 

E s t a t a r d e , á l a s s e i s y m e d i a , d a r á s u l e c ­
c i ó n d e L e g i s l a c i ó n s o c i a l e s p a ñ o l a D . C a r l o s 
M a r t í n A l v a r e z . 

A l a s n u e v e , d i e z 3' m e d i a 3' d o c e d e l a m a ­
ñ a n a d a r á n s i i s l e c c i o n e s d e I ^ e n g i i a 

s a , s i n a m p a r o d e n a d i e , c o n l a i n d i f e r e n c i a 
d e t o d o s . S i c o m o s o n o c h e n t a m i l c i u d a d a ­
n o s f u e s e u n o s o l o , t a m p o c o p o d r í a d e j á r s e l e 
e n t a n a p u r a d a s i t u a c i ó n , cu3 'a g r a v e d a d 
p u e d e v e r s e e n l o s s i g u i e n t e s p á r r a f o s d e s u 
e x p o s i c i ó n q u e á c o n t i n u a c i ó n c o p i a m o s : 

((La r e c o l e c c i ó n d e l a c a ñ a d e a z ú c a r d e b e 
q u e d a r t e r m i n a d a d e n t r o d e l m e s d e M a y o , 
ó á l o s u m o , e n l o s c i n c o p r i m e r o s d í a s d e l 
m e s d e J u n i o ; c a d a d í a q u e s e r e t r a s e e s u n a 
p é r d i d a s e g u r a p a r a e l f r u t o v e n i d e r o ; l a 
z a f r a h a d e b i d o e m p e z a r h a c e y a d í a s ; l a 

Véase en cuarta plana el anuncio 

FIRMA DEL R EY 
E l R e v h a firmado los . s i g u i e n t e s d e c r e t o s 
De / ' " o í i i c í i f í r - J u b i l a n d o á i o s i n s p e c t o r e s 

g e n e r a l e s d e l C u e r p o , d e I n g e n i e r o s d e C a m r 
n o s , C a n a l e s y P u e r t o s D . í ^ a j l u e l R i v e r a Ro­
m e r o 3' D . J u a n M a l v e r t í . 

— A u t o r i z a n d o á l a s j u n t a s d e O b r a s d e l o s 
p u e r t o s d e M e l i l l a y C h a f a r i n a s p a r a r e a l i z a r 
p o r el s i * t e i n a d e a d m i n i s t r a c i ó n l a s d e a m ­
b o s p u e r t o s . 

De Instrucción pública.—Jubilando a l j e f e 
'del C u e r p o d e A r c h i v e r o s D . Á n g e l M a r í a 
B a r c i a . 

— C o n c e d i e n d o c r u c e s s e n c i l l a s de , l a O r d e n 
c i v i l d e AlfÓK,so X I I a l s u b d i t o f r a n c é s , re­
d a c t o r d e he- TempSf }A. L e p a g e y 'á M.^ F r i z 

r ^ f v e r . 

M a r i n a , D . J u a n Z a r a g ü e t a y D.- F é l i x D u -
r a n g o . 

E s t a s c l a s e s d e l c u r s o p r e p a r a t o r i o d e l a 
F a c u l t a d d e D e r e c h o s e r v i r á n p a r a e x a m i n a r ­

e n l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l , p o r q u e s e a j u s -
t a i ' á n e n c u a n t o s e a p o s i b l e á l o s p r o g r a m a s 
o f i c i a l e s . 

e u e l r e g l a m e n t o d e A s e s o r í a , 3̂  e l a s c e n s o á j d o l é a l g u n o d e l o s p a p e l e s q u e 
l e t r a d o s e g u n d o , p o r t u r n o d e e l e c c i ó n , d e u n d e s e m p e ñ a d o s p o r l o s s o c i o s de ' 
l e t r a d o a u x i l i a r . 

A n u n c i a r c o n c u i ' s o p a r a l a e x p l o t a c i ó n d e 
l a a n t i g u a C a s a d e V a c a s d e l P a r q u e d e M a ­
d r i d d u r a n t e e l per í<xlo d e i d e Ma3-o á 30 d e l d e n t e , Alfredo Kindelán.» 
S e p t i e m b r e d e l c o r r i e n t e a ñ o 5̂  a r r e n d a r e n ] 

D e s g r a c i a s e n e i m a r . 

San .Sebastián 7 . — E l v i e n t o v o l c ó l a l a n c h a 
Santa Teresa, q u e p e s c a b a á 15 m i l l a s d e l 
p u e r t o . 

O n c e h o m b r e s q u e l a t r i p u l a b a n s e f u e r o n 
a l a g u a , p u d i e n d o s a l v a r l a l a n c h a Cano á 
o c h o . 

H a n r e s u l t a d o a h o g a d o s J u a n R a m o s G a m ­
b o a , P l á c i d o B a r r e n e c h e a 3̂  M . M ú g i c a . 

A l a e n t r a d a d e l o s n á u f r a g o s e n e l p u e r t o , 
s e r e u n i ó m u c h o p ú b l i c o y a l - g u n a s a u t o r i d a ­
d e s . — M c n c h e t a . 

y L i - , 
t e r a t u r a e s p a ñ o l a , L ó g i c a f u n d a m e n t a l é H i s - í S o c i e d a d A z u c a r e r a , ' r o m p i e n d o a n t i g u a c o s -
í o r i a d e E s p ^ a ñ a , r e s p e c t i y a m e i i t e , D . D a x d d t u m b r e , n o h a d a d o a n t i c i p o s á l o s e u l t i v a d o -
-.r -r̂  T ry , : . . j . ^^ „ , , . ^^^ ̂ ^^^ ^_^^ ^̂  é s t o s h a n t c u í d o q u e b u s c a r 

e l d i n e r o p a r a s u s l a b o r e s á u n i n t e r é s m á s 
a l t o q u e l o v e n í a n p r e s t a n d o e s t a e s p e c i e d e 
B a n c o s a g r í c o l a s ; e l e s c a s o f r u t o y b a j o p r e ­
c i o d e a ñ o s a n t e r i o r e s h a h e c h o q u e c a s i l a 
t o t a l i d a d d e l o s c u l t i v a d o r e s t o m e el a b o n o 
m i n e r a l p a r a p a g a r l o c o n e l f r u t o q u e h a d e 
r e c o l e c t a r , 3̂  s ó l o e s t a o b l i g a c i ó n a s c i e n d e á 
m á s d e 20 p e s e t a s p o r m a r j a l ; l o s o b r e r o s d e l 
c a m p o , c o n p a r a l i z a c i ó n c a s i a b s o l u t a d u ­
r a n t e e l i n v i e r n o , t o m a n e n l a t i e n d a d e c o ­
m e s t i b l e s l o m á s p r e c i s o p a r a v i v i r y p a r a 
p a g a r l o c o n e l j o r n a l d e l o s p r i m e r o s t r a b a ­
j o s d e l a c a ñ a ; e l c o m e r c i o d e l a p o b l a c i ó n 
t i e n e s u s o b l i g a c i o n e s a p l a z a d a s p a r a l a z a ­
f r a , 3' t o d a l a v i d a d e l a r e g i ó n e s p e r a e l c o ­
m i e n z o d e l a r e c o l e c c i ó n p a r a e n t r a r e n l a 
a c t i v a c i r c u l a c i ó n q u e i m p u l s a e l i n g r e s o d e 
f o n d o s , i n g r e s o q u e e s n u l o d u r a n t e l o s d e -
m.ás m e s e s d e l a ñ o , p o r q u e l a r e g i ó n d e l a 
c a ñ a v i v e ú n i c a j e x c l u s i v a m e n t e d e e s e 
f r u t o . • 

P u e s b i e n , e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r , c u a n d o e s ­
t á n a g o t a d o s l o s r e c u r s o s , c u a n d o l a s o b l i ­
g a c i o n e s d e p a g o s a m e n a z a n c o n . l a r u i n a , 
d e l . c o m e r c i o , c o n l a q u i e b r a a b s o l u t a d e l 
e a p i í a i l i s t a q u e p r e s t ó , d e l a g r i c u l t o r q u e a d ­
q u i r i ó s u c o m p r o m i s o d e p a g o , d e l j o r n a l e ­
r o q u e e n c u e n t r a j ' a r e s i s t e n c i a e n l a t i e a d a 
a l T i r é s t a m o d e i o s m á s i n d i s p e n s a b l e s a l i ­
m e n t o s , c u a n d o l a S o c i e d a d A z u c a r e r a c r e e 
h a b e r c o n v e a e i d o a l G o b i e r n o d e cpie n o t i e ­
n e d e r e c h o á e x i g ' i r l e e l c u m p l i m i e n t o d e u n 
d e b e r , l a r e p a r a c i ó n d e u n d e r e c h o , e n t o n c e s , 
c o n v e n c i d a d e q u e v á ' á r e a l i z a r u n a c t o t e ­
m e r a r i o , p o n e á K i l v o d e l d e s b o r d a m i e n t o 
é i n d i g n a c i ó n p o p u l a r q u e d e b í a t r a e r c o n s i ­
g o s u p r o c e d e r m á s d e o c h e n t a m i l s a c o s 
d e a z ú c a r q u e t e n í a e n a q u e l l a s f á b r i c a s , 
a s e g u r a d o s d e i n c e n d i o s l o s e d i f i c i o s d e l a s 
m i s m a s , p i d e a l G o b i e r n o f u e r z a s 5;- e t G o ­
b i e r n o l l e n a l a s f á b r i c a s d e G u a r d i a c i v i l y 
á l a p o b l a c i ó n i a i n u n d a p o r t o d a s p a r t e s 
d e l b e n e m é r i t o C u e r p o , y c u a n d o l a z o n a 
c a ñ e r a s e e n c u e n t r a b a j o t a n v a r i a d - a s p r e s i o ­
n e s , c o n u n a f r i a l d a d q u e h i e l a l a s a n g r e , 
c o n u n a t r a n q u i l i d a d q u e e s m á s e s p a a t o s a 
q u e e l m á s b á r b a r o e i i s a ñ a m i e n t o , n o s i m ­
p o n e u n p r e c i o q u e t r a e cons ig-o l a d e s e s p e ­
r a c i ó n y l a m i s e r i a , y n o s d i c e : «No l o d i 
u n o s d í a s a n t e s p o r q u e e l G o b i e r n o ñ o c{ue-
-"'" t e n e r u n a p e r t u r b a c i ó n e n l a p r o v i n c i a 

I t i n e r a r i o prolj-aMC; d e l " r a i d " 
. P a r í . s - M a d s ' i d . 

S a n S e b a s t i á n , H e r n a n i , T o l o s a , B e a s a í n , 
P u e r t o d e A l i a b a n , V i t o r i a , M i r a n d a , P a n -
c o r b o , B u r g o s , L e r m a , A r a n d a d e D u e r o , 
vSanto T o m é d e l P u e r t o , P u e r t o d e S o m o s i e -
r r a , B u i t r a g x ) , E l M o l a r , i \ I a d r i d . 

l i ® d e l a s a g u a s . 

Barcelona 7 . — E n e L C í r c u l o M e r c a n t i l 

s e -ha c e l e b r a d o p n a i m p o r t a n t e r e u n i ó n 

p a r a t r a t a r d e l a t r a í d a d e l a s a g u a s . 

S e h a a c o r d a d o t e l e g r a f i a r a l m i n i s t r o 

d e F o m e n t o p a r a e x p r e s a r l a d e s c o n f i a n z a 

q u e r e i n a , p u e s á n a d i e p a r e c e n b a s t a n t e 

l a s g a r a n t í a s o f r e c i d a s . " 

AjI^i-aiSiaiKieíates. 
S e h a a p l a z a d o p a r a e l d í a 2 3 l a j u r a 

d e b a n d e r a s . 

l ' a r n b i é i i s e h a a p l a z a d o p a r a e l d í a 4 d e 

J u n i o l a c a r r e r a d e a u t o m ó v i l e s c i i q u e s e 

d i s p u t a r á l a C o p a d e C a t a l u ñ a . 

Í S l a s m i s t * F e . a " r e r . 

E l C e n t r ó d e J ó v e n e s p a r a l a d e f e n s a 

s o c i a l o r g a n i z a p a r a e l d í a 22 d e l a c t u a l 

U n a c t o p o l í t i c o s o b r e e l t e m a « . F e r r e r 3' s u 

c o n d e n a » . H a b l a r á n D . D a l m a c i o I g l e s i a s , 

e l c o n d e d e í S a p t a í d a r í a d e P o m é s 3' o t r o s 

s i g n i f i c a d o s c a r l i s t a s . - * 

' D i c h o a c t o s e r á - e l f i n i c i a l d e u n a c a m p a ­

ñ a q u e d i c h o s e l e m e n t o s s e p r o p o n e n e m ­

p r e n d e r s o b r e e l p r o c e s o , F e r r e r . 

• . . ' . - ' E l : t i e í s s i » , © . 

H a v u e l t o u n f r í o c r u d í s i m o , i m p r o p i o 

( l e l a e s t a c i ó n . E n t o d a l a p r o v i n c i a h a n 

c a í d o g r a n d í s i m a s n e v a d a s y g r a n i z o s , q u e 

H a n c a u s a d o d a ñ o s m u y s e n s i b l e s . 

E l : n i a r , q u e . e s t u v o a l b o r o t a d o , e s t á h o y 

e n r e l a t i v a c a l m a . 

15.000 p e s e t a s a n u a l e s U n l o c a l e n l a c a l l e d e 
O l ó z a g a , n ú m . i , c o n d e s t i n o á T e n e n c i a d e 
A l c a l d í a y C a s a d e S o c o r r o d e l d i s t r i t o d e 
B u e n a v i s t a , a m p l i a n d o e n 10.000 p e s e t a s l o s 
c r é d i t o s c o n s i g n a d o s p a r a a l q u i l e r e s d e e s t a 
c l a s e d e d e p e n d e n c i a s . 

A p r o b á r o n s e o t r a s c u e s t i o n e s d e e s c a s o i n ­
t e r é s g e n e r a l , c o r r e s p o n d i e n t e s á l o s d i v e r s o s 
r a m o s d e l a A d m i n i s t r a c i ó n m u n i c i p a l . 

JLicemcias y s a l b a s í a s . 
vSe c o n c e d i e r o n l a s s i g u i e n t e s l i c e n c i a s : 
P a r a c o n s t r u i r c a s a s e n l a s c a l l e s d e M a r í a 

d e P e d r a z a , O l i t e , L é r i d a y C a r n i c e r . 
P a r a e d i f i c a r u n h o t e l e n l a c a l l e d e P e -

c h u á n y p a r a c o n s t r u i r u n a c a s a y c o b e r t i z o 
e n e l c a m i n o d e l T i r o . 

P a r a r e f o r m a r l a c a s a n ú m . 6 d e l a c a l l e d e 
F e r r a z , c o n v u e l t a ú l a d e J o s é C a ñ i z a r e s . 

P a r a c o n s t r u i r u n a c a s a e n e l n ú m . 28 d e l 
p a s e o d e l P r a d o y a b o n a r 10 .147,50 p e s e t a s , 
i m p o r t e d e 81 ,18 m e t r o s c u a d r a d o s d e t e r r e n o 
q u e s e e x p r o p i a n p o r l a p r i m e r a d e d i c h a s 
v í a s , a l p r e c i o d e 125 p e s e t a s m e t r o , y p a r a 
c o n s t r u i r u n a c a s a e n e l n ú m . 23 d e l a cftile 

d e P o n z a n o ; p a r a c o n s t r u i r u n p a b e l l ó n d e ' , ^ ¿ ¿ 0 ' e n e l p r i m e r C o n í u r s o m u s i c a r d e l ' E 
p l a n t a b a j a e n l a c a l l e d e E s q u i l a c h e , p r ó x i - - - . . . -
m o á l a d e R a m i r o I I ; p a r a a u m e n t a r u n p i s o 
á l a c a s a n ú m . 9 d e l passeo d e l o s P o n t o n e s . 

A p r o b ó s e l a c e l e b r a c i ó n d e s u b a s t a s p a r a 
e l s u m i n i s t r o d e p ^ i c o n d e s t i n o á l a s E s c u e ­
l a s y T a l l e r e s d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l a P a l o ­
m a , D e p ó s i t o d e m e n d i g o s y C a s a s d e S o c o ­
r r o , h a s t a e l 31 d e D i c i e m b r e d e 1 9 1 4 ; pai-a e l 
s u i u i n i s t r o d e p a n c o n d e s t i n o á l o s a c o g i d o s 
e n e l S e g u n d o A s i l o m u n i c i p a l d e A l c a l á d e 
H e n a r e s , h a s t a i g u a l f e c h a , y p a r a i a a d q u i s i ­
c i ó n d e m a t e r i a l e s c o n d e s t i n o á l a c o n s t r u c ­
c i ó n d e c a l z a d o p a r a l o s a c o g i d o s e n l a s Es - , 
c » e l a s y T a l l e r e s d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l a 
P a l o m a . 

Otros vaiores. 

Comp." Gral. a lad. ' do Electrieidad 
Sociedad Eléctrica do Gliamber'' 
Id. id. id. obligacioues ].... 
Kioctricidad Jlcdiodía de Al'ad::.-! 
Compañía Peninsular do Tolíjlonos 
Canal de Isabel 11 
Constriiccionos metálicas 
Ferrocarril do Vaiiadolid á Aii>;a' 
b n i ó n de Explnsivoís 
Obii^Ticioues DiputaoKm P¡o-v'in.-"i;l 

Corapaüía Mad." "de Urbanwaciun, 

Ayuntamiento da Madrid. 

ObIÍ£-íicinno.s de 250 pesetas,..,... 
Id. do Erlanger y Compafiía 
Id. por res-aitas 
I I . por exprapiacidnos del inieriOT' 
id. id. en el ensanclio..., 

C-amhios sobre el extranjero. 

París , , á la 
Lciudroo, á 

vista 
la vi.5ta,.. 

Dia l 

00 00 
Uü ÜG 

84 20 
S4 30 
Si 80 

1 83 2,5 
00 00 
S8 75 
00 00 
81) 85 

92 60 
00 oa 
00 .00 
00 00 
92 60 
U2 60 

.501 75 

Oía 7 

83 55 
00 ÜO 

83 Sí> 
83 40 
H3 90 
85 40 
85 m 
85 75 
85 71.' 
86 65 

09 03 
92 oa 
.52 sp 
1)2 69 
92 60 

_92 60 

101 59 
.101 S-úilOI 50 

•000 OOjlOl iO 
'101 951101 Ó5 
ÍIOI 9-5 301 60 
¡101 95 
:10a 00, 

•ifll 75 

101 ro 
101 oa 

ici 75 
1-162 50;4ci 09 
080 00!334 00 

¡ÜOI eo!Oco 00 
eeo ooicoo ou 
000 00;000 00 
127 OOiCeO 03 
488 00 000 oa 
000 00 000 00 

1 45 53 
1 00 CO 

so 00 

00 00 
09 00 

<- 00 oa 
1 00 00 
i 00 09 
i 00 00 
1 0.3 00 
103 50 
g06 60 

00 00 
000 00 
000 09 

08 00 

00 00 
1 00 08 
j eo 00 
! 00 00 
i 30 00 

8 40 
1 27 42 

00 00 
00 00 
00 eá 

88 0.1 
00 00 
0,0 oa 
00 09 
00 00 
00 ns 
00 oa 

105 50 
E!)S 6» 
102.0a 

00 00 
000 00 

00 Oí 

so oa 
CO UO 
60 CO 
ÜO 0(í 
00 00 

8 50 
27 4E 

d e G r a n a d a m i e n t r a s e s t u v i e r a e n e l l a e l 
R e 5 ^ ; s é q u e e l p r e c i o e s • r u i n o s o , q u e n o 
s a c a n u s t e d e s p a r a , l a m i t a d d e l g a s t o d e l a ­
b o r : e l G o b i e r n o n o p u e d e o b l i g a r n o s á o t r a 
c o s a ; s i u s t e d e s c r e e n q u e n o t e n e m o s d e r e ­
c h o p a r a p r o c e d e r a s í , a c u d a n á l o s T r i b u ­
n a l e s d e J u s t i c i a . » •*• ; 

T a M i v i « s e p i d i ó w n a a t r e c i á ^ d . 
jS i í í o y a i e oyes©! 

E s t e a t r e v i d o c o n c e j a l p r e s e n t ó u n a p r o p o ­
s i c i ó n p i d i e n d o cpie s e r e s t a u r a s e e l c u a d r o 
o r i g i n a l d e Goj^a Alegoría de la Villa de Ma­
drid, e x i s t e n t e e n e l A y u n t a m i e n t o . 

E l í3r. G a r c í a M o l i n a s p i d i ó l a p a l a b r a p a r a 
i n r p n g n a r l a . 

E l S r . F r a n c o s R o d r í g u e z , n o h a l l á n d o s e 
e n e l s a l ó n e l a u t o r d e l a p r o p o s i c i ó n , m a n i ­
f e s t ó q u e é s t a q u e d a r í a s o b r e l a m e s a , p u e s 
e s t a b a d i s p u e , s t o á r o g a r á s u a u t o r q u e l a r e ­
t i r a s e , p o r e n t e n d e r q i i e s e r í a u n a v e r d a d e r a 
p e n a q u e m a n o s p e c a d o r a s r e t o c a s e n u n a o b r a 
d e l i n m o r t a l G o ^ ' a . 

Q u e d a r o n s o b r e l a m e s a v a r i a s p r o p o s i c i o -
n * s y l e v a n t ó s e l a s e s i ó n . 

«a? 
©rí j i ae s t a SiMfoiaáca. 

M a ñ a n a , á l a s n u e v e d e l a n o c h e , s e c e l e ­
b r a r á e l t e r c e r c o n c i e r t o d e a b o n o , c o n e l s i ­
g u i e n t e p r o g r a m a : 

Primera piarte.—i." Fausto ( o b e r t u r a ) ; 2." 
El jardín encantado de Klingsor (Parsifal, 
s e g u n d o a c t o ) , W a g n e r ; 3.» Leonora ( o b e r t u ­
r a n ú m . 3 ) , B e e t h o v e n . 

Segunda parte.—Segunda sinfonía e n re 
( o p . 7 3 ) . I . Allegro non troppo. I I . Adagio 
non- troppo. III. Állegretto grazioso.LW. Alle­
gro con spirito, B r a h i u s . 

Tercera parte.—i." Poema sinfónico, p r e -

t a d o c o r r e s p o n d i e n t e a l a ñ o d e 1910 ( p r i m e r a 
v e z ) , V . A r r e g u i . 2.° A . Coral 'í!ariado,-lVa-
chet aíif rujt uns die Stimvte, d e l a c a n t a t a | 
n ú m . 140. B. Preludio d e l a c a n t a t a n ú i u . 29, i 
Tl ' i r der.ken dir Gott, J . vS. B a c h . 3.° Lp.f; 
maestros cantores ( f r a g m e n t o s ) . A. PrePiidiol 
del acto tercero, B . Vals de los aprendices, c . i 
Marcha, Yv 'agner . 

E l c u a r t o c o n c i e r t o s e v e r i f i c a r á e l p r ó x i m o 
d o m i n g o . 

ECOS DE_CARTAGEIA: 
Cartagena^ 7 - ~ P e i n a g r a n e n t u s i a s m o p o r 

l a o e l e b r a c i o n d e l a s t r a d i c i o n a l e s p r o c e s i o ­
n e s d e S e m a n a S a n t a , q u e e n e s t a c i u d a d r e ­
v i s t e n e x t r a o r d i n a r i o e x p i e i i d o r . L a s c o í m -
d i a s l l a m a a a s v u l g a r m e n t e d e los Marrajos 
y Lahformos^ y o t r a s t r a b a j a n a c t i v a m e n t e e n 
la p r e p a r a c i ó n d e e s t a s e s p l é n d i d a s m m i i í e s -
t a c i o n e s d e j a p i a l a d c a r t a g c n e m . A^ixuü-
m e n t e &e e s t á n c e l e b r a n d o s o P r n í i í s i m e B . « o -
y e u a r i o s á d a V i r g e n d e l o s D o l o r e s .en l a s 
I g l e s i a d e l a C a r i d a d y d e S a n t a M a i & d e 
o r a c i a . 

.̂  — E l A y u n t a m i e n t o b l o q u i a t a s e h a m^-^C^Q 
a p a g a r d l a f á b r i c a de l g a s I;.s , 62 .000 p - s é ^ 
t a s q u e l e a d e u d a y l a d i r e c c i ó n d e l a n r i s m a 
h a no t i acad< í á la C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l q u e 
de,sae i d e M a y o deja.i-á d e s u i n i u i s t i n r á h i 
c i u d a d el fluido n e c e s a r i o p a r a c i a l u r o l i r a d o 
p u b l i c o . 

Pai-a d i c h a f echa q u e d a r á C a r t a s r e n a á o s c u ­
r a s c i u r a n t e t o d a l a n o c h e . A l i o r a l o e s t á des -
o e l a m í a d e l a m a d r u g a d ; ) , c o n r r a n d iso-us-
t o d e l v e c i n d a r i o n o b l o q u i s í a . y l l a s die*;' se 
a p a g a n ¡a m i t a d d e los f a r o l e s , "con lo q r e ' e s -
t a m o s c a s i á o s c u r a s , p u e s h a s t a l a s d i e z só lo , 
s e e n c i e n d e n l a m i t a d d e lo. 
Corresponsal. 

s q u e e x i s t e n . — . 

ESPECTAC£LOSPáñA HOY 
ES?A!50L.- (Bonof ic ío do ¡a scHr^-a Padillo J - A 

las in ievo .~Jnan J o s é . - E l riac.;a do la dicha (oaUo-
n(-i,i.—JJ03 chorros dei oro. 

1 lü 'O 

risto 
T.—El íergon-
(estreno).-..Jla-

~»-»-»-'&mnMmyt 

IMa T d e Al>ri l . 
Vacas:—Precio, d e 1,57 á 1,83 p e s e t a s ¡ i i lo . 
Corderos.—A 1,85. 
Carneros.—A 1,85. 
Ovejas.^ X 1,85. 

PñifiCESA.—(i\ro,ía.)-.~A Jar.' 
zoso oa paUício.—El palacio t 
ñaua do sol. 

A las cuatro y media,.-.(íi 'anción extraordijiaria 
¡jppuiar, á mitad dü precios.) I^a coria cío las burlas.— 
Xo piisa una pica ca Flandc.3. 

COfíJEDlA.—(Despe4¡!ia do P-etto Giiilbeit ) - A ' 
las nuoYo.—^iaragiioia.--Iiii il-ochazo. 

LA.R.4.~A ias luicve.—Rl coraíióa dcsp ie r fa . -á : 
l as diez.—Jfíisica popular (es t reno) .~A las oueo.— 
Canción do cuna. 

A las seis y media (doble).—Canción ele cuna. 

APOLO.—A ¡as sois y m e d i a , - P a j a r i t o s y florcs..-
ftolico en 01 m a n d o . - . 4 la.", siete y tres .cnartes.— 
Agna do noria.—A ias diez,—PI raa! do amores.—Ai.' 
las (mee y media.—üíari-'Njeves., 

^ CO-HiCO.—A las seis y media {d,.:=l-.ie).-.El iioiigí 
de P.írtíK.—3íl utórroiñío.—A las' diez (especial),---
Los viajes de Giiilivcr. 

G 
MAHTir»'.—A las si-ato,-

las niioy-S'" y cuarto.—Los 
diez..—CorLuis CUris t i . -A las oncí 
géhoa. 

E l di.abío eon faldas.—A' 
¡jcmi.ir3,s alegres.—A las 

y cuarto.—Sor Aa-, 

Academia de Jurisprudencia.—Hoy, á l a s 
s i e t e d e l a t a r d e , d a r á u n a . c o n f e r e n c i a s o b r e 
e l t e n \ a c E l I n s t i t u t o d e E e r e c h o i n t e r n a c i o ­
n a l : l o s a c t u a l e s s o c i o s y s u l a b o r c i e n t í f i ­
ca» e l m a r q u e s d e O l i v a r t , . 

Jmentuá Conservadora.—Hoy, á l a s s e i s y 
m e d i a d e l a t a r d e , d a r á D . R a í n ó n M a r t í n e z 
d e l a R i v a e n e l C í r c u l o C o n s e r v a d o r u n a c o n -

Rogamos' ú nuesiros corresponsales ad-

mimstraiivos que se hallar, mi de íCMfc i í r io i f^Tr^nc ta , ' c o n p r o y e c c i o n e s , s o b r e el i n t e r e -

c o í i esta Admimsiracwn se .pongan al co- . g a n t e t e m a . E s t u d i o s p e n i t e n c i a r i o s » 

mente antes de fin de mes^^para evitar ia I n t e r v e n d r á n e n l a d i sous iÓH l o s S r e s . C e i -

^nispensiénde-sus paquetes, - j | - n d a , A . g u i r r e y J i m é n e z , 

T u m u l t o e n e l A y u H t a m i e n t o 

Cádiz 7 . — E n C h i p i o n a , a l c e s a r e l " E 1 i c 
c o n s e r v a d o r S r . i M i r a u d a , y a l i r a p o ^ o 
l i a r s e el l i b e r a l S r . F l o r i d o , h a h ibie o 'i t ' 
m u l t o , d i í s p a r á u d o s e v a r i o s t i r o s \ l e s i i t i u ^ ^ 
h e r i d o u n h e r m a n o d e i a l c a l d e l i b i d 

L a G u a r d i a c i v i l i n t e r v i n o . L e s i e \ o P e c o s 
q u e r í a n cpue c o n t i n u a s e e l a l c a l d e e u n s c - \ a -
d o r . 

S o b r e l o d « M a r r a e c o s 

Cádiz 7 . — ' L l e g a r o n e u e l e s . p i e s o l a o ^ 
c í a l e s f r a n c e s e s q u e e s t s b a n c o n l i c t u c a , j a 
r a m a r c h a r m a ñ a n a á T á n g e r v C. s b n n c i 

vSe a c t i v a n l a s r e p a r a c i o n e s d e l o s b i vOo 
d e g u e r r a q u e s e h a l l a n e n l a C u j a c a 

S o n e a p e r a d o s a q u í el Pelayo, Caitos ]>, 
Princesa de Asturias v Rio de la Plata 

COLISEO ¡ M P E R i A I . — A b 
ce 11 c iu '"O —S n d I 1 

¡o y cuarto y 
— .'V ]a« cinco. 

I - L l gran taca-
I ) 01 í no vuelvo.—A 
- i ( J K c í (reestreno). 

( i L ! c " l o aj j — \ h 
1 o — \ I -< n 1 \ e j ci 1 0 
las d 07 V c u o ( ts ¡ecijl ' 

GRAP3 V I A — 4 ¡as t I j m-̂  a - 1 1 húgav de la 
Ci d 1 — \ h ^ s te -i ni 1 < —^ loras.—A la* 
dit - r J , i L.. C111I0.S - 4 US 01 e j cua r to .—El 
" i _ i <1 t l i i %t 

SALOrj MAC¡OS."\L—A l i s u s ^ nodia (dob le )? 
" P ri„i b c l o - i í ' w a, U un \ ¡.as dioz (do­
ble - í a tood lOid 

P E C 8 E 0 DE SAL/^ fANCA—(Idea l Po l í s t i l o . ) ^ 
^^ t ^ oub t t t n - Ci n n i j 1 k - \ ü orto todos lor 
du-s uL 10 A 1 V de 3 a t I r i t i s moda; l í iércole t 
., sabrdos c^ne i is ÜO c m t i s 

H a y g r a n e x p e c t a c i ó n p o r í , abe i n o t i c i a s FRONTÓN C E W T R & L - A E s cintro.- ,Bíwtido á 
d e M a i r u e c o s . gg o n t o s ent ie Chiquito de I i u n y Luaiúji <¡ii>o]os)-

A f i l a s . B u q u e s d e g u e r r » . ¡cauc a Ju-iaito y \ i U a b a u i ( i 7 u k ) 

Cádiz 7 . — H a n m a r c h a d o ú i n c o i p o i a i S e a l ' Segundo par t id i a J tantos t n t i c Á^vpiaÚ9r^ Gnth^ 
r e g i m i e n t o d e I n f a n t e r í a d e M a n n a e n S a n K i t i (tojos) contia, Abandu s Alberh ( izu les ) . 
F e r n a n d o l o s s o l d a d o s y c l a s e s q u e d i s f r u t a ­
b a n l i c enc i a . ; 

P l a c í a M a r r u e c o s l i a r t p a s a d o t r e s buque*» 
g d e g u e r í a . ' 

I ^ P B E H T A Y E S T E f l E a T I P i A 

3 7 , SAN MARCOS, 3 ? 

file:///iUabaui


Sábado 8 «̂  ál3i«#iL EL. OE^ATE: Aña Ílv-Ñé». ím. 

Material de primera y cristalería para Ittz eíéeírica. Lámpara$ de filamento metálico de todas las marcas, ídem corriente, marca 
Colón. Multitud de artículos para regalo. Piliíías para agua bendita. FEZ, 24, ESClülNA Á LA CálLE DEL MARQUÉS DE SAMTA AÜA. Hfl.EÜWWeAiSg 
^^^,.^^ , _^ .. . . , , ., ,.,,, , ,^,,, . , . ^ _̂  ^ ^ . ,, , _-. ^ . ..-. ,., w.'^-.^íl^'fXSK^A».*» • - . - . r -r -i; - 1̂̂  

«l«^W\ ;^^««( t ODEGAS GALLEGAS 

$ * a j í í vtv4 ii 1 l*«L»-i.ají*-.»s .etaai. 
^."«iirca: tJhoiíoiaío de I", l'i I .M. 
6." m ro-s: Cho'oi&lo de I-ruili» 
8.* maroa: (¡iioeolaie eerynorateo 

14' 16 / :ái 
U y 16 
16 

, . . , 4S0 grumos. 
im 
353 — 

Oajitaada mericniU, 3 posot's, aoQ Ct rieíonoi Da*^uanto3 desde 53 paquotos. Portes -ibonidoi desda 100 paquetea basta 
la estaoión mát próxim i. Sa {ibrica can CIBOÍ I, I W olla y á la vaiaiUa. No aa cai-gi nuaa i ai etubAÍaj». Sa hac»n tareas <!§ 
«ueargodaedeüO ptqi'utoa Ai deui l . l'riooíj>slosuUi'dmrir'nog. 

1 'J&, l,ó«, 1,75, a j 2,3» 
1 60, 1,7», 2 y 2,80 
1 y i,as 

%^Á,'XJXJS ^ S . ^ X . 9 ; @ ' X ^ ^ . J L X > I ^ Í ^ ^ 

para el Brasil y la Argentina 
Servicio de las imporíaoies líeeas postales italianas 

á r e a • •"re^Mtrüdü " -^^'l^rei^^^llt€i^'^ 
fi^ Premiados con Medallas de Oro en tas Exposiciones de Santiago, 1909; . t 

Vítlencia, 1910 y Buenos Aires, J91L ;;;-r 

f^^iéá^i L ^ S 

;¿w'5 

W.V.M 

A 

^ n e9te aparato' hasta an nlfio pueda r ip ldxmei t ' 
- i«y shi igaat perfeoeida 

4a«diftg, oaloetinM y tejidos da todo* clases, sean da 
'4»na, algodón, hilero fteda. 

fia dsbe faltan ea tiifigiiiia fámula 
Su insinejo e» sonoillo, agradable y do OI«OÍO.Í(OP-

prondcaío. Baromite libro de gastos, previo «flv=o 
de DIKZ PESaTAS en líbranssa doKtilro Hutuo ó 
por sobro monedero. 

Cadí ZURCIDOBA M Í Í C A H I O A va aoo:np,5r%<l8 de 
las instrucoionea precisas para su manejad'-lio hay 
oii.ilogoa. 

ünlcfl É!S!Os]?ar!o: fMXiMQ S3l!iS!0EB. Zmúm 

•lía 

D e Venta en Madrid: Tiendois de Coloirales de Adriano Aivarez, Barquilla, 3.—Cerro 
Hermanos, Infantas, 27.—Cooperativa de |a Prensa, Libertad, 17.—Santiago Merino, 
Ooya, 14.—Francisco Carrera, Serrano, 24.—Antonio Cereijo, Caballero de Gracia, 6.— 
Matías SíUiz, Pez, 5.—Aquiiino Hernández, Luna, 2.~De»griicias Salaa, San Bernarde, 
60.—Antonia Ruiz, Preeiades, 64 y principales Hoteies y Restaurants 

•P¿ra peálaos m ladrid: Franelsco Boárlgiiei, BirquiHo, 23, a - ' ^ l l r i E l l O l i O S Ü6 1 

Parft/8s«t»s y Ü»I«ÍI«» A4rca, su ptiqnel» paita) 

IB» la iV!jr««rB aiM4in!aB.t; s9 espwa en Gibralíar oí An '4 Ae AbPtl, y síIdrS el mismo dfsi 
Para Sattícs j Jiliisitos &iiei!, St paquete pogiai 

'Déla €<>i«pa«!.» l i a ' í a ; SI o^íporí en ( í ibra ' íar o! d h 23 da Abril, y saldrá el Jttisajo día. 
Para Kí© á n u t i r e , 'kautoa y lBu*¡sv»« AJrr», si p 'quete pastal 

««SIEM¿I*« (á doble helio©-). 
Do ia ««sajsaMía itaitii; sa «sp9ra ea ClibríHar 9! día 9 'lo Mayo, y s i lárá el misuio día^ 

Admiten pasajaros da Cámara y ás tercera 6ls3s. Las de Cámsra, á precias ®^u!fafî 0S. 
E » % « i r c e i ! « a , i ? 5 p e s e r a s . 

Tratí) inaje!or.iO'e, <' irabr idy ol6rtrii*o, tisn y ani'jio fresoí y v no toio ol viaj'». Comida RbuntUttíís'Ria; tnááiao, m^ii^ 
ciuas y eHiOí-i: ar.a giaus De>»>on v«at • jnovisíis da ta eCduía parsonil para s\ deseaibarque on ííaoaoa Airos, 

T E L É a R ^ F O aSfllíCOKl 
.Paripassjd y 'nás míoi-meí, aofíd?»» í Jn«M t ' a r ra ra d ÍIüjo», ealSe Real, «( IBai l I ,TA». 

Eficaces para combatir tas afecciones de la Beca, Garganta^ Peclto y enferme­
dades iiervEos-is. Elabarsdos es tes -CrgarríHos con Melisa, TerpinoJ, Esencia de 
Pino MarttiíQO, Me*itol, Qnayacol y hojsa de Coca, sus maravillosos efectos se o b ­
servan desde el primer eiganr?. Posáen fumarí>e cuantos se quieran, por ser cera-
p^letainente4uoteti&iv@s>—Paítete) S 9 e é n M i a e s i 

F i i » iiBífi! íi ía filila.-íf§fifi, I i l-SairM. 

' I B I X J X O S O S 
iaASS5A!!ÍIÍ<I.A íiOMAHA 

Esta preparación á base de Manzanilla Romana, es 
freficazpara tanifiear «1 aparato d(£estiv« y narmatízar 
toda clase de d«sórdenes biliarss. C«iito antibilioso 
no tiene rival eii la Terapéutica. 

GAJA. UNA PESETA 

lafiaíiia eeiitra! d» ia ílll!81ILl-?{il5ria, i | % l i l í l 

Tuberías do aocrs nsada» 
>para oondnooi<5a de, agn;iis-;y! 
'•vapor y p r* pírralos yoei'-' 
•oados. Jf. aiy«í-a Tcisíg'n®. / 

Sur t ido especial e a tocia clasa d© a: 
ticuiosi pa ra el cxilto d iv ino . 

A¥isa u a s a uafeeaes, A&rii iHfi 
S B C C I O A X E S D H S A S T R B K Í A if C O N P E C C I O N U S 

Pongo o!i C-: u JMÜI' n 'o li'j I»; nunieivaa chej> ola y púbü 
eo en ganara lq jo <\^i'H mis. ta^ha Jeng>-oori.p*8W fui-udo do 

D H V E f i T H S D H 

:M:US3BXÍ :EIS 
ACTUALMENTE LA GASA DE MODA EN KlABRiD 

Mucliis-son las C!r<!UB<it:.neiasqu0 soi'sunan favorableine»-
jjaSicrfa;s>aí«, ftHi«4»'ii!í (• ítia't!»» ?»!>-«»>>«»'•.»«•<.« «la ««osli-fte p tfa la gran valía do ca.i ceaoeidT y aorsdi t ida Casa. SI 

' " " " gran «-..nndo a^ su el lente. Ahora, todas Isa s"ec.ones d a l a 
t iposioion praáenian nuevos motivos para lustifioadaa ijla-
Banzjs.PEKLlOFIJO. m u m\ 

«Su, y ÍÍIÍ.Í12SOS wat&<£«%{»s aaa <»j>skfi!Otf'J©t3íí3. 

11 liles 1 ooifüí 
ia lÉiPJS I illa 
irrai, 6, tienda y ©ÍÍ 

liOiii l i i l 
iV^ 

.X'Sr'aíslffl caí íe €l*'i nt-Seei^-ñíí») £,<50 FSUasiOa Vílí^ss^isieg 

%C\ i lDJ ^OJJE 

Únieo eítibleo mipnfo do 
tr4i«ANUEL Y SA^áTKGO Lcgaiiitos, 35. Teléfono 

1=342. 

U ' l l l t l I Í t l l4sds , 

iifiíi \ m ni Mi 

TJ SATLANTICOS 
w 

£Sí9 ÍS 

G-ISS.^XiT^ 

A t r i l e s C e t r o s H i s o p o s K a v e t a s 
C a U l e r l l l a s C i r i a l e s H o s t i a r l o s S a c r a s 

C a a d e i e r o s C r a c e s I n c t í n s a r i o g V a r a s ( t ial i o j 
Ca:«JelalJi . 'os C r s í o á i d s L a m p a r a s V i u a J e r a J 

C ü i c e s y copones», copa ds plata o de r-ktminio con baño de ore íuio, .Tañas 
de cnsíal. 

^ 

iQiitewidaSj Bi ississ MIP-
¡ B E S T 
©Sj E s i 

A • Adsttit® p®3«a ^i©is4ís pMtstss pasa js ®ia pt^ist isfaj segisitilas segunda esiS' 

• • Se garantiza Li comodidad, liiapieza é higiene, alimüntos, s?rvieio y rapidez; cocinaespa , ^^.„^-^^,,_j^ 
álola y fi'ar.o< ;̂ia; la/. íimbrc^. ventilídore-! y caloríferos eléctricos, aparato? de d6dÍRícccIón,i,?{fi"''^<''^S 
ícamas de hiiHTO. hospital, iijédico, modieiua y alimentos gi'atis. Pai^a la seguridad y fran-I *1%C§''''''^'" 
íquilidadde lo^ pa^^aj^roa, csío- b'upies «e encuoulran provistos de potentes apai^atos do t'^le-'í,^%\>S: _.--,_. 
'grafía sin liilo •!, quu le? permito (yiar en comunieaeióii con ia tierra ó buque t©dffl @1 tfisj®»} ^ ^ ^ ^ S 
I- Se contcs^'i ia conc-sfioiidencia á vuelta de coiveo, y se envían pro^spectoa y tarjetas graüss!.-- \ ' ^ f t ' ^ 
'á quien lo tKjUcile. 
!•' • Diríjanse: S p a p t a s l s Í B Í K I . Ha Despachos: Is^iali TQ'KISBJ s iá :^ , i7g y P j s : 

d i r e c c i ó n t©l©gráñca: "PfT-^yr^" 

ELAaiO SAWZ Ct-EOM, 3 Y 5) -

Juegos delavabos completos, 7,50; cristalerías, 
25 piezas, 4,75. Surítdo especial para conventas, 
fondas y casas de viajeros, y objetos para rega­
los. Todo á precios de fábrica. 

L e ó n . ! 3 ^ 5> W í s l i a d e s t a s » » a . 

TAiíiFA DE PUBLiCiDAO 
Primera y asgunda píMi:>s: 

linaa, 4 p8s-eta«; eu la terosra 
platias íde-ai, 8,8% «ii ia ou?iUa 
plana: klsm, 6,40; en IA oiiarta 
plana, p ianí ontor-', 780; ídom 
ídem id., media plana, 4&3; 
ídam id, id., cuarto id., a09j 
ídem id. id., ooíayo id., r¿3. 

Cada antnoio satisíará 18 
eéiitiinos tío irapuaito 

PBECiaS 0E S0SCRÍPC19M 
Moa. 3 mosErt 

4,&9 

C o m p r a , v e a t a , c a t u b i o y a l q u i l e r e s . 
C o r í i n a j e s y t a p i c e r í a s á p r e c i o s r e á u c i d o a , 

EXPOaT.&.CIOK' A P H O V I I Í C I A S 
E m í ^ a l a j e s ( e c o n ó m i c o s , 

J e s ú s , e x e n c a r g a d o d e D o ñ a F e l I p S i 

__BGLSA. 10. PRIIVIERO 

Madrid.. l'Uts, 
Proyincias 
Portugal 
Extranjero; 
Un:<5n poüital... 
Ko coraprandi-

daa 

Madrid , . . Pías. 
Provinoias. . . . . 
Po r tuga l . . . . . . . 
Sxtranjoro: 
{jniÓB'po.3t«!... 
Jío caiiiprsEdi-

das . . 

Precios rsáuciilos 8SÍ las 
essjii&ias moriuüriaa, 

Eeáaaci n y Aclminktracíóu: 
VALVEHOE. e-, MADRI0. 

Teléf&na 2M0. ApaHado de Co-
r>'sos 4Se, 

nw Kü'i 
23, CARRERA DE SAM JERONiaiD, 23 

Es la joyería que presenta el májgrande sur-
fi íido en medallas religiosas, desde las más mo-
S deatas en plata Jiasta ¡as más ricas en oro y 
i platino, ornamentadas con rica y fina pcd.''er¡á. 

8 maíaa. 

9 
15 

20 

89 

U 
Aiio. 

12 
-16 
25 

S6 

AITÍGÜA 
a S S K S S A BE afiWMCmB 

: D E E M I L I O COKTS,í3 
Seenoarg.i do la piibüeídad 

do anunoioü en todos loa pe-
riódiooa do Madrid y pi'oyjn-
eias, ou condicíonos oeonómi-

;'o.i3 á i'nroi- da ¡oianuueJantes, 

Paseo lia fieeoletos, 10, iadrid. 
Especidiidad on extintores ds i.icendiSs K w s t s s g aprobados 

y adquiridos por Cuerpo da Baniberos, Banca de España, Ma­
saos ae¡ Prado, Aríe iVioderno, Real Academ.a San Fernando. 
Palacio de la ¡ufanía Isabel, Hotel Ritz, e tc . 

m a q u i n a s p a r l a n t e s c o n ó z c a n s e u u e s t r o s a p a r a t o s 
^ l í í i r O x V á A , l o s m e j o r é i s , m á s c í c g a i i í e s y b a r a t o s . 

V e n t a a l d e t a i l y p r e c i o ' e s p e c i a l ' 
p a r a r e v e n d e d o r e s . E n o r ^ n c s a r i i -
d o e n d i s c o » d e ag t s f a y F A T f l B . 
B o c i n a s d e . m a d e r a , i l i s f r í i g n i a s , y 
a d a p t a c i o n e s p a r a t o c r s r e.;i los^ 
a p a r a t o s P A T H H l o s d i s c o s d e 
a g u j a . D i s c o s d e ¡ S I <;©2í<ie ám 

Envíos á provincias. Embaláis graíi.í.v 

:PÍD.:4E-SE CATÁLOGOS Á 

l í l f f l0« . | | D í¡ PI í¡ fí 

riliiiiiii 
¡lesenmño, 6. - Teíéfoso. 1.461 

Foilsíín de EL DBBATB _(37)i ErKre p i l a s t r a j p i l a s t r a , s o b i e s a l i e n t e s ' e s t o b a n l as p i l a s de l a g u a , n^pletí»'» los co- Efuardia d e k p i z d e m i r o ' r o , y t e I n h í i ' 
. m í n s i i i a b , cvrgwn v a s e s p í . c i o s o ^ c o n se" - v .-úct <,, > los b i : d o s r t a k s pit.fai]>ían r ao - o j c j i t c - l c r l iom .do r e^ io s j -

3 Í 

j p e a n t e s vísui£ros q u e &e de'^.ia-iyfbau a g í 
i.idos po i el vienísí ó se cuí^elj^'ibaTi r o n 
í c m i s I lÓKí'aios fo íu ia i ido g i n m d d a s fio-
l i d a s , y a l p i e d e I J S c o l t n a r R í í i a t í í a n s e 
c l cn iú t i dc í , y e I ras j ' - n / i i i ' a c s q>'e t i e p a -

•Rei.ATÓ liíSTÓjUCO DC LOS TIL.NH'OS í>ñ JULIANO 

^ EL AFÜSÍATA 

Por ú ?. J* h Francc, 

\V l as d e lo? cc's'-odos y el - te S2ii*'i->i d e 
•'iiíu.il m o d o el L^iscfíí .o de Í J v . i n i'jíie-i-

M e b a s t a la s a b i d u r í a , te lo r e p i t o ; n o ! n e r , p ú s o s e en p i e , le echó l o s b r a z o s 

c a n t e q u e de l \ C I Í K L 
c o m o d e !a r a b e / a 
•mábase c o n u s v i i c » 

L o s íiaiií os i1< 1 ( ¡i 
f r o ati í i lca '- ios c\¡\-i<^. 
,eu p o d e r o s a s c->ln''ui 
'deros b o s q n r s de 

U p a r t ¿ i n rc i io r , U c s t i d u s d e l i icib, 
m e f i b i o o , d e i r a - i r .o á o t i o ^ e r l i a -LS 

c u a i a b a ñ a r l a s . 
¡ i l i t io p i c s e u t a b a f i Ciia-

g i a d a s ce í s o a t a b a n 
's V =osicníar. 'vCidi-

les^at á &'is gár r t íTis f3Hiilias 
S a o o , d e s p u é s de s u fa t igosa v i s i t a ni 

t'^'íiipío, íiaHíabe r e a ~ a d o á « n a d e l a s c^-
iUar i s m á s eseof ld i l a s de l hl1eí•^o p e u s d , 
cpíc t j i i i aba luces d e u n b a l c ó n o i i c i i t a l , 

b o p , y a u n e n o t i a s p a i t e s v ide s l o z a n a s ! l i a e u i i Si4"accmaj cuj 'o» mo i t í e s a z u l a d o s 
f magn í f i ca s q u e l a s a b r a z a b a n e n g a l a - a p e n a s pe rc ib ía t i se e n ei i&aéo de l ' h o r i z o » -
n á n d o l a s c o a p á m p a n o s y r a c i m o s d o r a - ' t e , y d t . j p id i cndo á t o d o s , l i a s t a á lo5 escu-^ 
dos^ó b c r m e i o s ^ I doro» p e r s o n a l e s , m a n d ó q u e se b u s c a s e i 

S o b : e e s tos p ó i t i c o s abr ' - .nse los r c se r - u n uoij te p e r s a q u e c i e r t a m e n t e se h a d a r í a 
v a d o s de l R e / , que ios t o n ' a á todo ' , los e n el vt-s l íbülo d e p a l a c i o , y le cond i^ jc ian 
v ien tos p a i a qvc e a t o J 3 LiS c s í a c ' o n c s , á J U p iese í ic ia E l g r a n m o n a r c a a s i á t i co , 
p u d i e r a Rora r d e Li t e n i n l a r - a ó í i e s c u i a p e n s a t n o , concen t t ' *do e n sí m i s m o , ag i -
dol cielo m á s c l e m e n . e . T e n í a n u n o s h s ^ í c í d o po i d u d a s i n t e r n a s , sentál>a3e e a ira 

t r o n c o d e éliafto b r u ñ i d o y, d e p u e s t a la 
t e n d d c m a j e s t a d , a)j.iiido<^ iba la c tbe . -a 
e n t r e h< m"mos c a r c í d(¿ U b a a n d d l a d e 
m j i i n j l , 3 ia q u e í o r m o b a o loro o hÁlái-

u n i r a m a d e t ' ^ m a t i r d o e n flor. 

l ' . .~ará d ía en (¡ue c s c ; i r ' i e i acei-o coiUrT 
m i n ' t i i i 

S (po i , i e 11> T al b ' i ' ^ , 1 n r J f i s i L a n > 
h u i i d i o I r I m ' a i ci e l t ».lio \ p ^ u u i n c 
CÍO lundT^ 5 1 l k v ' i n d j ' ' e los dvuo'- i u , 

\ i n e p i r a "^desliere-'í^^i'd ni s, g u c Cian t, a n d e s v de m »i n i 

j le^ n a í n i a l c b , desde 
•dos s auzga t i l l o s , cci"=;ui'.as y g i a m c i a ^ , 
d tas ta los boif jucies de t c i c b í n t o s , o l ivos ¡ d i d a n t e 
íy m o r e r a s , y í c r i c k s de higiicra-=:, a l b a r i - ' 

p a r e d e s bri l lan+cs d e í á i d i i s d e o í o , h i s ­
t o r í a l a s c o n cazas , p i i - " i c o y iiH-gT»; y 
o l i o s s e n c i l l a m e n t e rü s í i c a s j e s t a b a n l e -

e r r á r i c j s ^n_ i ^ a n d e 
1 y t r a n ^ í . H í n i b - n l o s ' f í u i n o 

& d o n e s cii i.a])oaas c m p c ^ t i c ? V i o d o r i -
i cdcdox , g d c i í i s , iP i r rdo ieS y ¡.eii^za», 
d e s d e l a s caa!^. , '¿ a b a r c a b a d t K^i ¿ o l p c 
dx, vis'-? los ex l e i . s ,s \ a l l e s d t l l . g - t i s , q u e 
So c o n í m i d e n con el l i o r i / o n r e y ce p io^den 
c u l as l l a n u í a s de l E a f i a t c o , \ .>-ío lu.'x o n -

Ce n . i^scs , \(.,ideaní-_' d^ í ' fc 'dt . i i 
ci cicb] ; a o c>j pi..ntaciOüi_-,, s d p . c a l u d e 

^ ^ i s h s ils'->.~i,i-. ü J - f j j b a C ) . . / t k r c s y 
• ' i q i i ' . M a d e k : ' U i c o a s fk SJw.aC-" y d e 

)aL'r:s C-L~ . o n r j Y m á s c e i : 
1 

\L' b¿ ac 
k s 1 ii !i„ s j ' i d . í i v . s l as in~.:5S'"o 
y sa l i r de s u s m a d a s n e í a s á la; 

n a n d e l a3 p j i i 1?-., f. ' 'c i i . 

c o q u e r o s j o l r t s ! u U l c s s o b i e los q ' io se 
c i g u í a i i fadeías tic P'd'-anos g '¿anle .C()3 , 
l ' o joso á lanio d i ' E ' j f í a l e s y las Oa!* 
a l t í s i m a s con los xaciinos de d á a k - . p c i -
' d i e n l e s . T a n d d U a d c c o m o e i a el t e u e n o , 
e i a r iquírj imo c u mcunnt ía le .^ q i íe t c a d i 
e s c a l ó n b r o i a ' aa o c u V a m c r t e B i j o l i ^ 
, s /ü t eas c o i r í a n tam'-iién h i k i a ^ d e íjcn^-des 
terbolillos y se tos %i/os c o i ' a l o s con d n i - h i s H u n a , j u r U , '. las -^ucii^s k ' 
í í e n c i a en Cftinas d e I c o n c , a c u d í s y d e í a i s a r c s d j C o k \ , " d e p-doip 
p t r a s cier. loinvi^:, y p o r t od 
d r i t o s , a v e n i d a s , d iv i r . io rc- , e n les q u e Se 
aeog í .u i l as flores m is be l las y v i - tosas á 
que d a color la ^ r a t a t i e i r a d e Bab i lon i a ; 
r an fu icu los , r d i ú i i o n a , , h i l i p a n e s , a s t i á g a 

i p i ^ d a d t o , So a k < i J v p omc t io q^ie, i'-^ 
I e m b a r g o , seg> a ' i e n / i a n d o l e auuaiiu.cu'-e 

J \ i e i t ; n e n i c l a t í a el c o i a z ó n p a t a n a l , l i a proviSión q u e le Voxclr^.. &J3 cm.. .ai i .s 
p ; r o a itiel p a l p i t a r g e n e r o o e r a 1 ^pi :¡ni J o \ sec . vCis. T i g r a n a i ^ le J ' ó 1 :, ̂ ,jcb Pf-c-
poi el frío lazonamifc.ií-o d e l R e - . , y in ' i s g m i í ó l e d.-&puc3 el R e y t j j á íi o ^ c c o a h 1-

bía f o r m a d o p a i a lo p o r v ' . p i i , ,•• i i g r a n a c e , 
f, a n c o j ' díspde&fo á t a lO 1.) T i c d o e n 
fonfcsa i qi ie p , , r t ' iccía p •. o . i / ^ . o á J u ­
l i ano y q u e cs' 's '<i á ¡} Uico d . í^r^^ar p a i ­
te del Coiisc^u C ^ H ' U - O 

•—Vsdic m í o , e l q u e SJp t^se lo o r e qcit.-. 
r o d e t í , n o mo.rciÍT u n d j d a p ^ i a alc¡ai*n( 
d e t u p i e s c n c i a t i l l o m a i i o P i a n d o , a i de. 
U n r e n s u agonfa , r . ' sgó el ve lo q u e oeu! 
t a b a m i ciijsa; y yo tío \ I n e p a r a des l ie re _ 
d a r á o t r o s má;> í c i k c s , s m o p a r a o í r m e l o s i i d w i , >a ".!>-uidosc Ja b u b » o cou 
Ba t í i a r l i i f o fuy© sólo u n a TCZ y a l e j a r m e . el p u l g a r ap r imié t idove l o s Idaios - F s c u -

S e i e n ó s e á t a l e s p a l a b r a s la f í e n t e a r r u ­
g a d a ele S i p o r , y en t ' - ando e n c o n ver-.a-
c ión m á s afcccao^a y c s i f ann l i a r , q u . ^ o 
e n t e r a r s e d e t a i k d a . i i o n t e d e la m a e i t e d e l ^ ' " ^l}^ ^on m a s p r o s p e r a sucr;. 
P l á c i d o , q u e y a lo l^tbía not i f icado ei n . en - i ' ü s c u c l i o . 
cajero q u e en a p a r i e n c i a d e c ' i a i i a án ' l i ­
m a s n e g a r á A n c i o q u í a . k e p r e g o o tó t a m ­
b ién ace rca d e s u e s t a d o y c o r d i c l ó n , y 
al s a b s r q e e , s ^ g ó n el a e u e i d o ¡urade*, 
t en ía e a h e ^ n c i a d i P i á c i l > g r T d c S p>o-

c u e u o y lo Mt-..,j.5 ' , , , , ^ j ^ 
d« e c u el p c i t u i i 1. d e I T -
ie> —TjjLii i(_ ; ¡_^ , i io/ec 
=• a t t m , 1 tot,, m <; 

ú ÍA—^tiruifuuu i j a l í i n — u n p c n s u i i e i i 
t o ' • o m e o c u t i ^ q i p u d ci InvCii.^ P ^ n o i 
de l u p ) t 11 y 1 r n u M ' l ei t ai u i d S í ( i \ o , ile k s so^pcc!n=, de 1 

cab l e d e Jos m a g o s y l leva c o n t i g o m i afec­
to p a t e r n a l . 

os a!; 
c \ \ é n -

e tK iii i , ui-
1 ijo n o f i c -^s 

<U e 1 c] 1 <>(ío, Lo 
icroio/co cu Jo oble de l eoi ^oii , jen o 
c i t u s ^ l u i . , ] i "-i „ I, ( k J e s a ^ u u d í í 
\ ' c , ' ii.>e (h csl i p í i : , , ^w r s p ú a ti d e 
m u e r t e , e s c o n d e t n glor ia p a r a q u e n o >ca; 
d e - . h o n n d o el noi d u e d - u n l i no del C , ,u 
!'<.";, dt d e d( k j n i i i c k sag / de m u 

i n i m'ji -

— D e m i d ía á o t ro p u e d e e s t a l l a r la — l i e c o n s e g u i d o t o d o s m i s deseos ; m 
g u e r r a c o n los r o m a n o s , y la d e c l a r a r é , j p i d o m á s . ¡ o l í ! . p a d r e m í o . . . P e r o sólo t¡r<« 
c i e r t a m e n t e , si n o e s acog ida la E m b a j a - ! g r a c i a , fáci l , sin i m p o r t a n c i a 
da -que e s t á p a r a sa l i r d e P e r s i a y la rostí- \ — H a l d a y c o n e l n y c ; á c a d a m o m e n t o 
t d c i o n q u e p i d o d e la M o s o p o t a m i a no se | p u e d e n t r a i c i o n a r n o s . 

' ' - T ú , r e c o r d a n d o las e m p r e s a s de | - . - U n a v i rgen c r i s t i ana e s t ' 

;on -

r,1< 

.^ c u 
g . " ¿ n », 
a rd i l l a s 

an-
k1 

c „ n g i a c o'v,3 m o v mi-Utoa d e c o k 
a n suavea y c a ' . l n ^ ^ s á U maco d" l cjoc 

pa i iiCta. 
3 3x1 tlÜ t 

dóñ p o r la m a i e l m 11 . . . o i o b i e de k.^ 
teci n l en tos 

l í s . a n a t ^ c^ p i ° < n t ó e n v u e l t o en la cií 
n n l „ d e rc^pet ¡, s in k v a i . t a r k a oja«, t ía 
r..i y m a r o s c i ib e"^ .r pu r 1 is k ' c T Í " S ir--in 
g j - , s . g ú u ĉ  c _ i c m j „ i - l d e la c <itc Con 
riOvTió o el E C N ' , i . i í ' k k k i'^d ti 
t^^ó cA^i k v „ a tca l j k a. jo 

-—¿Quién e i c ^ ' 
—.Un l i q o d e l g r a n R e y . 
— E e \ á n t k , qtie q-Licra ?'< la^-i t-

>s. k 
Y él .jabc 
, C0i"^j L 
o '-^i oro 

t' 

n u ' . I c: 

I j l C^..! 
1 

t 

ve-

M> p a i t e s c « a - i d ' i r 
lo p-( .dt ico, d 
1P0= o ' n m i c . -

t ó i t o l a s y o t . a j sví", cice aqup l c k -
ui^.xiitas -cspeeies y bei i ís i - ^ S 'be» qu 

sni c o n t a l los p á j a - o s l ib res p o d e i , n o p o d i í a Stis 

l a n ' u i e k í e ek a r i i ' j a a^a jo d o 
Ce-., e sueCi 'ó á T i g r m^ce soprc oa r^c" j —• 
P s r o , ¿ q u é p i Ic'í, a i k q i u ^ i c s ^n c le p ' ' k 
t k d u n d o ejtá-> p i s c r i - ' . o , el n d ^ e i a'-jo-era. 
lite t e c j m c o s e s» rv.l '-cría con r a l í ' i<Iío 

í a m i j m j p x ' ' i c , c o a 1 k &n 
~ei te a l í m u í de k ? 

km j otx»s in í in l las^ p r o p i a s fc<Io de l i ' J t s ¡ d e s u 

gi ie ba jo aque l l a s f r o n d a s b u s c a n la k o r a d e l q u e p u s i e r o n ol c e t i o e n s u s 
!• - i b a a d a o c i a de l sas te - i to ó el ¿ Q u i e n h i^o t r a i c i ó n á m i secre to^ IC! 

civt : r d o , p u c s r o q u e a s a seivic iOi v io lo el s a c i a m e n t o j i n a J o q u e 

man^ 
e Q f 

HLO er c o m o cn^i .^j i^r o^iO nomiOiC Cn ei 
I m n r d o , y lo segui"a u ' o i a n d o . 
¡ — ^ Y q u é l íKCidas^ ¿ Q u é d^^t"-3 €'1 r . . i ' e -
j ila C I I L C ck Cii IV ~,^-, d ; t a p ¡ r e ' ¿ / si 

e n t 1 t i a.i>...i! a n u í , coi . f ta n i í ^ 
I —.r^ 1 le cac i í i í i cii k 1 l a r o 
I — ^ l i j í r ama- j , p 123, n n g e n pían"* 
I — M ' - , ' o j ' t u luyo, y p o r c o i o n a m e Isas-
' k k fiiosoLa y a q t te e t i a cosa se n . c ! i i 

1.^2 d o . 
— E l d c s ' i n o , e l d e s t i n o fué q u i e n l a 

k i i i p .10 de t u f í e n t e , m i m a n o l e sa lvó Ift 
' - k ' " n o t e r o b i e l ce t iOi 

-» 

c o n c e ü e 
Z o p i r o y d e o t ro s q u e d e s d e el c a m p o i t e p i d o su l ibe r t ad . 
e n e m i g o s i rv i e ron ú t i l m e n t e á la c a u s a d e ' 
la P a t r i a , p u d i e r a s d a r m e o c u l t o aviso ele 
los pro j -ec tos d e m i c o m p e t i d o r H o n n i s -
dos , y d e los m o v i m i e n t o s elel E j é r c i t o 
l o m a n o y d e los sec re tos q u e po r v e n t u i a 
So rp rend i e r a s e u la c o r t e , y a s í . . . 

— N o p u e d o , p a d r e m í o . 
— ¿ N o p u e d e s ? ,; Y e res persa-? 
— P o n m e u n a espa-da e n la m a 

\':é á P e r s i a con a r m a s lea les 
-I>.ECdbicrL0, y t a n v ik-ros . i i 'eel 
espei 'o, c o m o n d l ie r íudoo A r t j 
m á s tlielioso q u e y » , c^iá en el cami)o al 
l í e n t e d e l EJérci ' -o. 

— ¿ T e objíma.-, en i r ci>atia el ciel ' i? 
— N o m e ol. , , tu;o, p e o 110. «.e oO.ti 

t ú e n t u s f>to¡)ó-3Íks. 
— ¿ T a n r j i n a n o fC í^as v u d ' o ? 

.lo y ser -
y r o s t r o 
: • a í lo 

i i i c s , q u e 

p r i s i o n e r a ; 

— i Q u é p e t i c i ó n ! ¿ N o sabes q u e h e or-
d e n a d o la d e s t r u c c i ó n d e t o d o s los monas ­
t e r io s d e donce l l a s cr is t ian.as? ¿ N o sal ícs 
q u e l es o b s t i n a d a s y rel>eldes á m i s ó r d e -

i'il m u e r t e y q u e a 
yo m i s m o ? 

. a i . to 
m í a s á m!,> e n e m i g o s 

á c o m b a l u l ü s a t r a i -— E s t o y pf.iHlo 
c l o n a r í o s , n u n c a . 

— ¿ Y p o r q u é ? 
— P o r q n c el h i jo d e Sapot n o t r a i c i o n a . 
O y é n d o l e , vSapor, q a e n o elejaba d e t e ­

n e s se>n dcs i inacias a 
m u e l i a s l as h e s e n t e n c i a d o 
¿,Qué ^interés t i enes po r e l la? 

— E s hi ja de u n h u é s p e d nn'o d e C a r r i 
y c u l p a b l e sólo de h a b e r d e s a g r a d a d o ' á 
los m a g o s á cansa de su rc l ig iói i . 

— P o - liarla del m u n d o qu i s ie ra su s i r ao r 
un-i c r i s i i ana al r i g o r d e ías Ic.ves; h e j u ­
r a d o el e x t e r m i n i o d e c.-ía s u p e r s t i c i ó n , 
q u e es d e o u g e i i romaneo é in.sidmsa c o n . 
t ra la px/ del I m i i c i i o . Si tú c í e s mi h i jo , 

i T i ' j r a i i a t c , d e s p e e i a i á s á u n a Cii.v.iina . 
i —-Padre nu'o, d e \ - u é ] \ e m e á T e e k _ . . c , 
Ip i t ió T i g r a n a t e <-on voz de g c u d d o . 

— ¿ D e mo(hi q n e la ansas? 
— K o , p e r o q u i / á l l egue á om.aila. Ju-'^ 

g u é con e l la d e n i ñ o ; l leva e i n o m b r e d e 
mi madre . . .—-Y á es te d u l c e n o m b r e t enw 
blaroi i ios lab ios d e T i g r a n a t e c o m o &% 

íier gvmdeza ds alma, sin poderse coute-i ' (Se co-.i'.inMzd.X 
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